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GLOSSÁRIO E LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

A1, Az A5; A+; MI, A6s4,--A61s4 e-A7 tes 
pontos da Area do projeto, para se avaliar as características fisico-químicas das coberturas 
superciais. 

ABNT- -- Associação-Brasileira dc Normas- Técnicas. Órgão- responsável-pela-normalipção 
técnica no país, fornecendo a bases ao desenvolvimento tecnológico brasileiro. 

AG - Amostra geral constituída pela mistura de volumes de todas as demais amostras 
compostas- coletadas-em--todas  as-feições-de. alteração, para SG -avaliar- os valores  nédios 
predominantes na Area, como um todo. 

dicionário- geológico- geomorfolégieo- do Prof. Antônio Teixira 
Guerra, pp 8-9: "6 um composto químico formado de dois átomos de hidrogênio e um de 
oxigênio (1-120). A água constitui uma- unidade de medida de densidade e a escala 
te-rmornmetrica-centesimal-(Celsius,1 se_ basela_no_seu_ponto de-solidificação-aVe de_ebuliçgo 
100°C ... As águas estão em constante circulação, estando presentes tanto na atmosfera sob a 
fonna-de-vapor, quanto-na-superficie- do solo, sob-a-forma-liquida-ou-mesmo-no-intedor, 
subsolo, constituindo lençóis aqiiiferos. Tres são as partes que integram o ciclo hidrológico: 

- Água-de-evaporação; 2- Ag de-infiltração; 3— Agua-ele-escoamenta-superfteial.-;' Do 
dicionário Aurélio Eletrônico registra a seguinte defmição para o vocábulo 'Agua": Verbete: 
água [do lat. Aqua]. S.f. I. 015i172. Oxido de dridrogenio, liquido, incolor, essencial à 'ida. 

ii-parte 

Al - símbolo do Alumínio. 

Alico- —denominação- -dos- solos; ou- cobertura superficial quo apresenta-teor de-Alumknio 
trocável maior que 0,3 cmolcidm3 e saturação de alumínio na CTC efetiva (m%), maior que 
50%. Solos de baixa fertilidade, necessitando de correção com calagem, para fili§- de iso 
produtivo. 

Alóctones--

Amostra composta - amostra representativa de uma Area homogênea, formada pela mistura de 
viriaszmostras_tomadas_aa-aCaS0  em_virios_pontos_dentraxle_uma_deterrninada\4rea 

ANA - Agência Nacional de Aguas. 

Autóctones - Material depositado oriundo da mesma localidade. 

B=-.símbolo químico- do- elemento_clo_boro. 

C - símbolo químico do elemento carbono, utilizado para representar o teor de carbono no 
solo-ou-cobertura superficial. 

Ca - símbolo químico do elemento cálcio. 

Calhau- -fragmentos- grosseiros- que ocorrem no- solokobertura- superficial, com-dimensçies 
variando entre 20 e 200mm. Obs: fragmentos de tamanhos superiores a 200 mm denominam-
se in,dies. 

• 
Cascalho_- fragmentos_ grosseiros. que_ ocorrem- no solo/cobertura superficial, com dimesnsões 
variando-entre 2 e 20 mm. 
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Coberturas superficiais - materiais que compõem as feições de alteração resultantes de 
atimidade.s__primpeiras,  o_ finite- superior 6- a- própria superficie- do- terreno, o_ infe0or 
corresponde à profundidade média de cerca de um metro, onde se verificaram em campo; as 
mesmas__caracteristicas parentes-   laterais,  que_ representam as 
variações entre seus diferentes tipos, corre ondem as fronteiras onde se verificam mudanças 

_a 

de-unia_m_mais_caracteristicas, que_difer_enciam_as_c.oberturas_superficiais, de_formaa4loga 
aos critérios definidores das classes de solos para efeito de mapeamento. 

Código- de-Águas---Deereta n 24-.643-de-14 dc julho de-4934, que-enfeea-as- Aguas- ecnno 
recursos dotados de valor econômico para a coletividade e, por isso, merecedores de atenção 
especial do Estado. 

C-OKAMA- Conselho _ Nacional_ de_ Meio_ Ambiente, entidade- federal_ dotada- de- poder 
,e,Qi_amenta em razão de expressa determinação legal, -cjpit. tstabelece padrões e normas 

gerias_ a_ serem observadas__pelos-esta4kos e 
municípios. 

Conetivo tambémAenominado_calagem_corresponde_a-prática_de-se_aplicar. nosoo nateiaI 
de origem de rochas constituídas de carbonatos de cálcio e magnésio para neutralizar a acidez 
excessiva,-fornecendo-Ca_eltg_e.precipitando_o_AL . 

CR1 - Amostra de rocha coletada no corte do talude que faz parte da borda da cava. 

CTC-- capacidade_ de_ trocz._.de tionsf total__de_cargas-_nFtativas__existentes_ Pas  cobequras 
superficiais, que retem os citions de forma reversível (trocfivel). CTC= Ca+Mg+K+A1+1-1 

símbolo_químico_do_elemento  robre 

CVq1 e CVq2 - amostras de material relacionado aos veios de quartzo que 
associados-àslitologias  do-Grupo- 

ocorrem 

Distrofico - denominação dos solos ou coberturas superficiais que apresentam saturação por 
bases-(-V%)menor_que-50%_ Sinônimo- de_solo/cobertura_superficiaLpobr_e_de_baixa_fertidade 
natural. 

Edifico_- (1)4o_ solo, ou_caracteristieo__rlele,_ (2). condição- da_ solokobertura_superficiaLlue 
resulta em potencial para utilização por plantas e/ou uso da terra pelo homem com a 
finalidade4e_proporcionar, desenvolvimento-deplantas, 

Edafoclimaticas - condições peculiares do solo/cobertura superficial, resultantes da influencia 
climática-de-um-determinado-leeal, 

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

EPA/EVA- Agência-Ameticana_de Proteção-Ambiental 

Estéreis - material descartado no processo de lavra do minério, que na exploração de ouro da 
é_oriundo_preferencialmente_das encaixantes dos veios_ de quartzo_auríferos. 

Eutrofico - denominação dos solos ou coberturas superficiais que apresentam saturação por 
bases--(-W) superior  a 50%._ Sinônimo_de-soloicobertura superficial\ fértil. 

- símbolo químico do elemento ferro. 

Feições-de-alteração- disposição_na_terreno  dos_ diversos  materiais_oriundos_ lades 
garimpeiras,_que_apresentem uma origem semelhante. 
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FEMA -Fu• ndação Estadual do Meio Ambiente Ca.,0( o ckt- M Ale CS') )O 

Fertilizante - qualquer substância, nineraLotitargt naturl ou sintética, capaz de, qi \ando
aplicada ao solo, fornecer um ou mais nutrientes para as plantas. 

GEE- Global-Environmental_Facility._ 

H - símbolo químico do elemento hidrogênio. 

Hg - símbolo químico do elemento mercúrio. (I 

Indicador - parâmetro usado para avaliar, d orma sistemática, a evolução do processo de 
degradada... 

K- símbolo químico do elemento potássio. 

Lago_ e- lagoa.- definição-extremamente _ importante-para-a_legislaçãoprotetora_Ze_recusos 
hídricos. Em sua acepção comum, o vocábulo lago, originado do latim lacu é sinônimo -de 
extensão_Ae_igua__cercada__de_ter_r_as_ Li_lagoa__6_vocibulo_que4arnbkn  tem  a qua  origem no 
latim, provindo de lacona, segundo o dicionário Aurélio Eletrônico, é um lago pouco extenso. 

processo de remoção de substâncias solúveis que fazem parte da composiçã das 
coberturas superficiais, através da Agua que percola (drena) verticalmente. 

We- - simbolo-cle-saturaçãb--por--alurninio na CTC  efetiva. Expressa-a-porcentagem_da__ÇTC 
efetiva ocupada pelo ion A131- e é calculada pela formula: m% = cmoic (A1)/dm3 I ctriole (crc 
efetiva)tclin3. 

Mg--simbolo__química_clo__elementó_magnsio. 

Mn- símbolo químico do elemento manganês. - _ 

„ att ott MT - Mat-e-Grasse,-.) .

N- símbolo químico do elemento nitrogênio. 

NBR-1-0,004/8-7 - norma-brasileira número-10.004  de 1987 que_se_refere_i_classificaçio de 
resíduos sólidos. 

OEA - Orgrnização dos Estados Americnos. 

P- símbolo químico do elemento fósforo:,

pH- Potencial de hidrogenio-. Forma de- expressaf-a atividade ou concentração dc ions T em 
koluções e varia de 0 a 14: uma solução é alcalina se o pH>7; neutra pH=7 e Acida, pH<7. 

PNUMA - Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente. 

pp4----partes_por_bilhão_departes-(gramas-por-bilhõe,s-de-gramas): 

ppm - partes por milhão de partes (gramas por milhões de gramas). I ppm = img/dm3. 

PRODEAGRO - Programa de Desenvolvimento Agro Ambiental - MT. 

S— símbolo quimico-do-element.o-enxofre, 

&pro-Utica, Material rochoso que sofreu alteração por ação do intemperismo. 
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Saturação por bases - expressa a porcentagem da CTC ocupada por cations nutrientes (Ca, 
Mg- e_ Também_ chamada_ V_%, unl_ excelente  indice_ de_ fertilidade  naturti- do 
solo/cobertura superficial. Ver eutrófico. 

sigla de soma de bases. Calculada_pelasoma-claszarga&correspondentes.ao_Ca,WK. e, 
se for determinado na análise Na (sódio). SB = Ca+Mg+K+Na, estando todos expressos .na 
mesma-unidadeç que dcve ser-o--ernek/dm. k SB-6-tdilizada-par-a-e-eileule-da-CTC t9lal e 
saturação por bases (V%). 

SFI e SFI A - Amostras de sedimento de fundo, coletadas no interior do lago. 

SNLCS - Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (atual Embrapa Solos). 

Solum_- Solo  genético  que ge  desenvolveu pelas  forças_formadoras_mim&_combinaro de 
ações do clima, organismos, material de origem e ações do tempo. 

T --representacão_claCTC-lotaL(mais_propriamente-chamada_CIC a_p14-7,4 

Textura - refere a análise granulométrica em que se verifica as proporções relativas das 
particulas_de_solo  ou_cobertura_superficiaLde_diferentes  tamanhos ;_ areia - pArtienta com 
tamanho entre 0,05 e 2mtn; sifte - entre 0,002 e 0,05mm e argila < 0,002mm). 

Troedvel .qualidade- do-ion-que-se_encontrazdsowido_is-cargas_ do_ solokoberturassuperciais 
de maneira reversível, podendo ser trocado por quantidarles equivalentes de carga. 

V%-- simbolo_que represent SAtilra0() por bases na CTC, nu seja, o estafin de_ocupaçasi da 
CTC pelas bases (cations nutrientes, como Ca, Mg e K). E calculada pela fórmula: V% - 
mot, (SET/Tni-3-temo, ((At total)fdrn-l-x- TOTT 

simbolo.químico_do_elemento_zinco_ 
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SUMARIO EXECUTIVO 

A consultora  I tticia  Thommen- Lobo_ Paes- de- Barros_ foi_ contratada_ para_ -dcscnvokver 
atividades de pesquisa básica voltadas para a recuperação do segundo modulo da area 
denominada-"Cascalheirar,- situada-na-zona-urbana-da-cidade-de-PosonaLMM - 

As atividades de pesquisa referem-se basicamente aos levantamentos de campo executados na 
area_e_  a adoção  de_ metodoIngia  e_ procedimentos_ t4P-nie-n-operacionais. que_permiti\am 
elaborar o mapeamento das coberturas superficiais e avaliar suas características fisico-
quírnicas-verificanda-se- as--potencialidades__em_contraste-corn- as- limitações- ou_ restrições\ ao 
uso produtivo, em termos agronômicos, visando à condução de experimentos de revegetação 
que pudessemse tirde-modek para recuperação de ambientes semelhante& 

O projeto foi planejado para ser executado em três etapas. A primeira consistiu na 
idenifleação-de-problemas--ambientais resultantes da atividade garimpeira,- que-na-área-fam 
priorizados para se ter um referencial teórico do espaço, que uma vez cartografado, 
interpretado e caracterizado gerou-se infbrinaçaes-sobre_o_marco-inicial, aquele que funcipna 
como "calibrador do padrão do instante zero" e fornece então, uma referência para o 
desemolvimento-do_projeto.„ que_cultuina_com. a-possibilidade_de-posterior acompanhameto, 
através da definição de indicadores especfficos, que mostrem a evolução do processo • de 
recuperação-da_ireacomo-4,todo. 

Assim,- nessa__ etapa_realizaranse_ levantamentos-4e--eampo -para-amostragem_dos_diferentes 
tipos de materiais que constituem a area a ser recuperada, cuja distribuição no espaço 'foi 
representada_ em_ uma-base_cartogrificar gerada_por_levantamento_ pIania1timétricocomna1ha 
topográfica de 25 X 25 metros, curvas de nível com equidistância de 1 metro e escala 1:700. 
A--coleta_das_amostras scgnin uma__adaptação. na_metodologia_utilizada_em_levantimw_ntok de 
solos, sendo posteriormente enviadas para análise fisico-quimica em laboratório credenciado 
rede_oficiaLdp lahnratórios_ de_ analise de_solos. da.EMBRAPA_ Eoi_ aprese.ntad4_o primeiro 
relatório parcial informando sobre as atividades executadas e a descrição dos pontos 
amostrados.que_também-foram_plotados-ria_refe4da_base_planialtimétrica 

A segunda etapa consistiu basicamente de interpretação dos resultados das análises das 
amostras-que subsidiou-a- elaboração_do_ mapeamento_ das_ coberturas superficiais- Nessa-,pa 
foi confeccionado o "Mapa  de coberturas superficiais das feições de alteração da área •do 
projeto, Poconéair', o_quaLacompanhou_o_segunda_relatório parcial,  onde_foi apresentado o 
referencial teórico-conceitual das unidades de mapeamento. 

E, a-terceira__etapse- refere_a__entrega_do-produto--finaLque_contempla__todas_a&atividade..\ do 
Projeto, "Mapeamento e manejo de coberturas superficiais em ambiente urbano degradado 
por atividade garimpeira. Nele._ estão  contidas__as_informações técnicas  a_ respeitados 
materiais que compõem os substratos gerados pela atividade garimpeira pretérita; a indicação 
de- locais_ com melhores- condiOes_ agronômicas para- a- condução_ de_ experimentos, de 
vegetação; a caracterização do suporte geoecológico para a reconstrução ambiental da area' e a 
definição de indicadores de avaliação- periódica para o acompanhamento da evolução do 
processo de recuperação da área. 

Na opinião da consultora é imprescindível registro sistemático da evolução do processo' de 
recuperação da area deste projeto por gerar informações e metodologias mais ajustadas 
realidadeda_ região_ a_ qual_apresenta_inUmeros_ambientes-degradados, também_por ati_vi es 
garimpeiras, e em condições semelhantes, tanto no meio urbano, como na zona rural do 
municipio-de- Poconi/MT 
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z I. INTRODUÇÃO 

A prática de c cuperaçãode-áreas-degradadas por atividade garimpeira em Mato Grosso-pçle 
ser uma alternativa para se reestruturar corredores ecológicos, recompor ambientes florestais, 
restaurar  habitats  imprescindiveis- a_ fauna  regional__ e_ melhorar_ a_ qualidade de_ vida-.,das 
comunidades urbanas e rurais, além de gerar informações técnico-científicas resultantes 
aplicação. de métodos-mais-adequados à realidade de cada região- e aos-diversos-objetkos do 
processo de recuperação de diferentes ambientes e ecossistemas. 

Neste-sentido., a demanda  por_ aplicação._de_métodos_e_ técnicas_ em base_ao_conhecimento 
cientifico que visem concomitantemente, a viabilidade sócio-econômica e ambiental, é cada 
vez-maior, sobretudo--diante-da--aual-_conjuntura,em que  pouco se tern admitida-o-empirpo 
para as propostas de recuperação de areas degradadas, já que inúmeros casos mostraram 
inadequaçãa_ambiental, oti_ineficiência_econamica4Rodrigues_&_Gandolfi, 1_996; Rodçigues 
& Nave, 2000; Rodrigues & Gandolfi, 2000; Kageyama & Gandara, 2000). 

A-tenancia-atual-aponta-para4--adocão_cle_um-conjunto-de-medidas-técnicas„ que-conduzein 
recuperação de areas degradadas, principalmente face ao surgimento de novos tipos .de 
degradaçaa_ambiental_ (Rodrigues__ &_Ganciolft,_ 1994 Isso  implica_ era- se_ procede. a 
recomendações de medidas técnicas ajustadas A realidade concreta, de acordo coin,- as 
características inerentes da_degradação_e_do_espaero-geográfico_ em- que-se-inserem as\ -Areas 
degradadas (Rodrigues & Gandolfi, 1998). 

Diante desse vadro e numa perspectiva conservaciarkista„-reaTi7aram-se  eshirios_detalha s 
em ambiente totalmente degradado, compreendendo uma área de 8,0450 hectares, que se 
constitui a segundo modulo (Méduto II), do local denominado popularmente "Cascalheira", 
na zona urbana da sede municipal de Pocc.nélMT, corn vistas a se gerar um modelo de 
recuperação ajustado As características-da região, a-qual- encontra-se inserida no contexto da 
faixa transicional entre os níveis da Depressão Cuiabana e Planícies do Pantanal Mato-
grossense, através do Subprojeto 3.2 - Desenvolvimento de medidas para. reabilitar_ te7as 
degradadas pela atividade mineradora no município de Poconé (MT). 0 primeiro modulo da 
Cascalheira'l (Módula4), apresenta_LIMa_qnperfir-ie Tie 4,919R  hertareq e senonstitni -de Tim

area em processo de recuperação iniciado em 1997, que fora contemplada por recursos 
financeiros- do- PR-ODEAGRO, tendo  a__EEMA_como__o_  •Ao executor_ do- projeto_ e em 
convênio com a Prefeitura de Poconé, tomando factível a sua implementação. 

é resultante da atividade garimpeira para exploraçAiVe 
ouro, e apresenta uma grande cava com 3,9520 hectares, que se constitui em um verdadeiro 
lago- artiflcia1 além-de-inúmeros_volumes_de diferentes composições  e g--ometricidades \em 
seu entorno, predominando materiais estéreis depositados sobre as rochas alteradas do Grupo 

onde- se- extraiu_ouro  primário,  associado a veios  de_quartm, qua se_  encantam 
distribuídos de forma caótica, formando rampas íngremes, localmente abruptas, susceptiveis a 
eseofregamentos_ desIinmentos,  ravinamentos_e_is_ações  da_populaçãG_residente_ersii seu 

entorno. 

Considerando-se- todas  eqpecificidades  da_ área_desenvolveu-se- urn  procedirnefto 
metodológico para realizar o mapeamento e a caracterização das diferentes coberturas 
superficiais_ que_ compõem as_ feições  de- alteração __ do_ ambiente deg adado  Para_ t9t0, 
considerou-se o grau de detalhamento da base cartográfica elaborada através -de 
levantamentos planialtimittricos_ e as_ anAlises_dos resultados laboratoriais tanta  de_amo.Tas 
dos materiais que compõem as coberturas superficiais, como da água da cava, cujas 
avaliaraesdas   potenciatictades_ exMcas-e_da_ qua lida d e  do_ Ia • n,  forneceram_ informações_ para 
a concepção dos projetos de engenharia e paisagístico a serem executados com a finalidade-de 
se recuperar esse_ambiente_urbanaxadicalmente_alterado__ 
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As unidades de mapeamento encontram-se consolidadas no "Mapa de coberturas superficiais 

das feigeles- de -alteração da area do pi ojetu, Pocone/M-T", devidamente caracterizadas- na 
chave de legenda, a qual sintetiza os principais parâmetros e elementos definidores de cada 
uma--das-unidades-de- mapeamento_(Anexo-I). Esse_rnapa_deve ser entendido-_e_considerado 
como um instrumento teórico-metodológico, aplicado ao planejamento de ações de 
recuperação- da area,- princ.ipthr ente porque identifica e define as_condições_edaficas_pontifis 
e características estressantes, que deverão sofrer intervenção no projeto executivo para- a 
recuperação, através  de_ revegetaçáo com  uso__de__espécies_ melhores- adaptadas_-&-tais 
características, e/ou utilizadas com obras de engenharia voltadas à reurbanização da área 
come-untodo. 

dados secundários geraram-se informações a respeito (la fyra
regional, notadamente quanto à comunidade arbustivo-arbórea nativa de ambientes savânicos 
(Cerradcaoht senso), que-seri-utilizada_no_proleio_paisagistico, além_daquelas_espécies.,que 
deverão ser produzidas pelo viveiro de mudas nativas, ambos a serem implementados através 
de resursos_cla_GEE,_e por meio  deste_mesmo_Subprojeto__12_,- Desenvcdviment le_mesdidas 
para reabilitar terras degradadas pela atividade mineradora no município de Poconé (MT). 

• os, 
estão ecologicamente adaptadas as condições locais, porque sofreram um processo de see do 
natural_ durante_ muitissimos.. anos,_ motivo- pelo_ final seu_rerp ierimento  edafoolimaticp. é 
compatível com a oferta ambiental, onde os maiores problemas diagnosticados regionalmente, 
sdoT- a-baixa-fertilidade-natlira dos- solos, a--in-suficiência-lidrica- resultante- da- sazonalidiide 
climática e irregularidade na distribuição pluviométrica e a existência de ambientes pontuais 
sujeitos__a__inundações-sazonais, por_enrtnntrarem-se em sitna0o  de_borda._da_Pantanal_41ato-
grossense. 

a_ idéia_ centraLpara_ as areas_ degradadas_ daregião  de_ Pocone, oriundas,das 
ativi ades mineradoras, é entender as condições de estresse dos materiais que constituem-os 
substmtos_a_implantaçá-o_ de_moclulos de- ‘/. ...,etação__principalmente_com  espécies  nativas, 

rovenientes de ambientes dos Cerrados desta região. Como a grande maioria das condições 
edafoclimaticas_dos-Cerrados é acsim, naturalmente pgtreqsante, ná-o_ha grandes. confragteem 
relação as areas degradadas, porém estas, com grau muitíssimo elevado de estresses. Apesar 
das_péssimas._ condições  fisicas,_iquimicas_e_biolOgicas_dos_qubstratos  das_ Areas tie-ajar/R(1as  ..or
atividade garimpeira elas serão recuperadas e para isso há que se propiciar um suporte 
econlágico_ao desenvolvimento de uma vegetação adaptada à taiscondkções. 

2. METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS 

A-primeira  etapa  degte  estudo_refeziu:Ae rinnpilaçAo e_leitura  de bibiingrafiaq. e de dalos 
secu darios,41.e_m como de levantamentos de campo básicos que se iniciaram com os 
topográfico se_ verificam arniarnentos, posteamenta  da_i-ede, de 
energia elétrica, lotes baldios e uma quadra efetivamente ocupada com residências com frente 
voltada  para  a_ rua  Porto Alegre_e_fnitiferas em  qe.us  quintais, sendo  na_maioria, sem 
delimitação fisica, sem muros ou cercas. ' 

O levantamento- planialtimétrico_conritiziti a  confecção_da_planta_base,_ apresentada em  esala 
1:700 (Figura 1), que favoreceu a representação cartográfica dos outros elementos que 
compõem a area a ser recuperada. Deu: suporte_ A_ cnncepção— dos demnis  projeios, 
principalmente aos de engenharia e paisagístico, que consideram a estabilidade dos taludes; a 
drenagem-e- disciplinamento_ das Ag ias superfieiai%  o_ controle  dos_procesços  erosivos, o 
entendimento das feições alteraqzy e coberturas superficiais ali distribuídas, inclusive. o 
interior da cava, que se rcseímta formando um- lap- por- interceptação do-lençoLfreáqco e 
corn influência da contrib ição superficial das Aguas para ele direcionadas. 
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Inserir Figura I 
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A metodo gia adotada na primeira etapa, que envolvem os levantamentos de campo e as 
atividad de coletas de amostras para fins de mapeamento das coberturas superficiaiis e 
feições alteração ali distribuídos, considerou duas questões básicas: 

Uma, diz respeito ao- entendirmento-das feições- de alteração sob-o- ponto- de vista 
fisionômico, topográfico e pela comparação qualitativa entre os diferentes 
materiais que compõem- as- coberturas- superficiais, buscando-se interpretar as 
relações e afinida d es  cam a. geologia e_ Pedoloja regionais 

E, a outra, se refere à interpretação dos resultados analíticos de amostras 
compotas,  coletadas- nas_diferente rtitefturassuperficiais,_ CallrEa fatalidade deAp. r: 
verificar o potencial "edzifico" e para se reinterpretar as coerências dos limites 
latei ais das-diversas-feições de-alteração- e coberturas superficiais-,- consolidaado-se 
e sintetizando-se as informações no- mapa denominado "Mapa de coberturas 
superficiais das feições de alteração da area do Projeto Poconé/MT". 

As unidades- de mapeamento a partir da compaáção de suas aparências, que 
denominar "caracterização morfológica", refere-se) este estudo, a uma adaptação  
metodologia recomendada-pelo-Serviço Nacional-de-Levantamentos e Caaservação-de-S 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA/SNLCS, 1982). 
consideraeals- determinações-contidas- ern sett- "manual- de- descrição e cofeta de solos no 
campo", onde se tem conceitos estabelecidos ( diversos atributos analisados, mostrando-se 
as- afinidades, ou diferenças-entre-tipos-de-solos-obse r ewev 
Porém, no caso da area estudada, não se trata de solos, senão que substratos, ou diferentes 
tipos- de- coberturas superficiais-e-feições_ de-alteração, resultantes da atividade garimpeirl em 
zona urbana da sede municipal de Pocone. 

Neste sentido, os eritéfiev-distinção-des-tipos-cle-eqbeFturas,superfiaisCfi-W-atribulos 
diagnósticos )flairaca por exemplo, tipos de materiais (orgânico e mineral), atividade 
de- argila, grau de acidez, caráter eurráfica, distrofica e Aka, presença de easeal-ho; plintfta, 
petroplintita, laterita, dentre outros, que são parâmetros interpretativos (Tome Júnior, 1997) 
que-caracterizam substratos_ 

Tais informações associadas as análises qualitativas das feições de alteração e das variações 
topogrificas,_tiossilailitaram infer&ncias solve a reqtriOn an IISO para fins  de remperação e 
reurbanização da área do Projeto, que é o objetivo maior deste estudo. 

Entende,se_por_ eob,'rí,'rns  superficiais, os_ materiais- que  compõem_as ições_dealterao 
resultantes de atividades garimpeiras, que apresentam diferentes dimensões, onde o limite 
superior-6 própria superficie do- terreno- e oinferior, corresponde à profundidade- media -de 
cerca de um metro, onde se verificaram em campo, as mesmas características aparentes do 
material- coletado em amostras compostas- e representativas- de cada ambiente relativalente 
homogêneo. 

Os-limites_laterais  degg2s_coberturas, que_representamas-variações  entre et s  diferente-stirs,
correspondem as fronteiras onde se verificam mudanças de uma ou mais características, que 
diferenciam-a& coberturas--superficiais5 de forma análoga aos- critérios definidores das classes 
de solos para efeito de mapeamento. • 

Porém, quando os-Iimites-laterais,não_apresentaram.configuração espaciaLbern aefinida„em.
função da distribuição caótica dos diversos materiais que compõem essas coberturas 
superficiais, adotou-se come- critério- a- delimitação da- superficie que representa-a- unidade de-
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mapeamento na forma de associação de coberturas, considerando-se ainda a intensificação de 
amostras-para ,a sua melhor- representação- no-mapa-. 

Por feições de alteração entende-se a disposição no terreno dos diversos materiais oriundos 
de atividades- garimpeiras, que apresentem- uma- origem- semelhante, Dessa- forma, foram 
analisadas as seguintes características: a) micro-topografia onde se distribuem as coberturas 
superficiais-i- principalmente porque estão- relacionadas- à dinâmica superficial das- Aguas, .b) 
origem dos materiais, que podem ser autóctones ou alóctones; e c) tipos dos materiais, que 
podem-ser depósitos- de rejeito-, au- materiais-esteia ou- ainda, alteritos. No case- deste últiipo 
subitem dos tipos dos materiais, as feições foram qualificadas através de análises fisico-
químicas. 

Portanto-, quando- se constatou- que a- procedência- do- material- era de- interior da Arel do 
Projeto, ele foi classificado como de natureza autóctone e, se fora dela, alóctone. 

Se os-materiais-apresentaram homogeneidade granulornétrica- e essa granulometria- constituip-
se basicamente de finos (silte e argila), então num primeiro momento, considerou-se l a 
possibilidade del se -tratar de depósitos-de reieitas5- pois- se considera como- releito a marial 
resultante do processo de beneficiamento do minério. 

Neste, caso,_ procedetr-se_a_an4lis mercimiama_amostra_coletada,para_subsidiar__,a1lipót ese 
Com efeito, a feivdo de alteração pode ser caracterizada como oriunda de rejeitos, se os 
P.--..ores-de Hg apresentarem-se elevados; acima-daqueles obtidos-na rocha alteradadaregião. 

A lei brasileira, através da ABNT (NBR 10.004/87) que utiliza a classificação francesa, 
estabelece um limite máxima total da ordem-de-10.0_ irg/Kg (100ppro),  pans, ets- teams\ de 
mercúrio na massa bruta do resíduo sólido industrial, enquantn que a. Agencia Americana de 
Proteção- Ambiental41-PALEUA),_fixa_e,ssesJimit -na ordem de_260ppm_ 

Porém, deve-se considerar que a NBR 10.004/87 da ABNT estabelece limites para resíduos 
industriais; além do fato- de ser anterior a problemática da contaminação- mercurial- por 
garimpos, não contemplando a disseminação deste metal em ambientes frágeis como Pantanal 

•••• • e- ma. 

Apesar da legislação- pertinente não- contemplar valores- limites para- a concentração- de 
mercúrio nos substratos analisados (material particulado, sedimento de corrente, rejeito g e 
solos); es- teores-referincias; adotadas- neste estudoi. foram- obtidos- a- partir- de trabalhos1já 
realizados na regido de Poconé, onde se insere a área do Projeto, conforme Oliveira & Paes de 
Barros 42000), o_que_pennite_propor. a- valor- da -_ordem de_70ppb (duas_ vezes_ a hack grard 
regional), como valor basal referencial para materiais dos tipos, "material particulado e 
sedimento- de corrente". COMO- também o- valor de 100ppb para "rejeitos- e lolos 
antropizados", em regiões garimpeiras. 

A-exemplo., Pereira Filho  (1-995)-registrou_va1ores4e_Hg, desde <40_ a_600ppb, em_seditnetos 
de corrente e de até 240ppb em solo (saprolitico), na sub bacia do córrego Piranema, 
município- de Pozoné/MT, enquanto- que na sub- bacia do- Piraputanga, o autor cita as- segu ntes 
valores: de 60 a 270ppb, em solo e de <40 a 60ppb, em sedimento de corrente. 

bacia do_ rio- Benta Gomes, _ rio que  abastece_ a_ cidade- de- Poconé,_ os_ valcres 
encontrados em sedimento de corrente variaram de 100 a 1.850ppb. No Quadro I, que-se 
segue, obsewa,se uma_grande•_variagia_ nos. teores  de_mercário' dos- sedimentos- de_dr gens 
naregião_de_Poconé/KT. 
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Quadro I — Informações comparativas de pesquisadores, mostrando os teores de Mercúrio-Hg (em ppb) nos 
sedimentos de drenagem e ambientes ciliares,. município de Pocon&MT. 

Autores 

Drenagens amostradas para teores de Hg,(eni ppb) 

Córrego 
Mat-tents 

Córrego 
Fun& 

Córrego 
Pirapazaga_ 

Rio Bento 
Goneg 

Córrego Tanque 
dos rakes 

Pe )-5)-(período- 
de seca no ano de 1997) 

- 
4--97

, 
18— 169 27-34% 25-19% 58— 167 ; 

Pereira Filho (1995) (período 
de ehnvag no ann. de 1_99a) , 

26-270 26 — 66* 26 — 131 
.-

14 — 133* 18 — 193* 

Vieira (1990) nd a 117,1 nda 254,5 nda 170,6 
r 

nda 241,5, 

Lacerda (1990) 
i 

< 20 a 180 

Veiga (1991) 20 a 220 ) 

r 10 a 401Ilyld dei (1994) 

Rodrigues kiliso (1995) 'v- <40 a 600, < 4G_a at 100_2_1850 '-

Nogueira (1995) 
,.. _ 35;7-a- - 

197,6 

Von Tiipling (1995) até 150 

Silva (2000) 9,0 a 201,72-

Obs: 'Solo: 2Peffil de Sediment°, *Amostrageia durante tam duty& 
Fonte: Oliveira & Paes de Barros (2000). 

Pot outro lado, se-os Mate:Fin-is-we -compõem-as feiOcts-tic ait-cração-tratzrem-ss-de-esti7is, 
assim denominado o material descartado no processo de lavra do minério, oriundo 
prefercncialmcnte das- eneaixantes_d_os_veios_ de-quarr7o  anriferos, esses_estirei.s_apreser\tam 
diferentes granulometrias, inclusive sendo comum a presença de muitos fragmentos de rocha. 
Porem_ devern apresentar baixos _Wares de_ mercdrio_ nas amostras coletadas_ e--inferiors a 
100ppb, pois esse valor corresponde aquele relacionado a rejeitos e solos antropizados em 
Fegiões -garimpeiras- de POGOtleva, conforme. esclarecida anteriormente-. sobre_ os nivis de 
referências adotados neste estudo. 

ad —1144 deteftado. 

Uma- vez_ estabelecidos os_ critérios de- análise e- os-procedimentos_metodológico& a_ seçcm 
adotados neste trabalho, realizou-se a elaboração do "mapa de coberturas superficiais das 
feigeies-de-alteração__da_irea-do_ Projetor,- que- está-apresentado. no_ Ane=-1, e emsualegeida 
final, estão sintetizadas as análises quali-quantitativas das coberturas superficiais e feições de 
alteraçãa_dasunidadesde-mapea nto 

Essas-unidades_ representara, em- últimas- instâncias, as- inferência s  sobre_ as_limitações_ e-ou 
restrições ao uso produtivo sob o ponto de vista agronômico, que é a referência de urna 
análise- fisico..-  tirnica  rla_ substrata_ que- compõe-as- coberturas- superficiais,  conk vistas\ se 
definir ações de recuperação e reurbanização da area do Projeto. 

Ascampanhas de campo paraascaletas-das_amostras  concentraram-se no período  seco do ano 
quando num primeiro momento (abril/2000) coletaram-se amostras da agua do lago. E em 
julho/agosto- de_ 2000, do_ quiistrato.. geológico- precinminnnte. na Area (Figura representldo 
pelos seguintgs pontos plotados no mapa (Anexo I), CRI (metargilito do Grupo Cuidba 
coletado- na- parede_do_ corte);_ CVq-1_ e- CVE}2_ (coleta  de-material- relacionada_ aos de 
quartzo que ocorrem associados as litologias do Grupo Cuiabá); SF1 e SF1A (coletas de 
sedimento_de_fiindo, no interior da lago)_ 
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Figura 2 — 

A coleta do material de sed4men1:L4e fundo do_lago_foi  realimia corn sonda do tip()  "b a--
fundo", para se avaliar as características destes depósitos, com vistas a aumentar a precisão 
dog nAlises sobre as rnherturas_ supe? fi eiais  da&farroes_deititeravao,Aanncipaimente_poçque 

materiais superficiais são constantemente carreados pelas chuvas, para o interior do lago, 
conforme mostra a Figura 3. 
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Num segundo momento, procedeu-se a coleta dos materiais nas diferentes feições e na forma 
de a • • As; A6s44, A6M2, A6M-1_e_A7), que_sAn repre.sentlivas
para se avaliar as características fisico-químicas das coberturas superficiais (Figura 4). • 

Figura 4 — 
- 

Todas_as_amos foram enviadas a_ labOratOriOS-especiali7adns_ para_se_proceder  a&análies 
fisico-químicasj com objetivo de se verificar os teores médios de macro e micro nutrientes 
importantes- desenvolvimento vegetal-, e de &guns- atributos  comumente_ analisados. em 
pedologia que são definidores de características edafológicas, isto é valores/teores que podem 
qualificar a_ fertilidade naturaL da_ cobertura_superficial,_ que_favorece_ o desenvol-vimentt das 
plantas. 

Realizou-se também, uma amostra conaincAta_denorninada Amostra Gera', AG,_ ec.nmi_olumes 
de todas as demais, coletadas em todas as feições de alteração, para se avaliar os valotes 
médio-s-predominantes_nalreaPomo- urn- toda, apesaT__clas-diferentes naturezas_de_materiais., 

Foi coletada ainda, uma amostra em superficie, do substrato rochoso alterado (GO que 'se 
apresenta exposto em um dos setore&da_horda da cava, sobre a Meha_alternda da 
talude (metargilito do Grupo Cuiabá), que forma uma ponta residual em corte retangular. Essa 
coreta__tem_ a finalidade  de  estabelecer_ rela¡Zes.,  tanto  com as—coherturas  superfici s, 
verificando-se os níveis de alteração em profundidade, como a respeito da influencia desse 
matepial-nOS-parAmetros Anniisackm, ciasaipmais amastras 

Os pontos, que configuram as coletas dos materiais em campo, foram plotados nos locais de 
maior_repre.sentatividade das_tmitlades de mapeamento, ns quais  encontram-se locaIi72cloç\ no 
"Mapa de coberturas superficiais das feições de alteração da Cascalheira, zona urbana -de 
Poconiata" (Anexo_1)., e cuja.de-sorição..locarional  6-feita segilir • - 

, . . 
> CR! — A amostra de matenal rochoso, coletada na parede do patamar inferior-- da 
porção nordeste_cla_Area_e_próximo_' in_ anima do nival d'Aglia do 
lago, corresponde a um metargilito sericitico de cor vermelho-amarelada, com foliação sub-
verticalizada e_inergulhando...parn SE 
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2 CVq1 - Amostra de material associado aos veios de quartzo que apresentam direção 
 Coleta re.aIizada próximo F e 

entre a F300 e F325 da malha topográfica. 

Amostra-de material relacionado aos veios de quartzo que apresentam-dire0o 
N-E concordante com as encaixantes. Coleta realizada no corte do talude abrupto do setor de 
extrerno-nordeste da-d-rea5- próximo-ao-ponto-E325 da-malha topográfica. 

SF! e SF1A - coletas de sedimento de fundo, no interior do lago. A primeira, fica próxima ao 
local- de captação- de água-para irrigação-(Figura-5)-do-Módulo-I e a segunda, fica em-um logal 
que sofre menos influência externa na porção mais central do lago, onde também, coletou-se a 
anumtra. de Agua para análise bacteriológica, inclusive- para metal-pesado 
Hg (Lago). Ver com pintinho 

Figura 5 - 

• A1- - Amostra representativa- de dois- patamares- recortados formando-dois- degraus 
largos, onde predomina material intemperizado, cujas coletas foram feitas em seis locais na 
profundidade de 5-20cm e- entre as- linhas--da, malha-topográfica, M125-1V11-50 e N125-Ni-50-. Nespa 
feição, que configura dois patamares, ocorrem processos de ravinamentos provenientes da_ 
concentração do- fluxo das- Aguas- da estrada de circulação, que à época- desta amostrlem 
ainda encontrava-se ativa (ano de 2000). 

A2- — Representa o-setor-compreendirlo_entre  os_mádulos_1 e 2, cujacoleta  foi  efètuda 
em três pontos da margem direita do canal divisor, construido para coletar Aguas pluviais 
provenientes-dos- arruamentos dos  sic terna de_ montante  da Area rtegradada, na_ n\esma 
profundidade da A.1. 

Coletas_realizadas-em-torno do-ponto _ 12-5- da malha_topogr4ficar ern proflindida \des 
de 5-10cm e 40-50cm, cujos materiais apresentam em sua massa muitos fragmentos de rochas 
aparentniente de composirgies_ 

• A4 — Em profundidades idênticas a A3, as coletas situam-se próximas aos blocos de 
pedra canga ali-depositados sobre a-feição, cujos materiais-recobrem o pacote-de_rochas onde 
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foi perfurado uma galeria para exploração do filão de quartzo aurífero, com profundidade 
desconhecida,_ porém  aparentemente  estabilizado,  pois  nenhum abatimento  en uperffciqoi 

observado até a época da coleta. Esses depósitos encontram-se em situação de talude abrupto, 
onde_a_ niveLnl'bgna do lago na ms  de caleta das arruastras carrespomala an perindn gecodo 

ano (julho de 2000), e apresentava-se a 10 metros de profundidade da superficie dessa feição 

(Figltra 6). 

- As_e_A64A6Mb_14.6.1%,101.3)-- coletadas_Pespectivamente_entre_as_estacas1150,-Ep e 
C125 da malha topográfica e também em profundidades idênticas a A3, representam tinia 
feirylo__ conk grande_divecsidade_em.  ol Gain_ com 
diferentes4olumes e geornetria&-giguras-XX4 e sy. São-areas-que da 
PopulaçãalocaLque_tem_snas residências- cant voltada-para a- rua- Ponto. Alegre,
os terrenos não são murados ou cercados. Ali, foi observado inclusive lixo domestico e 
eventualmente_utilizada_como_sanitirioà, céu aberto A amostra A6 diferencia-se-da- A5 poyer
sido coletada em seis pontos, sendo dois em cada um dos três montes de terra ali depositados 
e per isso- foTanr desdobradas-. em- A615,41, A6M2, A61x,13,_ F‘se-,pranc.climentri_buscoa_meçlwr 
aproximação da representatividade amostral para os três tipos básicos de materiais que 
cempõem a_fei O"cE&altewão. 

A7 — coletada :na inargenz  esquerth do canal  clivisar -entteLas_rn6dulos 2;snas 
profundidades de 5-10cm e 40-50cm, tem a finalidade de fechar a rede de coleta de amostras 
pois-aparentemente_asseme e_muita_com a A  - 

Finalmente, realizou-se um último procedimento técnico para se realizar a análise integrada 
das- condir tzds_rla ute  da_Projztcr., visaadia,_se_stiqciplinaras  arveles_dezecupera0-o, 
onde se deu ênfase ao entendimento das condições de estresses do ambiente degradado..-0 
resultado dessa- análise culminou-na-definição de- irri dores  pra posterior trcrittikt fradirittr fla 
evolução do processo de recuperação da area, além de se gerar duas propostas aqui 
depaminada cartz-pm jetoe , qusao- de. cunt=prático  ousejade car te.executivrç v-cqados 
para a recuperação de ambientes semelhantes. 

3; RESULTADOS-E DISCU&TES 

34 MAPA-DE-COBERTURA&SUPERFIC-441S-RAS-FEIÇÕES-DE-AlER O 

Em base a interpretação dos resultados e conforme a metodologia adotada, foram definidos 
seis- fives- de coberturas supeifiCiais—que constituem. -a_ ilea_ de estuda - _-encontranscvse 
representadas no "Mapa de coberturas superficiais das feições de alteração da área do Projeto 
Poconéair' (Aner I). 

Gtzresultadox--das- análises. laboratoriais -das -amostras-goleada encontram-se. linex5N, II 
deste trabalha, rtija-inteTretaçaiasstaa_' comelidadaszta_abela,L onde-setera_Jarna_sinttse•das 
caracteristieas- edafológicas das- coberturas- superficiais-. Essa avaliação propiciou es-ajti4es 
finos para a delimitação final das unidades de mapeamento e de acordo com o detalhamento 
planialf ' ico. 

Esse- mapa constitui-se- em instrumento orientador da _projeta de_ recuperação  da re de 
estudo, onde suas informações podem subsidiar a concepção mais detalhada de projetos -de 

bem_como_o_:planejamentn_ das- açaes_cle_recupera, e 
propostas de manejo para os micro-ambientes de cada unidade de mapeamento, ou setores 
destas unidades. 
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Assim, a cobertura superficial CSI, com 17.046,6818 m2, definida na porção NW da Area 
estudada, corresponde a uma superficie muito dissecada e em processo ativo de ravinamentO, 
com dois- tipes- de feições de alteraceão, Nas- partes mais- elevadas, predominam- materiiis 
aloctones, cujos volumes constituem-se de materiais estéreis mais recentes (teor de Hg de 
38ppb); oriundos- de-locais- eireunvizinhos-, principalmente daquelas areas da-porção-oeste do 
Módulo II, que se encontram até hoje em atividade garimpeira. 

A cobertura superficial- CS-2, nas porções-médias e-inferiores; até-a-borda da cavk asseeia--s a 
patamares recortados em dois níveis altimétricos, porém com materiais semelhantes Aqueles 
das- partes- mais- elevadas. A medida- em- que-se- aprofunda-na-direção-da- base da--eav .os 
materiais minerais intemperizados passam a ser produtos de alterações in situ das rochas do 
Grupe-euiabi. 

Essas- feiçõjes-- de- altereçao;  mareadas-ainda- per- rupturas abruptas apresentamise 
superficialmente representadas pela Amostra A1, com acidez média (pH em CaCl2 entre 4,4 e 
5;4);  textura franco siItosa e- earater cpi-eutrófico com predomínio- de material- min al 
alóctone, passando em profundidade para autóctone, saprolito, com níveis altos de K, Mg, Zn, 
Fe-e-Mnt Apresentando teores médies-de-Ca S-c Cu-e baixos a-muita haixes-de-P, C, B e 
Al (trocavel). 

Ent termos paisagísticos- es- patamares- da- CS-2-;. representam feições- extre nte betas 
ando trabalhadas valorizando-se os degraus, que podem ser manejados c m esquemas 

num-jogo-de formas cores-e texturas, onde podem-ser-gerades-matrizeslue 
permitem arag contrastes com complementares, quando estas últimas quebram a monotonia 

i• • g '1 gidlide-impacte- visual; compatível- cam- e-próprio- tema-da- área-peteneialmente 
degradada pela atividade garimpeira. Assim, o plantio de espécies exóticas de folhagens 
coloridas- pede surtir bens- efeitos-se realizado- em- meio-a mares- de- arrime- construídes-com 
pedras cangas, recobertos por heras, formando conjuntos com texturas e nuances também 
variadas;- sãe-es-eases-per- exemplo-de-uso-de espécies-de Dracena-sp., Coleus-sp., Croton sp., 
Cordyline sp., Calathea sp., entre outras. 

A cobenui a supeificial CS, com-196,8226 m2 c-definida-entre-a-CSFe-a-CSH correspond a 
uma superficie moderadamente dissecada com feição de alteração homogênea, apresentando 
predomínio de um -imico tipo de material estéril albctone (teor de Hg inferior a 5ppb), está 
repregentarla  pela  Amostra  A que  tem._ textura frauftn,-sillosa,  cm. presença_cle_mu4os 
fragmentos de rocha de diferentes dimensões, uma acidez média (pH em CaCl2 de 4,4); e 
possui  caráter  entróficn,  face aos  níveis_alto&_de_Ky Mg,_Zn, Cii, Fe_e_hein_ Osteores  P  .e S 
são médios e de Ca, B, C, N e Al (trocavel) são baixos. Os fragmentos de rocha permitem 
identificar_a_ presença  de_  ritmitos de—coloraç5o  rinza escuro  e_ amarelada%  rico einJro e 
manganês, com pontuações ferruginosas, assemelhando-se a alteração de pirita. 

A- ocorrência de fragmentos de_rocha_na_ matriz_ de_ textura- franco,-argilosa da_ C.Sz, intluencia 
muito no desenvolvimento do sistema radieular das plantas. isk semelhança de um solo do tipo 
Rego ssolo, tem-se uma grande diversidade de micro-habitats; que- em- subsupeificie existe 
um_ arranjn desor.ani7a do  corn  dime sr:5es  variadas de-fragmentos  de- rocha,  recuitando , em 
variações pontuais do comportamento hídrico. Um maior grau de impedimento intensifica a 
drenagem_ lateral interna,_ e, quando existe o predomínio- de material_ nas frações. cascalIT e 
calhau, ocorre um incremento do escoamento vertical interno. Essas importantes observações 
devem _ ser avaliadas  _para_as_ações  de reeuperaçAo no que tange  is_recomendações_para.obras 
de engenharia e paisagísticas. • • • 

A-unidade de-mapeamente- CST, -com 5.866,0233 m2, definida- na-porção- SE da Area-de-estAido, 
corresponde a uma associação de três tipos de coberturas superficiais, que de modo geral, 
apresenta-se muito dissecada e em processo ativo de erosão, com formação de sulcos e 
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ravinas aprofundando-se pelas ações do escoamento concentrado das Aguas das chuvas. 
Apesar.....deqsa  _unidade de mapeamento  apregentsr-se.. heterogesneay_ a_origern dos_ materais 
estéreis são semelhantes, todos são alóctones, distribuídos no terreno em forma de pilhas, com 
diferentes volumes_ e geometricidades_e_com_teores_de_Hg_vaiando desde- inferiores -a ppb, 
7ppb chegando até 18ppb. 

Há- presença de. setores- na 3,--com_pnteneiD1idnripq para desenvolvimento  de ahatimentn\ou 
zonas de colapso superficial, uma vez que existem galerias em profundidade, sem 
eseoramenta_ Essasgalerias. Sao_  resultantes_ da-extração. do_ ouro_p rim á rio  filoneano,__asso ci o 
a veios de quartzo em litologias do Grupo Cuiabá. Esses setores, localizados no entorno da 
amostra_composta_ A6M.1, favorecem a_ convergência do &ma cFhgua  em.. subsupe\-ficie, 
podendo desenvolver fenômenos de piping. 

Assim,- pcsas  feições_ de_ alteraç50- apresentankse instáveis  e_ corn__ zonas_ pntenriais_ para 
ocorrência de deslizamentos. Pontualmente, apresentam níveis de laterização e em 
subsupefficieoabservados prineipalmente_no_talude_abrupta_cla_ca_va_e_entre_a..slinhasE40, \F50
G50 e H50 da malha topográfica. Em superlicie ocorre um local com depósito de blocos de 
laterita4pedra canga), entre H50  da malha topográfica_. 

0 substrato da CS3, representado pela amostra composta A6K, apresenta valores médios de 
aeidez_variando  de média 3  _alta (p14 em  Car12 entre 1,9 e_4,1),__Carhter  diStrÓfiC0  ee1evaos
teores de Al trocivel (com saturação de AI, m%, da ordem de 36,8%, que é prejudicial para as 
plantas,__ pois_ os-teores_ tendem_ _para____o_carater___Alica)_ Enquanto_ que_nos demais setoçes, 
representados pelas amostras A4 e A5, predomina o caráter eutrófico e as texturas dos 
materiais_ que  compliem_ecgrt suhstratn variam entre franca e franno-siltnsa, indiandrt.ceo 
grau de intemperismo, principalmente pelos teores elevados de siIte. Predominam tambem, 
níveis altcs  de Mg„__F_e e_Mtn_z e- ares_médias_cle_AL(trocivel)„. K, S, Zn_e_Cu_e_laaixos_a_muito 
baixos de P, Ca, B, C e N. 

Nota-se que os-blocos de laterita- presentes nesta unidade-de_mapeamento podern  ser uiribom 
material para ser utilizado com fins paisagísticos. 

0- fato- de se ter condições- edáficas-diferentes_nessa__tinidade__de_ mapeamentor expressalor 
uma associação de coberturas superficiais, deve-se priorizar a implantação de canteiros 
experimentais nos ambientes de caráter eutrófico, q'e se encontram na.ntorno  das  amo4ras 
A4 e A5, e se evitar aqueles ao redor da amostra A6M1, de caráter distrófico tendendo para 
Atka, Nota-se-que_os- primeiros situam- ões da margem esquerda_da_ravina_fon. ada 
no setor sudeste da Area de estudo, e o último naquelas de sua margem direita. 

A col:tern:ma superficial CS--4, possui 18-24,5141 m2 e-eneentfa-se--na-porvão-lestc da arc de 
estudo acompanhando de maneira paralela a rua Porto Ale&e. Apresenta-se muito dissecada 
com feições de alteração em forma de taludes abruptos, e em processo de deslizamento que 
pode comprometer os setor solapamento rematante 
do material instável e assoreamento da base. 

Os- materiais--depositadosnasuperficie_do_terreno_recobrem_rochas alteradas.(que predomiiam 
na unidade CS5), e apresentam espessuras variadas, porém diminuindo no sentido do Módulo 

qne_ corresponde_a_primeira  Area  da2Cssealheira"  a qual foi alvo_ do_ primeira projeta,de 
recuperação, e que ainda se encontra em fase de estabilização. Esses materiais são do tipo 
estéreis_(teores_de Hg variando de_inferiores_a_Sppb_até_12ppb), repreqentados  pelas_ as 
A6M2 e A6M3 com textura franco-siltosa, grau de acidez médio (pH em CaCl2 entre 4,3 e 4,1), 
apresentando caráter  eutráfico,conLaltos_niveis_cle_KAtg,_Ee_e Mn. eteores médios a baixos 
de_Car_médios_a_alto de Cu, médio de B e baixo a muito baixos de P, Al (trocável), C e N. 
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0 terreno dessa unidade de mapeamento sofre forte pressão da população que ali reside de 
fbrma-confrontante.,_ coma porção leste da Area  do_Projeto,onde_as_residências_com_frentes 
voltadas para a rua Porto Alegre, têm os findos de seus quintais direcionados para as bordas 
da-cava, fato  este  que- pode ter_ influência no_imaginário_das  peqgna.g., já_que_em_ termos 
paisagisticos tem-se a impressão de descontinuidade espacial ou seja, "de fim de linha". 
Resulta_dessa_impressão,_que  as_ravinas (ativas), foram escolhidas  coma locaig  preferenckais 
para o depósito de lixos domésticos. E com a mesma finalidade, a base do talude da cava- e 
nas- bordas da lageT obsefveu-se-e-acinnulo de pneus velhos, latas-, plásticos, etc. E eemum 
ainda„ antili7n.730  da unidade (" .4 conic) ganitArin izeu aberto, principalmente pelas  cthnç9

Quaisquer indicações para a recuperação nessa unidade de mapeamento devem, antes de tudo, 
priorizar- a estabilização de- seus-taludes, Canteiros-experimentais se forem-implantados- em 
micro-patamares são indicados para uma vegetação eminentemente herbácea, graminoide. 

A cobertura-superficial da CS5, apresenta-semoderadamente-dissecada em-níveis-topográficos 
inferiores as demais unidades mapeadas, correspondendo As feições de alteração sobre 
sapfolitos-(metargilitos do Grupo!Cuiabi),- e se-distribui-em duas porções na-área do Projeto: 

lima, com 6.813,7920 m2, destaca-se na Area, por apresentar um corpo residual que se insinua 
em forma semi-retangular para o lago, no limite do Módulo r, onde se observam talucles 
abniptas,_ presença de rayinas,..pequenos patamares e_ambientes. mais arrasados com maior 
exposição da rocha sã, A medida em que se caminha para a margem do ligo. 
Topegfaficaraente, a_ porção inferior d2_ es€,.. preqpnta.-se muito intlifenciada pelo sistema de 
escoamento das Aguas do setor de montante, representado principalmente pelo campo -de 
fideboljato_qtie propicia a-insfain00  de-miero-ambientes  coni_caracteristicas_adversas:uria 
estreita faixa muito úmida, junto ao nível d'água do lago, um patamar inferior, onde a rocha- é 
mais plantas, e LIMR 70nMe 
forte ruptura do relevo que bordeja a grande cava, em seu setor N-NE, onde se observam 
ambientes  de-grande-instabilidade fac-e ao intenso escoamento de giia superficial

A outra porção da CS5, com 3.629,7493 m2, corresponde a uma área escavada por um canal 
construido, que vem dos setores urbanos situactos A montante da Area do Projeto, e ainda 
funeiona-como_drena coletor  de_iguas_pluviais__e_dos_sedimentos_oriundos_daqueles_ambie9tes 
topograficamente em posição superior ao ponto de sua derivação, o qual segue até o nível -de 
base-LocaLrepresentado_peln Ingo formado no interior da grande elva 

Nota-se que esse dreno apresenta-se em fase ativa de erosão linear, escavando litologias do 
Grupo Cuiabk- cuja- direção_ das  foliações favorecem a intensificação  do_ pronesut erosivo, 
resultando_en14)onto_s__Rreferemiais_clesolapamentes_(ver_fotazonipintinho) 

Esse—canaLtem_sua_fo7 na porçbía  oeste_da.J2go (In Area de estudo  e. forma_ uma. 7ona \ 14e 
espraiamento, com ocorrência de micro canais difusos, formando—uma faixa de acumulação 
ativa de material e provocando- o assoreamento intenso desta porção do lago. (ver foto com 
intinho "'Esse 'Deal de din ária, àJmplantação de-espécies de 

planta.s_nati3.1as_ adaptadas.  a_elevados___graus__de-_umidadet, comet_ c50  os. casos_ 
flexuosa (Buriti), Callophyllum brasiliense (Guanandi ou Landi), Rheedia brasilienesis 
(Bacupari), Vitex cymosa (-Tarum4, Genipa- americana- (Jenipapo), Inga uruguensis (Ingá), 
Protium almecega (Améssica, ou Aroeira-mescla), Protium heptaphyllum (Mescla), Bactris 
sp- (tucum), Desrnoncus sp- (urubamba); ou- mesmo- espécies herbáceas a exemplo- do capim 
mimoso (Panicum capilaceo), de ocorrência comum. nos Campos tmidos da região de 
Proeoné. 

material superficial_ autoctone_dessas__f_eições_de_aitera43" _ apresenta teores- rnMins, de 
mercúrio da ordem de 25ppb, indicando que os materiais saproliticos residuais localizam-'se 
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próximos da zona mineralizada, removida de quando o garimpo encontrava-se ativo. Nota-se, 
porém, que esses-teores de-Hg são bern-inferiores-ao back ground regional. 

Além disso, a cobertura superficial CS5 sofre a influência dos setores de montante, que-' é 
evidenciado- pela presença, de matéria orgânica, conforme mostra a análise-da--amostra 
Anexo II, que apesar do baixo teor, indica ter sido trazida por erosão, principalmente do tio 
laminar, e por sulcos e ravipas. 

A textura do-material predOminante-i franco-siltosa sua_acid.ez_LaltaVi 
4,0, em CaCl2), apresenta caráter distrofico, altos níveis de Fe e Mn; médios de S e Cu, baixos 
de Ki Ca, Mgrin,..B, C e_N. PossuLteores_baixos_de_P e_com_valores  elevados  de-Al trocvel 
(saturação de Al-m% de 31,2%), que é prejudicial para muitas espécies de plantas cultiváveis, 
sendo, porêm-, toleravel-para-várias-nativas-de-Cerrado, 

comum na região de Poconé essa formação vegetacional desenvolver-se sobre solo de 
caráter onde se observa uma forte relação entre esse caráter (solos com elevadós teores 
de alumínio trocável) e o domínio de algumas espécies adaptadas A, tais condições de estresSe. 
Dentre elas se destacam: Curatella americana - lixeira, Qualea grandiflora - Pau-terrão, 
Qualea pcwviflora-- Pau-terrinha, Qualea- nmitiflora---Pau terra, Cecropia-pachystachyal - 
Embafiva, Magonia pubescens - timb6, Alibertia edulis - Marmelada-bola, Acrocomia 
aculeata- bocaiiivk e Alibertia sessilis—mareielada-sacilarre, 

A cobertura superficial CS6 apresenta area de 4.627,3705 m2 e contorna as partes elevadas -de 
uma das porções da CS-5, que é também inftuenciada pela presença do dreno artificial, 
apresentando grans diferenciados  de diggecação_. (menos dissecada no setor representado pela 
amostra A7, e mais dissecada no setor que bordeja mais diretamente o canal, e é representada 
pela- amostra A2). Os teores de ract-ciiric-nas-amostras-compostas A7 e A2-são respegtivanlepte, 
inferiores a 5ppb e de I lppb, evidenciando tratar-se de materiais estéreis. 

De modo geral, a- CS6 apresenta acidez muito- b,aixa-, tendendo- a alcalina- (pH em-CaCl2 entre 
5,4 e 6,7), tem caráter eutrofico, textura variando de arenosa a franco-siltosa (com argila em 
torno- de 6%) e- possui nível de P, bom, na porção-mais- estável (podendo  estar influencialo 
também pelos setores de montante do Módulo I, que já sofrera correção e adubações 
pretérita-s, principalmente nas- covas e apresenta-se- em. fase de revegetação- com- plantio çle 
mudas de espécies nativas e exóticas, além daquelas oriundas do próprio processo e 
dispersão- natural das areas-de entorno): -Porém-esse nível- mais elevado-de fósforo-passa para 
um teor muito baixo na porção mais dissecada, onde diminui a influência das camadhs 
superiores-do substrate antropeOnico,- apresentando-ainda, valores altos- de K, Ca, Mg, Zin, 
Cu, Fe e Mn; médios a alto de Ca e S e baixo de Al (trocavel), B, C e N, conforme se verifica 
no-Aneo II. 

Nota-se que Ili camada superficial- da- cobertura CS,t, á semelhança da-CS- sae- baixes- os 
teores de matéria orgânica, conforme mostram os resultados da análise laboratorial (Anexo 
11). Apesar desse baixo-- teor sua influência é fundamental para e estabelecimento 1 e 
desenvolvimento de espécies muito agressivas, como é o caso das leguminosas, a exemplo de 
Serma- alata, denominada- regionalmente mata-pasto, por ser considerada- invasora fle 
pastagens e cuja distribuição é cosmopolita, a qual ali se estabeleceu e, em vários locais e 
encontra-se muito-viçosa. 

Na região- de Poson6 es§a-espicie relaciona-se, tanto- aos- ambientes alagadiços-e coin solios 
argilosos, como também, com areas mais secas onde ocorrem solos arenosos, mostrando 
assin,4 sua larga-capacidade adaptativa em ambientes-de elevado grau de estresse.-

1, 
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A agua presente no interior da cava que foi analisada em abril de 2000 apresenta seus 
resultados no Anexo III deste relatério-ese enquadra-ma-ziasse XX ver com Lázaro. 

Os sedimentos de findo do lago representados pelas amostras SF1 e SF IA mostram pequenas 
variações- quanto- suas- caracteristieas fisieo-químicas-, indicando- que- também- no- interior do 
Lago existe uma diversidade de tipologia micro-ambiental. Porém quando comparados aos 
demais- resultados- tanto- de- amostras- compostas das- coberturas superfieiais; come- dos 
materiais saproliticos e da rocha sã, não apresentam grandes contrastes, ao contrario, 
mostram-se-com- certa compatibilidade; apenas-influenciados-pelo- ambiente-aquose--(variaii\do 
suas concentrações e solubilidade). Assim, os locais em torno dessas amostras apresentam-se 
comas- seguintes-caraeteristieas 
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Antes de iniciar a análise a respeito das características da agua do lago formado no interior da 
grandc eav-a;- deve-se lembraF que- existe um-regime-juridiee-para-qualifiear-as-dguas, e--qual 
passa por urn conceito semântico e técnico-científico. A água é urn daqueles elementos que 
nos-cercam; -cuja--definição pesece demasiadamente obvia- e, em razão-disto;  difieilmen\te a 
encontramos nos livros voltados para o estudo do seu regime jurídico. 

Assim; revendo-e-glessárie-apresentado no início-deste estudo ; e- considerando que o-C 
das Águas define uma série de conceitos jurídicos que são fundamentais para o estudo do 
Direto Ambientar, torna-se importante essa revisão conceitual, pois toda reguramentação 
administrativa referente_ a_ qualidade  dos_ recursos_ hidricos_ deverá- considerar o_ refime 
dominial ao qual estão submetidas as Aguas (Antunes, 2002). 

rnicialinente (,umpie cc:nisi elm que o Código de Aguas as divide em ties categorias-básiyas a 
saber: 

a) públicas; 
eemuns; e 

c) particulares. 
Segundo esse mesmo Código-; as Aguas-pú iucis iv, em-swern-duas-categoi ins qup são: 

a)-- de-uso  e 
b) dominicais. 

No-ease- de-lage; assim-denominado porque apresenta- uma-drea- de 339520- hectares i formado 
no interior da grande cava da area deste estudo, corresponde as categorias das águas públicas 
de uso- eoniuni e confonne esulaiek.,e o- Art- 3' do- Código - das Aguas; tiatani-se- de- kvas 
perenes (nível do lençol fredtico da cidade de Poconé), e se enquadram no seu item 'b) 
correntes, canais, lagos e lagoas navegáveis ou flutuáveis". 

A ague- desse- lago pode- também ser enquadrada- na- Classe- conforme- determin a 
Resolução CONAMA n° 20 de 18 de junho de 1986, que atualmente é i rege a materia 12„, 
atfaves.desinastseseltiviii.es ie-estabeleee as-seguintercre§tirrações deuses--

/
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a) ao abastecimento doméstico após tratamento convencional; 
b)- à proteção-de comunidades-aquaticas; 
c) A recreação de contato primário (natação, esqui aquático e mergulho); 
d) à irrigação- de hortaliças-que- são- consumidas-eruas- e de frutas---que se desenvolyem 

rentes ao solo e que sejam ingeridas cruas, sem remoção de peliculas; 
e) à criação- naural- -dolt intensiva (aqiiieultura-) de espécies destinadas-4 aliment-1,0o 

humana. 

itagibe:411 s17'estabeIecidasZas- seguintes- condiOes- efou limites para as 4glias-enquadradais na 
Classe II a partir dos quais mudam se enquadramento: • L-c 

a) materiais-flutuantes-, inclusive espumas não-naturais: virtualmente auselltes; 
b) oleos e graxas virtualmente ausentes; 

substâncias que comuniquem gosto- ouo4or virtualmente ausentes 
d) não é permitida a presença de corantes artificiais que não sejam removíveis por 

processe-de coagulação, sedimentação-e filtração-convencionais; 
e) coliformes: para uso de recreação de contato primário deverá ser obedecido o Art. 26 

da Resolução do-CONAMA--n? 20/86, 

Corno as águas do lago apresentam parâmetros fisico-químicos e bacteriológicos que 
permitem- seu enquadramento-na- Classe- II- deve-se dar maior atenção-aos parâmetros- de 
coliformes totais e fecais, respectivamente 10NMP/100m1 e 2NMP/100m1, que segundo lo 
Artigo 26-da-Reso1ução n° 20/86-de-CONAMA-esse4 am valor alto médio-baixe???? 

Essa preocupação é algo- que merece um-acompanhamento sistemático de -sua-evehação-,- pois 
já se tem um marco inicial de referência de calibraçâo para se verificar as variações futuras 
dentro de uma-perspectiva-de padrões-aceitAveis: 

É certo que as Aguas do lago sofrem influências dos fenômenos que ocorrem em superficie- e 
em subsuperficie. O nível água flutua como flutua o lençol freitico da região, em face da 
sazonalidade climática, da mesma forma os parâmetros fisico-químicos e bacteriológicos pOis 
sdo susceptíveis a variações resultantes dos processos de infiltração das Aguas e pelo 
escoamento- superficial. -Assim o- lago se comport-a- como- um sistema- aberto,- convergene, 
com entradas de fluxos de energia e movimentos de materiais gerados por processos de 
sedimentação progressiva. 

3.1 O-SUPORTE GEOECOLÓGICO-PARA-A RECONSTRUÇÃO-AINIREENT-AL DL 
ÁREA DEGRADADA 

Ada-- se mapear- a-área degradada- de- Módulo- II da "Cascalheira", realizou-se um corte ?o 
tempo gerando-se um "instante zero" a partir do qual o espaço fora cartografado registrando-
se- as características dos diferentes substratos ali-.existenles. 

- 

/ Desse instante zero, que ao retroagirmos no tempo corresponde a dois anos atrás, já que o
referido- mapeamento foi reali--7ado- no ano- de 2000, houvema evolução- na- forte -clinainiga 
processual de erosão/sedimentação, até a presente data ( indo a base cartográfica do referido 
mapa fora atualizada, setembro/209). 

Atualmente, as feições de alteravao; que ' si!' apresentavam diferentes-composições-fisico-
quimicas e cuja pluralidade fora re is rada por diferenças entre coberturas superficiaks, 
sofreram as- ações do cIima-saonalda região, da- população-que reside no-entorno-da-area, cos 
agentes dispersores de rolçágulos, e da própria dinâmica urbana da cidade de Poconé co o 
um-tIodo. 

De fate-, yerca-se ali o início- da-formação- de um-suporte geoecológico-extremamente-frag,l, 
poisyse'encontra submetido As pressões inerentes ao contexto em que fora gerado, retrata6o 
/ 

c, eiv-i> -t*--,.-5;;,-v '1"-- b r'l 0-C-ÁNL-C) ote- fit,o/-)(k- 6 /,ie AA. t-Y, , Enn. t6 t C -;:-.Gi  R/vv• 
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pela instabilidade das bordas abruptas da cava, pela ocorrência de locais propícios a 
deslizamentosi pela presença de sulcos- e ravinas ativas, entre °titres, que foram 
incrementados pelo fato da Area não ter sido isolada. 

Nãe se retirando- os vários-fatores-de degradação--e ride se evitando intervenções antrópicás 
inadequadas para a sua conservação, houveram na Area mais alterações como o 
estabelecimento- de ravinas- profundas- resultantes- de ações emergenciais- de caráter de 
saneamento público, a exemplo da abertura de uma vala, para resolver os problemas de 
acumulação de Aguas superficiais-nas-residenciasda-rua-Porto-Alegre. - 

Ora, o entorno da Area corresponde a um setor da malha urbana da cidade de Poconé que 
apresenta-sêries--problemas-de infra-estpatura- básica-e sae- agravados pela convivência om 
locais, onde a exploração mineral do ouro ainda é ativa. 

Tudo- isso dificulta a formação--do-suporie geoecoktiso, da Area a ser- recuperada que efn 
principio representa um lugar onde deverá promover o estabelecimento e desenvolvimento de 
uma-vegetação feição de-um mosaico- miere-ambiental, Trata-se de 1.1114-17410SeliG05 porque r 
realidade não se tem a formação de so/um, senão que a existência de substratos, fisicamente 
trabalhados5- quebrados, esfarelados,•milsturados5-remevidos- e depositados-desordenadamfnte 
ao redor de uma cava, gerando locais com diferentes potencialidades pedogenéticas. 

Os- substrates- são influenciados - pelas- peculiaridades- pontuais, que pedem er 
topograficamente favorecidos por processos de sedimentação progressiva ou modificados por 
erosão- diferencial, ou ainda, influenciados- per diferentes- graus de umidade-ou-ressecarnefo 
dos materiais dependendo de sua distribuição espacial e do arranjo interno das fraçoes 
gres-seiras, médias e finas que-os-constituem 

Entretanto, o fato da área mapeada não apresentar contaminação por mercúrio, conclusão esta 
baseada- nas análises quali-quaatitativas- das- unidades- de mapeamento- das- ceberttlas 
superficiais, onde os materiais que compõem as feições de alteração, são eminentemente dos 
tipos; estireis, saprolíticosou rocha sã, favorece. em grande parte, as proposições- de- ações-le 
recuperação e principalmente quanto a revegetação através de indicações de espécies vegetais, 
melhores- adaptadas As condições- ecláficas- pontuais - das- unidades de map-ea:meat°, em 
consonância com as concepções do projeto paisagístico. .J 

Neste. sentido, é preciso considerar- alguns- aspectos- que interferem na lógica-das- ações, de 
recuperação da Area como um todo: 

( 

Uma-vez dagnosticades-es-diferentes-micro-ambientes-que compõem a-área-deste pro-jet?, 
as recomendações finais sobre o quê fazer em cada um deles, não deverão negligenciar o 
fato de se tratar de uma Area urbana com todos os problemas comuns e inerentes A cidade 
de Paco* pois o sucesso de. muitas das ações..dependerio das tomadas 
administrativas e em destaque a solução de problemas de saneamento bás 
entorno-do-local do projeto. 

-es  politico-
das Areas-de 

ote_ 

A- Agua existente no integor-da-cav&-correspenfle ao-nível do lençol fredtice-da-eidade 
Poconé, que também é alimentado pelas Aguas de escoamento superficial, com dois fluxbs 
principais que muito infruencia sobre a qualidade dessa água. Esses fluxos, mepiesentados 
por drenos construidos para minimizarem os acúmulos de águas nas ruas e residências, 
(um, no setor NW e outro, no setor SE da Area mapeada), se transformaram em duas 
grandes- ravinas ativas.- -Nos- locais- em processo de recuperação, essa água é fundamental 
para a implantação e manutenção da cobertura vegetal, seja ela qual for, jardins, campo de 
futebol, gramineas para- estabilização de taludes, canteiros experimentais, entre outra?, e 
inclusive para a manutenção do próprio viveiro ali a ser implementado. 
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✓ A idéia antiga de se transformar a Area em um "Parque Temático", que aliás foi a 
monizadora para se escolhei esse- local- comer TYMpiCia ao deseuvolvimento de- projetim 

pilotos de recuperação de áreas degradadas, implica em se buscar alternativas voltadas ao 
mesmo tempo para a recuperação ambiental e para o turismo. Então há que se manter a 
"fisionomia. da paisagem!' coma o- resultado-visual das-atividades garimpeiras, porem istso 
deve ser feito de forma harmoniosa sob o ponto de vista estético-paisagístico isto 6, qiie 
cause espanto mas provoque contemplação„ 

• E fundamental a manutenção e o acompanhamento de todo o processo de revegetação 
quer seja ao nível de implantação de canteiros experimentais, quer seja ao nível de manejo 
para a- estabilização de micro-ambientes fortemente instáveis, quer sejara ainda, ae nívl -
de jardins, ou viveiros, ou gramados. Isso implica em se abordar duas vertentes principais, 
uma- diz- respeito A longevidade de um- plano- de recuperação, mesmo porque a avaliação 
periódica do processo é condição sine qua non para seu sucesso. E, a outra, refere-se go 
balança suporte geoecológico- versus- viabilidade' econ6rizica, que 6 inerente A- própria 
dificuldade financeira para a implementação desse tipo de proposta. 

• E; finalmente deve-se considerar que nesse tiPo- d degradação ambiental 'era que se tqrn 
num pequeno espaço uma gama de problemas muito específicos para cada ponto a -ser 
considerado no plano de recuperação, as atividades de revegetação li azem consigo 
ambiguidades e contrastes. Um exemplo disso é a indicação de espécies agressivas 1*-a 
recuperar locais com fortes limitações ao estabelecimento e desenvolvimento das plantas, 
sendo CGMUM recomendar- gramineas, trepadeiras- e bambus. Porém, -essas- espécies 
competem vigorosamente com a regeneração de outras e principalmente aquelas dos 
estratos superiores, como-ocorre naturalmente em- situação de bordas de matas ciliares, p 
que pode gerar dificuldades no avanço sucessional de areas em que se pretenda implantar 
módulos de espécies da--conaunidade arbustivo-arbérea nativa. Nesse case, medidA de 
controle sistemático são necessárias e importantes para o êxito da recuperação ambientAl. 

 tante enfatizar que cr pl4ncjdfrHetto da ações de recuperação da Area ao coasiderai is 
informações técnico-cientificas a respeito do suporte geoecológico, nunca antes tão hem 
-detalhados na região de Roconé quanto a tipologia dos substratos, implica em se ajustar 
melhor A realidade local, que apresenta grave instabilidade morfodinâmica: Quaisquer ações 
de revegetação, ou de implantação de obras de engenharia, arquitetônica, paisagística,-- au 
experimental deve-se considerar que não- se. tratando- de solum, nem essencialmente saprolilo 
ou rocha sã, o que se tem são materiais potencialmente instáveis e numa condição intergrade 
entre esses-tipos-so/um / saprolito-/ rocha-sã. 

Para o estabelecimento e desenvolvimento de plantas, o substrato tem que apresentar 
quimicamente formas solitveis- de macro- e rnicronutrientes, já que as- plantas- somerite 
absorvem nutrientes que estiverem presentes na solução do solo, que no caso da Area em 
questão corresponde As -coberturas- superficiais. Assim, qualquer substância que estiver 
presente nessa solução, seja ela nutriente ou não, pode ser absorvida (inclusive substâncias 
taxicas, como alumínio, herbicidas-,etc). 

Algumas importantes consequências desse fato podem ser então ressaltadas: 

a) para que urn- substrato seja- utilizado- como- fonte de nutrientes para as plantas, ele den ser 
pelo menos, parcialmente solúvel; • 

b)- a existência de substânclas-tóxicas- podem- estar presentes- no substrata, porém não serqm 
prejudiciais As plantas se não estiverem solúveis. E o que acontece, por exemplo, corn o 
alumínio presente em abundância nos solos dos Cerrados, que so será toxico ao se solailizrar 
devido ao excesso de acidez; 
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CALif"j

c) os nutrientes realmente disponíveis As plantas são aqueles que estão presentes na solução 
do solo/cobertura superficial; e 

d)- come- as-plantas somente absorvem nutrientes-soliweis é importante o- Conbecimento dessas 
formas solúveis, que ocorrem na solução da cobertura superficial. E, por isso, optou-se Or 

. realizar fisico-quinicas- dos- materiais-que compõem os substratos- das- coberturas 
superficiais da Area objeto deste estudo, pois é uma técnica que utiliza reagentes quimicios 
come- extratores- de nutrientes, simulando a- ação- das-raizes-que devem- extrair da cobertura 
superfjcial apenas formas químicas dos nutrientes solúveis. 

Dante dedegradadatap°dFes(m-eenta-dois-ing5oG. suporte 
 Og 

' 
tenciai& que deve atiza-dos: 

a:ental- da
 presençaárae 

am- a sreercoenst 

¡guar no- interior da cava- que pedi SOP utilizada para irrigação e  do-s-- eaateir—
experimentais, jardins, gramados e viveiros; e os substratos que se distribuem na Area 
serem- submetidos As análises- fisico-quimicas- foram todos- qualificados- e representados rn 
mapa por suas características edáficas, podendo ser maximizado sua utilização diminuindo 
custos de manutenção e reduzindo-gastes-com a implantação- de atividades-inelitores-indicras 
ara cada micro-ambiente. 

4. CONC1U_Si5E&R-RECOMENDA-CÕES 

Hi_ avaliações perindinaq par 1 a 
proposta de recuperação da Area degradada para se verificar se os objetivos estabelecidos pata 
dada- micro--anbiente-foram--alcançado,s._ 0.-uso.4e__indicadores_ pc&defulidos-permitiri_tpa 
efetiva iñr projetos e uma maior segurança na recomendação de técnicas, de 

ow o 

Assuny_no_ processo  de_Amplantação_. do_plano de recuperação da Area dois- parâmetros devro 
ser considerados por serem decisivos na composição final dos custos e por indicarem êxito, ou 
fracasso, e_ a_ necessidade-de- se_ re-adequar. 0_printeiro, se_refere_ à. mortalidade  das plaRtas, 
que geralmente associa-se com a escolha ëqua _çpécies para cada situação micro-
ambientaL E, o- segundo_ se- refece ao. conirole_ dos  processos- erosivos TIAS  Areas plantatas- -----) 
principalmente durante o período chuvoso. 

ca. 

-4--c, 
Ap4& a_implantaç:Ao  do_modelo_de_recuperação,   
para r monitoramento do processo de recuperação das Areas el": cr, • 

Avaliação-- • do-desenvolvimento- das-mudas-considerando-se- es- seguintes-par-dmetros;\
diâmetro basal; b) altura total e altura do fuste das mudas; que permitem calcular -o 
volume e c) estado fitossanitário das mudas. 

Use de  coletores- de- serapilheira para avaliar o grau de desenvolvimento da cobertura. do 
substrato e sobre a evolução do processo sucessional registrando-se a regeneração natural. 
Nesse caso, deve-se construir caixas coletotas tetadas de tm X rfn colocadas a Morn\ da 
superficie do solo„ e realizar coletas tepilares, avaliações qualitativas e._ quantitativos, 
respectivamente, através da separação dos materiais (folhas, ramos, galhos, partes 
reprodutivas como flores, fruto&z_sementes)_e_da_pegagem dos_materiais  coletados  (peso 
seco). 

Monitoramento- da qualidade das águas- do-lago-e- dos-sedimentos- de- -fundo, através, de 
amostragem sistemática semestral (nos períodos das chuvas e de seca), para o exame 
laboratorial dos parâmetros fisico-quimicos e bacteriorogicos e a análise dOs resultados 
comparados ao padrão inicial apresentado neste proias). 

f 
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José__RoqueSoares_— MotoristaxlalsiETAMAT. 

6.3 Entidades governamentais e não governamentais - ONs 

Fundaçãe Estadual do Meio Ambiente --FEMA/MT 

Prefeitura de Poconé/MT 

Ass D d 
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Serviço Nacional de Aprendizagem - SENAR 

Cooperativa dos- Produtores-de 04F0- de Poconé COOPERAURVM. 

Companhia Matogrossense de Mineração - METAMAT 

ANEXOS 

Anexe-1—Mapa de coberturas-superficiais-clas-feWies-de alteração da-área-de-Pl eto 
Poconé/MT 

Anexe 11-- Resultados das-análises-laboratoriais-das-amestras materials-que OS 
substratos das coberturps superficiais e dos sqdimentos de fundo do lago d-ca4;riela db l

Prejete-1ecoué.13.1T_ 

Anexo III - Resultados das análises laboratoriais de amostra de Apia coletada no lago da 
Arende-Projete-Pecen&M-T--
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• 

Anexo IV — Ante Projeto 1 — Aplicação de metodologia a ser adotada cm modelo de 
recuperação de Area degradada por atividade gal impeita-na-região-de-Pooné 

(Baseado-nas-propostas metodológicas de Rodrigues e Gandolfi, 1998) 
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PESSOA INTERESSADA 
(fisica on-juridic-a) 

PLANO DE RECUPERAÇÃO 
DE 

AREAS DEGIUDApAS 

(PRAD) 

Area de PRAD: tamanho em hectares 

identificar o- local. e-o-municipic em-que-se insere 

Responsáveis Técnicos: 

Arrolar os responsáveis técnieas e- a identificação- profissional; com- o número- do rcgistm da 
categoria profissional a que pertence 

4 

Local; e Data (dia, m^ e-ano-da apresentação- do PRAD-ao-interessado)-
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INTRODUÇÃO 

Relatar es antecedentes que levaram- adegradação-ambiental objeto-do-PRAD e-o contexto-i[egal 
que se refere a matéria. 

ATIVIDADE'S rPROCEDIMENTOS-OPERAC'IONArS 

No processo de recuperação das Areas degradadas deverão ser aplicados procedimentos e 
metodologias- específicas- que- visem estabilizar os processes- erosivos; a- revegetação- ,slos 
ambientes e a conservação dos recursos regionais, priorizando-se etapas e atividades que devem 
ser planejadas- de- maneira a minimizar custes- e- cicvar a eficiência- dos processes de 
recuperação. 

Um-projeto-de-recuperação- de-áreas- degradadas, segundo- Rodrigues & Gandolfi;  1998, deve 
apresentar em sua essência as seguintes etapas mínimas: 1) avaliação das areas degradadas; .2) 
lev ãe-remaneseente da região-eleu uso-des- solos; 3)-seleção-do-sisten de 
revegetação (que pode ser, implantação do sistema, enriquecimento do sistema; ou apenas 
regeneração- natural- de-sistemas- pouco- perturbados; elou-outros-)-; 4)-escolha das atividades\ de 
recomposição (uso de métodos ajustados is peculiaridades da Area e is características 
regionais); 5)-plantio-e , . 

tidade,- forma c loeal-buseanlo-
se imitar a distribuição natural das espécies, segundo as características ambientais das Areas -de 
entorno); e-6)-manutenção; aeompanhamento-e-avaliação-dos-sistemas de-reeuperação-adet\ados. 

• AÇÕES-DE RECUPEItAÇÃO 

Para- se recuperar urna Area-resultante-de-atividades-garimpeiras- deve-se-considerar-as- seguintes 
atividades mínimas para o êxito da recuperação: 

-Caraeterizaçãe-das-ireas-degradldas 

t4  Caracterização do- tipo- de-degradação-fenumerar- araeterizar os tipos, per exemplo: cars 
com ou sem Agua, Agua com interceptação de lençol freático, ou apenas acumulada, 
abandonada ou utilizada, presença de poços, filões, trincheiras, bacias de contenção de 
rejeitos, represas_ete...). 

1.4 Condição-do-substritto--(avaliação-que-pode-ser-qualitativa-ou quantitativa, ou ambas; porem 
que-seka-eselareeed,ora). 

Cobertura vegetal--(deserever-earaetcristicas-da-eobertura-vegetal des-leeais-degradadlos). 

Mecanismos- de forneeimenterdc-propigules- (se-existe-presença- ou- não-de-remanescente de 
vegetação natural ou secundária ou Area antropizada com usos múltiplos, devem 'ser 
descritas e avaliadas as suas capacidades de fornecimento de sementes, mudas, banco de 
propágulos, estólons, tros).

Levantamento- da- vegetação-e- use- dos- solos-da- região- onde-se- inserem- as- Areas 
degradadas (para se indicar espécies nativas ou exóticas e/ou outras deve-se conhecer a 
vegetação-regional-que orientará  na-adoção- de téenisas de revegetação-adequadas-aos-diferentes 
tipos de locais degradados). 

Defin! ife'e-de-sistemas-de-rergetação-

,4 Implantação-(quando-se tem elevado-grau de degradação-ambiental). 
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✓ Enriquecimento (que pode ser através de transferencia de bancos de sementes ou plantio de 

mudas ou mesmo serneadura de espécies cornplernentares e/ou outros, porém, quando se 

tem_moderado grau de degradaç_do ambiental) 

Regeneração Natural (quando já se tem baixo grau de degradação ambiental e ambientes 

favorAveis_no entorno das_Areas_degradadas_qu -__fontes-deTnaOgulos) 

- Recomposição- topogrifica- (esta_ atividade__ busca- estabilizar_ ao_ máximo ao_ ambientes 
degradados a fim de torna-los pouco susceptíveis ao desenvolvimento de processos erosivos 

- Limpeza da- Area- (atividade recomendada- quando se tem a presença de materiais 

incompatíveis com a implantação do modelo de recuperação, a exemplo da existência Ue 

residues selidesindesejaveis) 

Escolha-das-atividades-de recomposição (os -itens-seguintes obedecem uma certa-seqüência 
lógica,com ações consideradas prioritárias para se implementar um modelo de recuperação 

ambiental, podendo ser complementadas- ou_ modificadas- dependendo das aaracterísticás e 
peculiaridades locacionais) ' 

• Isolamento-da- area•(neEmalmente recomenda-se-o-isolamento da Area degrada para-se ?ter 
maior êxito na implementação do modelo de recuperação) 

✓ Retirada dos fatores de degradação (6 condição sine qua nom) 

• Eliminação de competidores naturais (que pode ser por exemplo apenas o desbaste de 
espécies muito agiessivas, pois nouiíahnete as Ateds degradadas, iniciau cr- piOCeSSU le 
recuperação funcionando como ambientes de bordas ou clareiras onde a luminosidade 
favorece ao estabelecimezt;.;e desznvolvimento de espécies agressivas, caso de gramineas, 
lianas-e muitas legit s) 

Adensamento de espécies-cem mudas- on sementes-(considera-se adensament-e-a- introdução 
de indivíduos na Area a ser recuperada, mas cuja densidade foi baixa na caracterizaão 
prévia dos locais degradados, e normalmente feito corn espécies pioneiras) 

Fnriquecirnento com mudas- ou-sementes-(refere-se á introdução de- espécies que-não- foçam 
encontradas na Area, embora sua presença seja típica nos ambientes naturais da região em 
que se insere a Area degradada, e em gerat, correspondem àquelas espécies finds de 
suessão) 

implantação_de_mádulos_de_mudas_ ou_sementes.  (prAtica empregada no  cisterna de e.nriquecimTto 
ou implantação na qual se estabelece no campo uma combinação das espécies escolhidas para a 
recuperação garantindo os- mecanismos da sucessão-secundária em cada unidade de--área e são 
normalmente denominados módulos de combinação das espécies - dos diferentes estágios 
sucessionais)-. No- case da-regi40- de Poconi onde-predominam- as ambientes_savinicos_pode\ se 
indicar a seguinte combinação utilizando-se um modulo com 9X9metros e Area de 81m2, serão - 9 
indivíduos, na proporção de 6 indivíduos pioneiros, para Z secundários iniciais e 1 secundário 
tardio ou clipiax. 

Nesse modele de distribuição de plantas; em 1 hectare tem-se 124 módulos (con' 9 plantas em 
cada um), formando um total de 1.116 indivíduos, onde 744 são de espécies pioneiras; 248 de 
secundárias- iniciais- e 124-indivíduos- de secundarias- tardias-ou- mesmo de climaces, Uma repetição 
de dois módulos, no 1°. alinhamento, teria o segu. inte aspectó, considerando-se o'espagamento -de 
3X3ineti US (mitre- mudas-e eutke módulos)- e a- 'Hoyt» yau de-4 espécies de pioneii as (Pt, P2, PI e 
P4),-para 2 secundárias iniciais-(Sil e Si2)- e 2 tardias- (St1 e St2): 
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Seleção de espécies pioneiras e secundárias nativas 
Reuoi renda-se is informaçaes foluecidas pula literatura voltada para recuperação de drelas 
degradadas e utilizando-se os resultados de estudos floristicos realizados na região de Poconé, 
recomenda-se a escolha das seguintes espécies da comunidade arbustivo-arbórea da flora 
regional- para- se recuperar- Areas-- de ambientes-degradados- no- âmbito-dos- Cerrados- eorn-Mata 
Ciliar: 
Quadro-XX-- Lista_de familias,-especies-, nome vulgar,. c-nte,aprin Rucegsional çpinneitn  P,secubdaria 
inicial- - Si- e- secundária- tardia- St} e ambiente-s- prefereaciai& de_ ocorrência; Umicla a- acharcadi 

ermectaria Secn (Sc 
_FAMÍLIAS- _ESYkCIFS- ISW1.4,GAR—SUCESSA0 OCORRÊNCIA 

Anacardiaceae Astronium frcainifiglium ` Gonçaleiro St Sc 

Annonaceae Xylopta brzsi.iterais- Pindafba Si Sc 

Bignoniaceae Jacarandá caroba Carobão P I, Sc 

Bignoniaceae Tabebuia caraiba Ipê-amarelo St I, Sc 

Bignoniaceae Tabebuia aurea Paratudo Si I, Sc 

Bignoniaceae Tabebula imperiiginosa Ipê-roxo St I, U 

Bixaceae Bixa aureleana Urucurn P U. I 

Bombacaceae. Chorisia speciosa Paineira P U, I 

Burseraceae Protium Heptaphyllum AlinescIa Si U, I, Sc 

Burseraceae Protium almecega Aroeira-mescla St U, I 

C,ecropiacae Cecropia pachystachya Embaúba P U, I, Sc 

Chlgiaceae 
.... 

Callophyllum brasiliense Guanandi St U 

Combretaceae Buchenavia tomentosa Taruniarana Si I, Sc 

Euphorbiaceae iillabea fistuliftra Leiteiro P Sc 

Euphorbiaceae Croton urucurana Sangra-d'água . P U 

Flacourtiaceae Casearia sylvestris Lambari P , I, Sc 

Gtittiferae . Rheedia brasilienesis Bacupari Si I, U 

Mal varPnP ' Bastarrhopsis ilensiffora Pau-jangacia P • U, 1 

Mimosaceae Enterolobium sp. Tamboril Si 1, Sc 
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Mimosaceae Ingá uruguensis Ingá P U 

Polygonaceae Triplaris americana Novateiro Si U 

Rubiaceae Genipa americana Jenipapo P U, I 

Solanaceae Solanum erianthum Jurubeba P Sc 

Solanaceae Solanum lycocarpum Fruta-de-lobo P Sc 

Sterculiaceae Stercidia apetala Manduvi Si U 

Sterculiaceae . Cruazuma ulmifolia Chico-magro P I, Sc 

Tiliaceae Luehea divaricata Açoita-cavalo P I, Sc 

Ulmaceae Trema micrantha Piriquiteira P Sc 

Verbenaceae Vitex cymosa Tarumã St I, U 

Indução_ do banco d.e sementes ou. sua transferência (considera-se banal de semente o 
estoque de sementes existentes nos solos e podem ser autóctones relacionados ao próprio 
leteal, normalmente depositados-próximo- aos-leeais-degradados quande-houve-planej-amento 
da implantação da atividade garimpeira, com a retirada das camadas superficiais do solo, -ou 
pode ser também; aléetenes, provenientes-de-outres--feeais-, porém- da- inesma-região 
importante da adoção dessa atividade é se ter garantias do pot4encial germinativo das 
sernoTtes). 

• Aproveitamento econômico (6-tuna- possibilidade quc se- cria panda- se-intreduz- espée,fr,s 
que podem fornecer algum proveito econômico ou cicatrizar ambientes degradados no 
âmbito de sistemas produtivos). 

- Phititi13- etas- espécies- ind*adas 

Conservação- dos solos- (correspondem:- a préticas de manejo adequadas- ãs- earaeterísticas 
motfopedolégieas dos ambientes-degradados). 

• Abertura de covas (deve-se recomendar espaçamentos, forma e dimensões compatíveis cos 
o modelo adotado). 

• Correção- dos- soles-e-adubações--(prãtiea muito-comum: em- solos- dcgraddes-c depend9 dos 
resultados analíticos dos tipos de substratos existentes nas areas degradadas), 

• Ações de plantio e tutoramento 

- Monitoramento e avaliação do processo de recuperação 

Cor-eamente- (limpeza- ao- Feder das- mudas- implantadas- para se reduzir- a competição por 
nutrientes, espaço e luz). 

• Podas- (manejo que- deve ser bem-conduzido- para- se reduzir custos- na implementação do 
modelo de recuperação). 

• Controte- de pragas- c doenças- (na- região -de-Peeené- deve-se combater pragas que-são 
comuns atacar mudas e brotações, cupins, formigas, pulgões e lagartas; e entre as doenças 
ffingicas, a gomos_e, fiunagina e anti acnose são as mais comuns) 
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Aceiros (atividade executada para se evitar a entrada de fogo nos locais em processo de 
recuperação). 

Apresentação- de kudos técnicos do acompanhamento- sistemática (-a- avaliação- qos
resultados obtidos em intervalos regulares, embora ainda pouco utilizada nas atividades -de 
recuperação, parece ser o único meio de realinente correto de se estabelecer uma 
comparação coerente  e_ eficácia  dos  métodos  aplicados  Negligenciar  essa  medida p?de
representar um grande desperdício do principal capital investido no modelo que é a geração 
de-informações), 



36 

Anexo IV— Ante Projeto LI 

Pesquisa: avaliação da-capacidade-germinativa-de-sementes-e-desenvolvimenço de 
pkIntulas-de espécies de cerrado em condições de estresse 
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PESSOA INTERESSADA 
(Entidade ou-órgão-de pesquisa) 

PESQUISA: AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE GERMENATIVA DE SEMENTES E 
DESENVOLVIMENTO-DE PLANTITLAS DE ESPECTES-DE-CERRADO-EM 

CONDIOES-DE ESTRESSE 

Local: identificar o local e o município em que se insere a pesquisa 

Responsiveis4écti4cos: 

Arrolar- os--respons eis-ticnices- e a- identificação- profissionat corn G número- do- registro da 
categoria profissional a que pertence 

a 

Local; e Data-(dia, mês-e ano da apresentação do PRAD-ao interessado) 
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gara avaliar a qualidade da água presente na cava foram realizadas três coletas 
para inálises; antes do período chuvoso, durante o segundo semestre de 1998, sendo obtido 
os seguintes valores médios. " 

PTotal - N Kieeldahl - NN02 NN03 Alcalinidade Residuos (mg/I) 
Teores mg/1 -mg/1 mg/1 - mg/1 - (CaCO3) Totais Sedimentáveis 
médios <0005 0.361 0.001 -0.078 0.2 36 - <-0.1 

Bacteriológica 
Coliformes Totais 2 NMP / 100inl 
Coliformes Fecais - ausente 

PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS DA ÁGUA 
eH pH Cond Turbid 0 . D. Temp.(°C) Cor 

Amostra mV 1.6/cm NTU mg/I Ar Água mg Pt/ 1 
Lago Maior - 179 7.06- 12 16 6.26 35 26.8 0.0 _ 
Lago Menor 135 7.10 ' 16 18 7.01 35 28.2 0.0 

Rio Bento GOrnes 280 6.68 103 7' 4.58- 36 30.1 ---- . 

Metais em água 

Amostra 
Hg Cu Mn Co Pb Cd Zn Cr Fe 

pg/m1 mg/ml mg/ml mg/ml mg/ml mg/m1 mg/ml mg/m1 mg/ml 
Lago Maior -- n.d 0.023 n.d n.d n.d n.d `,..n.d 0,07 
Lago Menor -- n.d 0.029 n.d n.d n.d rid - n.d 0.09 

Rio Bento Gomes -- n.d n.d n.d n.d n.d n.d n.d 0,02 

Para avaliar a qualidade da água presente na cava foi realizado uma coleta para 
análises, na estação seca do ano, no dia 19/04/2000, obtendo-se os seguintes valores: 

PTotal N Kieeldahl NNO3 NH3 Alcalinidade Resíduos (mg/I) 
Teores 
médios 

mg/1 mg/1 mg/1 mg/1 (CaCO3) Totais Sedimentáveis 
0,014 0,339 0,049 > 0,005 2,0 83 <0.1 

Bacteriológica 
Coliformes Totais 10 NM? / 100m1 . 
Coliformes Fecais 2 NM? / 100m1 

PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS DA ÁGUA 
eH pH Cond Turbid 0 . D. Tem .(°C) Cor 

Amostra mV 1.6/cm NTU mg/I Ar Agua mg Pt/ I 
Lago 250 6,5 5 67 6,9 29,5 28,5 5 

Metais em ilea 

Amostra 
Hg* Cu Mn Co Pb Cd Zn Cr Fe 

pig/m1 mg/ml mg/ml mg/ml mg/ml mg/ml mg/tut , mg/nil mg/ml 
Lago 21 

Obs.: * (Hg em material particulado) 
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Código de Campo Hg (ppb ou µg/Kg) 

CVq 2 itig 11--rt . tA...- 
,/ v-tAto dA1 3.0.11v-,t-

, r. 48 

G A?? A __,,, t ‘ 7 

___ Al (. ) 38 

Al----,- 
Al 05/10 40/50 i <5 

Az  A2 S/20 g 11 
A3 A3 05/10 40/50 @ <5 

At/ ...„. A4 05/1040/50 18

A5 A5 05/1040/50 7 

Ac A i A6 20/30 40/50 Morro la) <5 
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• PLANTE CERTO LT 

Interessado: 
Localidade: 
Da t a : 

Análises de: Solo, Calcário, Nematóide, 
Adubo, Ração e Tecido Foliar 

" 
Avenida:da"FEBPn.°1150-A - Ponte Novo 

CEP 78115-000sZViirzea:Grande - Mato Gro 
;1-Telefa (0.2a65).685-2843 

• ,.Telefone.* (0XX65) 685-4065 

RE.SULTADD ANALITICO DE MICRONUTRIENTES t 

19/08/2000 Protocolo: 
Mat. Analisado:   re, jui l..t :c‘.:7 apeL A.

Resultado da Análise 

AMOSTRA 

01 C/114 2, 
AA, 

V. A c 
• AG M. 

05 A 5 
• Ali 

G 
A c NI 

09 A 
(4761 

11 Q-
 (í') A3 

07 

G2(ter 2 -o co -ms 

oc..41„ 

4 

Proprieda 
Municfpio: 

06136 

"%cji tA4j:;) 6(

T 

• 
Fe 'Mn B • ' 
236 34.2 0.34 

' 225:; , -,. , 77,.. 5, , :;:...ii`g,t'p fiE•.
121 22:3 0,37 
.72‘' :‘. .1'.'1 '2:4,' ''?:,..3 '0:QY 
87 12.1 0.26 

• 95 1",- '.:;:'. .„',.,113..7.,;',":7:,?.¡Pi:0;•.19.0:--'s,s 
146 .' 9.7. 0.21 

1:..11i .g1 ,.6..:.9  „ 127'. ¡: :: , ,. , 37 ; 9. : 
2.1 . .., 1 ...0 147 

..'''24.1,11.144:°0'6  114 :. ': :20B95-1 .'113621f .1 .*:.36 '. r
2.0: f:bir» .5 . 100,-i -- '•••••41-.0. 

1.8 1.1 
2 . 
3.7 1.0 
O. 5 t1; 
0.7 0.7 
41;147'RP-0; 5, 
0.2 • 0.5 

Da7, : Extrator Utilizado - Zn, Cu 

5.7 
3.4 
3.1 
2.13 
7.8 
8.5 
9,4 
5.4 
5.0 
9.0 
3.0 
9.6 

4- HC1 C),,C)51\1. 

'." 

' 

'FO TÔDE CALCIO. 

0.48 

0.20 

I • 
tedIr . 

'0 025N 

11 (2; 0,5N. (Aqua Otiente), 
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RESULTADO ANALITICO DE MICRONUTRIENTES Weeeb 
gp / 6 r R Pocat-r6

e 

•. / tk.3i3;17q,.:51A0E4v,414^- , 

, PLANTE CERTO LT 

•‘- 
'interessado: 
Localidade: Ai n -4.4 " ot.4./

Da t a : 19/08/2000 
Mat. Analisado: clAA'f.1-4 1 

1!--!Propriedade:4i' 1 4 7°. 2.4c.
,:ce4;o7r:v
7, 

2 'Munic fp o PO.CONE•t-IIT 
„., 

P,rotocolo:* 06136"" 

Resultado da Análise 
e. I 

-• 
;41%1OSTRA 

•
m67d mt. 

' Zn" 
2.1 

1.3 

T r., 
• 

Fe"'1,' 
272 415.6 0.09 
118 

107%-9ji3
ti70.3 

111 34.3 . 0.11 
121

7- 721'14 • • 
' 

.54i I:- • 3.
, ••"' W.45. • 

, • =7.,tr 

•-•"- '7".to.4.':Iil.r,7t • tp-- ,770-
- — 

4.3 
2.7 
4.7 
2.9 

OBS.,: mg/dm's = DQM 

Extrator Utilizado 
.• 

FlkiFATO DE CALM°. 
• 

HCY,0,05N (Ague Quente)r. 

• 
.;:2-04? Igtute atios 

Eng grori.,C WSW 

• 
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PLANTE CERTO LTDA. 

Análises de: Solo, Calcário, Neniatáide, 
Adubo, Ração e Tecido Foliar 

r7.17t: ' • .rorrommenv- •••-• 
- • - - - - 

• rr 

r • 

Avenida da FEB, n° 1150-A - Patife Nora 
CEP 78115-000 - Várzea Grande - Mato Gros. 

Telefax: (0XX65) 685-2843 
Telefone: (0XX65) 685-4065 

Analise de Solo
t' • 

.e 
nteressado:   G-6 Propricdadk 4 -1-Let- eta_ &A/7c 
,ocalidade: A9.A. CA4r.A.CCL. ot.4_ .Municipio: F'''4-XONE-V11" 

a t a : 21/08/2000 protocolo: 17S6------

4. ; it.06L4- 4-• Wit '1"-/C1 
Resultado da Análise 

AMOSTRA 
'QUÍMICA • FÍSICA 

ph i 
(1120) 

pH 
(CaCI,) 

l' K 1< Cat-Mg'. ' Ca' 4 Mg Al H H+Al A1.0 Arein I Sine I Arg 
mg/ Im-' ''' ' CMOIC/d1113 ' ghlsn' g/kg 

01 eA-2 4.9 4.3 0.8 27 0,07 1.2_ .0.3 0.9 0,1 0,9 1.0 1 350 650 0 
(I) -A,2, 6.2 5,4 5.8 1531 0.39 '9.8;F'  2.3 7.5 0.0 0.4 0.4 1 410 530 60 
(/) Ac is4,3 5.5 4.7 1.0 61 0,16 3.1 0.4 2,7 0.1 0.5 0.6 0 320 650 30 
(1511 Ac JAI 5.0 3,9 0.4 18 0.05 0,4.'.; 0.2 0,2 .0.7 0.7 1.4. 0 290 590 120 
's A5 5.2 4.1 0.9 25 0.06 1.2 0.3 0,9 

'' 
0.4 0.7 1.1 1' 320 680 0 

4r, 'Ai 4,9 4.1 1.3 29 0,07 1.5 . .0.3 1.2 0.5 0.9 1.4 0 350 440 210 
Ga G4 5,0 4,0 0,6 7 0.02 0.3 0.2 0.1 0.5 0.8 1.3 1 320 680 0 
8 A4 'Az 5.2 4.3 6.1 72 0.18 .5.6 ',3.8 1.8 0,3 1,0: 1.3 ::, O. 350 650 0 
09 AG' 5,5 4.4 101,91 1281 0.33 9.4' 5.3 4.1 0.2 0.8 1.0 0 350 650 0 

-Ai 5,4 4,4 , 1,6. 95 0,24 5. 4:1,2:4)?: 2.9 . 0.3' .! 0.6,, 0.9'•.1:4 
' ' 
¡4. . 380 560 i 60 

II efti 5,1 4,3 0,5 38 0.10 1.4 0".5 . 0.9 0.2' 0.2 0.4 -0 290 710 0 
113 5.2 4.4 -. 13,11 95 0,24 I 4.5 :r.'9 ' 2.6 0.2. .0.11'? 0.6." H:1 350 560 90 

• 
Resultados Compli nientares (Calculados) 

',AMOSTRA 

,.._ 

S 
(Sornalia ses) 

I T 
()M (CTC AI) 

V 
(Sat. Bases) 

Satanitia,par•Elementa (%) AI 
((Lei)

. Rclaç.itt 

molt/clot' % K Ca Mg II it % ' Ca/Mg Ca/K Mg;t:.
01 0, 1.3 2,3 56.5 3.0 13.0 39.1 39.1 4.3 7,1 0.3 4.3 12.9 1-7-J 

• 0 - AA', 10.2 10.6 96.2 . 3.7 247, ;10.8 3,8 0.0 0.0 0,3 : 5.9 19.2 25.1 
t4 3 3,3 3,9 84.6 4,1 10.3 69.2 12.8 2.6 2,9 0.1 2.5 16.9 19.4 §

Ac 
Ac MI 0,5 1.9 26,3 2,6 10,5 10.5 36.8 36,8 58.3 1.0 4.0 4.0 8.0 
As 1,3 2.4 54,2 2.5 12.5 37.5 29.2 16.7 23.5 0.3 5.0 15,0 20.0 
Ai( 1.6 3.0 53.3 2.3 10A .40.0 30.0 16.7 23.8 0.3 . 4.3 17,1 21.4 

07 Gi 0,3 1.6 18.8 1.3 12,5 6.3 50.0 31.3 62.,5 2.0 10.0 5.0 15.0 
A6 IA a, 5.8 7.1 81.7 2.5 53:5 25.4. 14.1 4.2 4.9 2.1,' 21.1 10.0 31.1 

09 A Ci 9.7 10,7 90.7 3.1 49.5 383 7.5' 1.9 2,0 1.3 16,1 12.4 28.5 
5. 5 6,4 85.9 3.8 37.5 . .453' • . 

....6'.3 
9.4 4.7 5.2 :0.8 - 10.0 12.1 22.1 

11 e'R 1 1.5 1,9 78.9 5.3 2 47,4 10.5 10.5 11.8 0.6 5,0 9.0 14.0 
q!) A? 4.7 5.3 8E7 4.5 35.8 '49.1. 7.5 3.8 4.1. 0.7 7.9 10.8 18.8 

111 ANALISE REPETIDA E RESULTADO CONFIRMADO, 

tlados analiticos referem-se nit) amostra(s) recebida(s) cio nosso laboratórios. 
amostragem dc solo nap ti de nossa responsabilidade. 

tya oricntac5o ItFcnica. procure uni profissional da zirea. 

nidadts: 

g/dni' = wig/kg = ppm 
din' = gikg I 4- I 0 = %) 

= aley/100 in! 

xtratores: 

e K: NIchIich 
13,, Mg e AI: KCI iN 
+ AI: Acetato de Ctilcio pit = 7,0 

)/ ,1 
LUZ gonaa de attaS 

1.50651, 
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Análises de: Solo, Calcário, Nenzatdide, 
Adubo, Ração e Tecido Foliar 

ntercssad o: 
,ocalidade: 

GG-T ?ocokrd 
Análise de Solo 

Propriedade: 
Município: 

) a t a : ' 1Protocolo: 

DLt ,yDat-,._

Resultado da And 

  0(4. c..2c1.,:k4..- ? 
21/08/2000 

-..• 

Avenida da FEB, n" 1150-A - Panic Nova 
CEP 78115-000 - Várzea Grande - Mato Gro. 

Telefax: (0XX65) 685-2843 
Telefone: (0XX65) 685-4065 

ct-) t, e - 
POCONE-MT 
06136 

r• 

AMOSTRA 
QUIlMICA. • FÍSICA 

At 
pit 

( 11,0) 
pli 

(CaCy 
I' K K Ca+Mg j .- Ca 1  Mg AI II+Al M.0 Areia i  Silte 

mg/dm' ci lole/dIn' ghlmi,c) A, 
' 14 5T1

15 SFJA 
lb elii.1 

, 

... . 

7,8 
5.7 
5.5 
5.6 

6,7 
4.7 
4.3 
4.6 

--). 180,0i 
22.0t 
3.1 
1.0 

3491 
86 
52 
34 

0.90 
0.22 
0.13 
0.09 

28.0 
4,1: 
2.3 
1.1 

14,9 
1.6. 
1.3 
0.3

13.1 
2.5 
1.0 
0.8 

0.0 
0.1 
0.3 
0,0 

• 

0.0 
0.4 
0.3 
0.1 

0.0 
0.5 " 
0.6 
0.:1 " 

. 

1 
1 . • 
0 
0 

• 

590  

380 
290 
440 

350

620 
710 
560 

I, i 

6(
( 
i 
( 

L 
Resultados Com 31ementare 

AhfOSTRA 
s T 

(Soma Iiat.e..) (CTC p117.0) 
v 

(Sat. Bases) 

_ 
. Saturaçao por Elemento (%) Al 

(C.O.) • '. . 
Relnçao 

et-mole/4m ' % K Ca Mg' II % • Ca/Mg Cn/K
:,1 A ; 28,9 28.9 100,0 3.1 51.6 . ,45.3 0.0 0.0 

. 

0.0 1.1 16.6 14.6 31. 

SnA 
4.3 4.8 89.6 4.6 33.3 ..52.1 . 8.3 .2.1 2,3 . 0.6 7.3 11.4 19. , 15 

-• 4-16,
7.4 3.0 80.0 4.3 43,3 33.3 10.0 10,0 11.1 1.3 10.0 7.7 17.

evti. i 1.2 1.3 92.3 6.9 '23.,"1'*".:'61';5 7.7 0.0 0.0: . 0.4 3.3 8.9 12. 
_ .. 

' 

' 

It} ANALISE REPETIDA E RESULTADO CONFIRMADO. 
dados analiticos refere in-se a(s) amostra(s) recebida(s) en) nosso laboratórios. 

amostragem de solo no 6 de nossa responsahilidadk. 
ra urientat,:iio tdcnica, procure um profissional da area. 
lidadcs: 

mg/kg = ppm 
Im = g/kg (±I0 = ch) 
tolchltn' = meq/1()0 inl 

ctratores: 

e K: Mehlich 
a, Mg e AI: KCI IN 
+ AI: Acetato de CAlcio pH = 7,0 cil_Cujz gont, ieSce. ..'  lattos 

Eng..Aaron. CREA. ": .; T. -; . !sr.! Ve.'../.1 
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te.sli*C4lto oLt_ amwat a, twa t tediA„ 

'h tat e-fraii4..:, gLutt t Getz Mgr, 

A1 — Amostra representativa de dois patamares onde predomina material saprolitico, 
cujas coletas foram na profundidade de 5-20cm e entre as linhas da malha topográfica, 
M125-M150 e N1254\T150. Nessa feição em patamares, ocorrem processos de ravinamentos 
provenientes da concentração do fluxo das águas da estrada. 

A2 — Representa o setor compreendido entre os módulos 1 e 2, com coleta na 
margem direita do canal divisor, construido para coletar Aguas pluviais provenientes dos 
arruamentos dos sistemas de montante da Area degradada, na mesma profundidade da Al. 

A3 — Foi coletada quase junto ao ponto 125 da malha topográfica, em profundidades 
de 5-10cm e 40-50cm, por apresentar em sua massa muitos fragmentos de rochas 
aparentemente de diferentes composições. 

A4 — Em profundidades idênticas a A3, foi coletada próximo aos blocos de canga ali 
depositados sobre esta feição, cujos materiais recobrem o pacote de rochas onde foi 
perfurado uma galeria para exploração do filão de qt),artzo aurifea coa profundidade re,f
desconhecida, porém aparentemente estabilizado, poTatgaileuarranritiVt 'Uf)Mcie 
foi observado até o momento. Estes depósitos encontram-se em situação de talude abrupto, 
onde o nível d'água do lago na época de coleta (julho de 2000), apresentava-se com cerca 
de 10m de profundidade da superficie dessa feição (Figura-3). 

A5 e A6 (A6M1, A61L29 A6M3) — coletadas respectivamente entre as estacas D50-E50 e 
C125 da malha topográfica e também em profundidades idênticas a A3, representam uma 
feição com grande diversidade em tipologias de materiais depositados superficialmente, 
com diferentes volumes e geometrias (Figuras-4 e 5). São divas que sofrem maior 
influência da população local por confrontar-se com a rua Porto Alegre, onde as residências 
sequer são separadas por muro, ou cercas. Ali, foi observado inclusive lixo doméstico e 
utilizado como sanitário à céu aberto. A amostra A6 diferencia-se da A5 por ter sido 
coletada em três morrotes ali depositados. Assim, além de ser composta em termos de 
profundidade de coleta, é representativa dos três tipos básicos de materiais que compõem a 
feição de alteração. Tal procedimento, favoreceu as interpretações comparativas entre os 
pontos de coleta. 

A7 — coletada na margem esquerda do canal divisor entre os módulos 1 e 2, nas 
profundidades de 5-10cm e 40-50cm, tem a finalidade de fechar a rede de coleta de 
amostras e assemelha-se muito com a A2. 

A amostra G1, sobre a rocha alterada que forma uma ponta residual de talude em 
corte retangular, tem a finalidade de estabelecer relações com as coberturas superficiais, 
verificando-se a influência deste material nos parâmetros analisados, nas demais amostras. 
Além desta, amostrou-se também a parede do talude com a rocha alterada (meta siltitos e 
meta arenitos), visando-se obter informações dos níveis de alteração em profundidade 
(Figura-6). 

1>94 v.wh 6 0E4 (23 13 i`kovt4Q 



Resultados das análises para teores de mercúrio nas amostras 
coletadas na área do Projeto, Poconé/MT. 

Código de campo Teores de Hg 
(ppl) ou rig/Kg) 

38 

A2 11 

A3 <5 

A4 18 

As 7 

A6Mi <5 

A6M2 12 

A611,13 <5 

A7 <5 

Gi 25 

Obs.: Análises realizadas no Laboratório da FEMA/MT 
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Este movimento de queda no preço coincidiu com um período de exaustão das reservas 
aluvionares, concorrendo para uma queda generalizada da produção do ouro, tanto no Estado, como 
no Brasil, conforme sintetiza a figura que se segue: 

PRODUÇÃO DE OURO 

OURO EM GRAMAI 

30000000 

25000000 

20000000 

15000000 

10000000 

5000000 

1990 

METAMAT- Diviso de economia Mneral / Fonte de dados: 
Anos entre 1990 à 1994- Banco Central e ANORO 
Anos entre 1995 à 1997- Anuário Mneral (DNPM) / COOPERAURUM 

1996 

ANUS 
1997 

A partir do primeiro semestre de 1999, verificou-se uma relativa valorização do preço do 
ouro no mercado nacional, ajudado em parte pela desvalorização do real em relação ao dólar. Fato 
que apesar de contribuir para uma retomada da atividade exploratória, certamente só resultara em 
inclicadores de produção significativos com o advento da industria de mineração, capaz de viabilizar 
a pesquisa e explotação de jazimentos profundos, inacessíveis aos procedimentos ditos garimpeiros, 
e que necessitam de investimentos significativos para se transformarem em minas. 

2.1.3 Províncias carboniticas 

No Estado de Mato Grosso, estimativas indiretas obtidas a partir da capacidade utilizada 
disponível em cerca de 20 unidades moageiras existentes no Estado, considerando-se que estas 
produzem em média 100.000 t/ano, e que as mesmas operam com apenas 50% da capacidade 
instalada, permite chega a uma produção nominal no Estado de 2.000.000 t/ano. 

Alem da produção interna o Estado ainda absorve pó calcário em pequenas quantidades de 
outros Estados da Federação, como Goiás, Paraná e Tocantins. 

As instalações de moagem se concentram naturalmente onde existem as maiores reservas de 
calcário, principalmente na região da Província Serrana, abrangendo os municípios de Nobres, 
Rosário Oeste, Barra dos Bugres, Cáceres, Mirassol do Oeste, Paranatinga, etc. e na bacia dos rios 
Garças e Araguaia, compreendendo os municípios de Alto Garças, Poxoréo, Agua Boa e Canarana. 
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PLANTE CERTO LTD' 
Análises de: Solo, Calcário, Nenzatóide,' . 

Adubo, Rafdo e Tecido Foliar 

RE:SUL TA D PiNF- T I co 
.7 ." 

Interesglado: G263F-.. 20-co-Kifs 
DE 

ir r 

da'FEn°,i1150-A - Ponte Nov. 
CEP 78115:000':.!.'yárzea brande: Mato GA 

•• Telefa`x:'(qxx6s) 685-2843 
Tefef:onei.(0.xxqs") 685-4065 . • 

M I CRONUTIR EN TES 445366a--------, 

„ 'Localidade: /1-vr-- Proprieda 
Data : 19/0812000 Municfpio: • 
Mat. AnaIi o:  re, Protocolo: .06136 , rs.a.4 GLA.

Resultado da Análise 

AMOSTRA 

01 C.,1.1q.P., 
0 A& 

3 A Ma 

(1) As ci) A ti 
07 G 
JiJA t42 

09 
AG‘1 

11 
(íp A3 

OBS Egtrettor iJti 

Fe
236 
225 
121 

0,5 :'',:!g1;•.,4,Vi0-,5 72
.

0.7 6.7 87 
LIZat4 0; 5.? : 95 * 
0.2 0.5 146 
1,8:4 ris,7Z:0,;9, 127 
2,1 -1.0 147 

• 48 85 
2,3 0.8 209 

* 100 - 

, 
Zn C. , Mn: 

FOSFATO DE CALC I 0 , 

Mr)
34.2 0.34 

. 8 
22.3 037 
**2 .4 1: 47' ' .***0 09't 
12.1 0.26 

...410,: ;;..'•erArc. 0.,; 1*0:*.' 
9.7. 0.21 

37:9
131.6 Oz48,--, 
61..3'. - :".ir -0.02- *
12.1 0.20 
41;0 -017 

HO 1' 005N (Aqua Quente) • 

5.7 
3,4 
3.1 
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7,8 
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9.4 
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5.0 
9.0 
4.0 
9.6 

0 , 

..CLIi2 j  attos 

Enb. IvroiliCREP;4eff 4_150 \s ..) to 
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-Análises de: Solo, Calcário, Nemató,fde,; 
OtY'Adubo, Ração e Tecido 

RESULTADO 
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*k, - Ponte Nova . ,. , 
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CEI! 7811.5-000 - Varzga .Grande - Mato Gros, • --.. 
Tekfax:.(0XX6S):685-28,13 

685-406S • I, 't • • - 

• • 
Localidade: d4
D'a t a : 19/08/2000 
Mat. Analisado:

Interessado: 6 163F _ PoCc»-r6i Q!Propnedadevolz. • - 7•••• 
POCONE •1‘ 

Protocolo , 06136' 

Resultado da Análise 
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14 
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• 44WE 

•••••••••0
• 
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1.3 111 34.3 0.11 
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OBS.: mg/dm = OPM 
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PLANTE CERTO LTDA. 
Análises de: Solo, Calcário, Nentatóide, 

Adubo, Ração e Tecido Foliar 

Avenida da FEB, n" 1150-A - Ponte Nova 
CEP 78115-000 - Várzea Grande - Mato Gros 

Telefax: (0XX65) 685-2843 
Telefone: (0XX65) 685-4065 

Análise de Solo .--- 
  Gnteressado: (4-E, /< ,  ota_ e c F 

i, a a : 2 1 / 13; 204(c-00 cA4f."4 I 61.4- ?°e/3.1'12:- Protocolo: 

49-at  Município: PCCONE-MT 

Resultado  da Análise 

CAA )̂
(71.› 

.AMOSTRA 
„ 

QUÍMICA ' FÍSICA pit 
Hip 

pH 
(CaC.Id 

r K K Ca+Mg Ca Mg Al 11 11+Al . N1.0 Arria 1 :Mir I Ar mg/Im 3 1 onok/dn0 ghhn' 
01 eANESZ 

':-413i2j
4,9 4,3 0.8 27 0,07 1.2 0.3 0.9 0.1 0.9 1.0 1 350 : 

g/kg 

650 0 
6.2 5,4 5.8 153t 0.39 9.8 ' 2.3 7.5 0.0 0.4 0.4 '1 410 I 530 1 60 

(1) Ac pi3 5.5 4,7 1.0 61 0,16 3.1 0.4 2.7 0.1 0.5 0.6 0 320 650 30 
0 Ael.i.i. 5.0 3,9 0.4 18 0.05 0,4 0.2 0.2 0.7 0.7 1.4 0 290 590 12 
's A5 5.2 4.1 0.9 25 0,06 1.2 0.3 0,9 0.4, 0.7 1.1 1 320 680 1 0 

4.9 4.1 1.3 29 0.07 1.5 . .0.3 1.2 . 0.5 0.9 1.4 0 350 440 21 
fji G...1 5,0 4,0 0,6 7 0,02 0,3 0.2 0.1 0,5 0.8 1.3 1 320 680 0 
. 8 ft404A, 5,2 4.3 6.1 72 0.18 ' 5,13 3.8 1.8 0.3 1.0' -1.3 .. 0 350 650 0 
.t.9 Aq 5.5 4.4 101.91 128t 0.33 9.4 5.3 4.1 0.2 0.8 1.0 0 350 650 0 Ast:. :;5,4 . 4.4 3,6 , 95 0.24 5.3 fr.4,'''. 2.9 . 0,3" 0.1i, 0,9 •r 380 380 560 60 
11 eR.I. 5.1 4.3 0.5 38 0.10 1,4 65, 0.9 0.2 0.2 0.4 "0 290 710 0 . . 44 .13,11 95 0,24 4,5' -''''F.I''',...' 2.6 0.2 0.e 0.6 ' -A 350 560 90 

Resultados Com 31e. mentare 
• 

.AMOSTRA 

,.,. 

-01 

S i 
(SomalSages) 

T 
(CTC p117.0) 

V 
(Sat. 'lases) 

Saturaglio por Bien enlo (%) AI 
(C.ef) 

Rchpi.lo 

moll-him' % K Ca Mg H A i 7t, . Ca/Mg Cath .N1::,;1•(.
..Q.)411, ' 1,3 2,3 56,5 3.0 13.0 39.1 39.1 4.3 7.1 0.3 4.3 12.9 fT, 

Ac 
10.2 10.6 96.2 . 3,7 21,7 ,70.8" 3.8 0,0 0.0 ' 0.3 5.9 19.2 25. ...) t'43 

'AC 
3,3 3.9 84,6 4.1 10.3 69.2 12.8 2.6 2.9 0.1 2.5 16.9 19. MI 0.5 1.9 26.3 2.6 .10.5 10.5 36.8 36.8 58.3 . 1.0 4.0 4.0 8.0 As 1.3 2,4 54.2 2.5 12.5 37.5 29.2 16,7 23.5 0.3 5.0 15,0 20, 

A4 1.6 3.0 53.3 2.3 10.0 40.0 30.0 16.7 23.8 0.3 . 4.3 17.1 21. 07 G1 0.3 1.6 18.8 1.3 12,5 6.3 50,0 31.3 62.,5 2.0 10.0 5.0 15. 
A6 Mi2. - 5.8 7.1 81.7 ', 2.5 53.5 ; :'' 25.4 14.1 4.2 4:9 2.1 . 21.1 10.0 31. 

09 A q 9.7 10.7 90.7 3.1 49.5 313.3 7.5 . 1.9 2.0 1.3 16.1 12.4 28. 0 A i. 5.5 6.4 85.9 3.8 37.5 • ' 45.3 . 9.4 4.7 5.2 '0.8 10.0 12.1 22. 
11 epli 1.5 1.9 78.9 5.3 26.3 47,4 10.5 10.5 11.8 0.6 5.0 9.0 14, 

4.7 5.3 88,7 4.5 35.8 49.1 7.5 3.8 4.1. 0.7 7.9 10.8 18., 

It) ARALISE REPETIDA E RESULTADO CONFIRMADO. 
; &lidos analiticos referem-se ai c) amostra(s) recebida(s) cm nosso laboratórios. 
amostragem de sole (150 nossa responsabilidade. 
ia otienta0o ti5enica, procure um profissional da area. 
nidadys: 

e/drn' = mg/kg = ppm 
= g/kg (+10 = %) 

ole/din' = iney/100 inl 

tratores: 

K: Melilich I 
Mg e Al: KCI IN 
Al: Acetato de CdIcio ph = 7,0 

1%4 

.1.411Z 
. C f 

itfrAip fl EL./Ad T. 

att0S 



nteressado: 

.ocalidade: 

;1; • PLANTE CERTO LTDA. 
Andlises de: Solo, Calcário, Nenzatóide, 

Adubo, Ração e Tecido Foliar 

Análise de Solo 
G-€4_ ?ocoug , '.Propriedade: 

..74‘..•)a- 044 c-, 2ctuk.4.A- p. )  o.c.ch„,jut 
21/08/2000 

.Municipio: 

:Protocolo: 

vt 

v b 
Resultado da Análise 

' 
'Avenida da FEB, n" 1150-A - Ponte Nova 

CEP 78115-900 --Yárzea Grande - Mato Gros 
Telefax: (0XX65) 685-2843 

Telefone: (0XX65) 685-4065 

POCONE-MT 
06136 

AMOSTRA 
QUÍMICA;' 1. , FiSIC.1 

pH pH /' K K j Ca+Mg E  Ca ' Mg AI 11 11+AI M.0 Areia I Stitt. I Ar; (11,0) (CaCld mg/dm' ct tolchlin3 g/dm' g/kg )(1, A 1 
. 14 

7,8 6.7 1---, 180.01 349: 0.90 28.0 14,9 13.1 0.0 0.0 0,0 1 590 I 350 60 STI 5.7 4.7 22.0: 86 0.22 4,1 1!6 • 2.5 0.1 0.4 0.5 • 1 • • 380 620 0 15 6F1A 5,5 4.3 3.1 52 0.13 2.3 1.3 1:0. 0.3 0.3 0.6 0 290 710 0 
16 eVi. L 5.6 4.6 1.0 34 0.09 1,1 0,3 • 0.8 0.0 0,1 0,1:;' 0 440 560 0 

• 

- 

.. . 

Resultados •Complementares 
. 

A MOSTRA 
s T 

(Sonia li"" )  (ca:1 017.0) 
V 

(Sal. Bagel) 
• Satti.ral5 ) por Element° (%) . 

- 

., - -A -I---  
(COO • 

- itelaOlo 
• 

cniolchhn' ^dk  K. Cu t _ Mg' II • AI _ % : 
. 

Ca/Mg Ca/)-) 1" A; 28,9 28.9 100.0 3.1 51.6 45.3 ,. „. 0.0 0.0 0.0 1.1 16.6 14.6 31.:
>. i 5F1 4.3 4.8 89,6 4.6 33.3 i .:,-',5/:1 " . 8.3 2.1 . 113" . - 0.6 7.3 11.4 MI 15 5 FiA 

'',..is evcfi 
2,4 
1.2 

3,0 
1.3 

80.0 
92.3 

4.3 
6.9 

43,3 . 
23.1' 

.. 33.3 
...`.'..61r;5. 

10.0 
7.7 

10.0 
0.0 - 

11.1 
0.0.

1.3 
'.0.4 . 

10.0 
3.3 

7.7
8.9 

17;
12.: 

_ , 

. , • • • 

1 
i 
1 

i . I 

Ill ANALISE REPETIDA E RESULTADO CONFIRMADO. 

dados analiticos referem-se amostra(s) recebida(s) em nosso laboralórios. 
amomragem de solo ritio 43 de nossa responsabilidade. 
ra orient:1010 tiicnica. procure um profissional da area. 

tidades: 

/din' = stig/kg = ppin 
= g/kg = %) 

toltadtn. = meq/100 

• 

tratores: 

K: Melilich 
, Mg e Al: KCI IN 

Al: Acetato de Calcio pll = 7,0 
/£2 gOnZ 1.7 1 :Ile 63a t TOS 

Eng..Aartat. CREA 5() 



Numero Laboratório Códi o de Carnoo 

A2 S/20 

Zn

2.4

Cu Fe Mn 

1,0 225 177,5 0,28 
A6 20/30 40/50 Morrol, 
A6 20/30 40/50 Morro 1 

3,7 1,0 
0,5 

121 22,3 
72 2,4 

0,37 
0,09 

A5 05/10 40/50 
A4 05/10 40/50 

0) 7
1,1 

0,7 
0,5 

87 12,1 
95 18,7 

0,26 
0,10 

GI 0,2 0,5 146 9,7 0,21 
A6 20/30 40/50 Morro 2 1,8 0,9 127 37,9 0,27 

9 A?? 
Al 

A3 05/10 40/50 
Al 05/10 40/50 

2,1 

2,0 
21 

1,0 
0,5 

1,0 
1,2 

folk actt-44- avtdi 

147 131,6 
61,3 85 

100 
272 

41,0 
. 415,6 

0,48 
0,02 

-<4

t IctoA cau 

0,17 
0,09 



a 
3,4 
3,1 
2,5 

40 

12'7>
4L 4,3 

7} 3
6,5 
9,4 
5,4 
5,0
9,0 
Art;

9,6, 

A4



o 

Numero Laborat6rio Celdigo de Campo Zn Cu ' Fe , Mn 8 , 
II &4-7-71

, 
 I 8

2 X A2 S/20
_ t : ,.. 

- 3 .?ç ., A6 20/30 40/50 MOM B aiT t,0 121' 22,3, 0,37 
4 x _  A0.20/3040/50 Mort° 1 ' 0.5% 0,5 72 2,4 OP 6 x r A5 05110 40/50 0,7 0;7 87 

, 
',! 12,1 0,26 

, A4 05t1 0 40/50 •• 
, .. 
• 1,f 0,5 - 95- - 

* 
` • 13,7 0,10 ' 

7 . G1 0,2 05 146 9,7 0,21 
8 X A6_20/30 40/50 Morro-2 1„.8 4. 0,9- '. . 127 37,9 0,2Z 

.., a A ?I 2,1 1,0-. 147 131,5 0,46 
10 )( At • 48 0,5 g5 eta 0,02 ' 

12)( A3 05/10 40150 2,0 1,0 , 10e• . 41,0 0,17 
13 Ay, 05110 40/50 2,1 1,2 272 4t5,6 0,09 

------  - ---r_-_-.=........-=-- _._  .  
0E--4 - 4k.---=•-----1-= .1, ,------.:-,- - — - -- _r__ - ...._--;_-_ -;_, 



3,4 
Sri 
2,5, 
7,8 
8,5 
9,4 

5,0 
9,0 

9,8 



PLANTE CERTO LTDA 
Produtos & Servicos 

ABROPECUARIOS 
Av. da FEB, 1150-A Telefax : 695-2843 CEP: 78115-000 

Ponte Nova 685-4065 Varzea Grande-NT 

RESULTADO ANALITICO DE MICRONUTRIENTES NO SOLO 

Interessado : LAIARO OLIVEIRA 
Localidade : 
Data : 04/08/98 

RESULTADOS 

Propriedade , : ---
Nunicipio ------
Protocolo : 1743 

No. DA 

AMOSTRA 

mg/d63

Cu Fe Mn 13 

01 3.6 0.7 47 28.0 16.8 
02 0.9 0.4 67 34.7 0.15 14.6 
03 7.8 0.5 49 30.0 0.72 17.0 
04 1.1 0.6 69 34.9 0.17 14.8 
05 3.4 0.1 45 26.0 0.28 16.6 
06 0.7 O.' 65 34.5 0.17 14.4 

OBS.: mg/dm-'5 = PPm 

Extrator Utilizado Zn, Cu, Fe e Mn: 1-6SO4. 0,025N 

FOSFATO DE CALCIO 

HC1 0.05N (Agua Quente) 

HC1 0.05N. 



• L IJTE tEFTD 13 Pr 
Produtos & Servicos 

AGROPECUARIOS 
Av. da FEB, 1150-A Telefax : 685-2843 CEP: 78115-000 
Ponte Nova 685-4065 Varzea Grande-MT 

Interessado: LAZARD OLIVEIRA 
Localidade : 
Data : 04/08/98 

ANALISE DE SOLO 

Propriedade: ---
Municipio 
Protocolo : 11743 

RESULTADO DA ANALISE 

AMOSTRA 

OUIMICA F 181 CA 

PH PH 

(H 2 0) (Ca Cl 2) 

P I K 1 K 1Ca Mg' Ca l Mg I AI 1 1-1 1 H+Al M.O. Areia 1 Silte 1 Argila 

mg/de3 1 caolc/d13 g/dm3 g/kg 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

6.1 
6.9 
6.2 
7.0 
6.3 
7.1 

5.3 
6.1 
5.4 
6.2 
5.5 
6.3 

1.7 1 62 
180.0 *1 164 
1.5 1 69 
133.3 *1 170 
1.4 1 ' 56 
177.5 *1 157 

0.16 
0.42 
0.18 
0.44 
0.14 
0.40 

4.4 0.6 3.8 
40.9 15,1 25.8 
4.5 
41.0 
4.6 
41.1 

0.9 
15.5 
1.1 
15.6 

3.6 
25.5 
3.5 
25.5 

0.0 
0.0 
0.0 
0.0 
0.0 
0.0 

0.1 0.1 1 
0.0 0.0 1 
0.3 0.3 
0.1 0.1 
0.1 0.1 
0.1 0.1 

1 
1 
1 
1 

a 

Resultados Complementares (Calculados) 

AMOSTRA (Soma Bases) 
V 

(CTC pH7,0) (Sat. Bases) 
Saturacao por Elemento (%) Al 

(C.ef) 
RELACAO 

cmolc/d0 Ca Mg H 1 Al Ca/Mg Ca/K Mg/K Ca+Mg/K 

01 4.6 4.7 97.9 
02 41.3 41.3 100.0 
03 4.7 5.0 94.0 
04 41.4 41.5 99.8 
05 4.7 4.8 97.9 
06 41.5 41.6 99.8 

3.4 12.8 80.9 2.1 0.0 0.0 0.2 3.8 23.8 27.5 
1,0 36.6 62.5 0.0 0.0 0,0 0.6 36.0 61.4 97.4 
3.6 18.0 72.0 6.0 0.0 0.0 0.3 5.0 20.0 25.0 
1.1 37,3 61.4 0.2 0.0 0.0 0.6 35.2 58.0 93,2 
2.9 22.9 72.9 2.1 0.0 0.0 0.3 7.9 25.0 32.9 
1,0 37.5 61.3 0.2 0.0 0.0 0.6 39.0 63.8 10,2.8 

- - 

(I) ANALISE REPETIDA E RESULTADO CONFIRMADO. 
Os dados analiticos referee-se a(s) amostra(s) ricebida(s) em nossos laboratorios. 
A amostragem de solo nao e de nossa responsabilidade. 

Para orientacao tecnica, 
ag/da3 = = ppm 
g/de3 = g/k (i10 = %) 
ceolc/de3\= meg/100 el 

procure ua profissional dá area. 

Exact Sys 

juizPonz -Ownos 

Eng. Agron. C zA/tvi 4.150 Vicao 
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Unidade d8 
M4'peatfient(). 

Cipbertura sfiPerficial influenciada Pela piesenca do dreno ,artiffal, a reserita gr us diferenciados Ide di secaçâo (pOuco dissecada no setor représentado pela amestra .1k7 e Moderadail 
dissecada nó; setorque 1ordjt maA dire ame e o canal, 'que é repr sentaila peça am stra A2). teri 's es-hreis com eores, de I-4 . inlriores a 5pPb e llppb De Modo geral apre 
adidez, rnuito baixl a alCalina (pH dm Ca 12 e tre 5144 e 67), c rater utr 'o co, t xtur variando e are osa a franco-silt sa (dom argila m wino de 6%)1 Nive de 1 r) bom l no to; , 
eatável (podendo e tar itifluentiadOpelo Módulo I, gire já Sofre adub clies). Val res altos de K, da, Mi, Zn) Cu, Pe eMn; médios a alto de Ca S e taixo de Al (trocAvel), B, C e 

I  L JI— ,  - 
• 

 a_ 
. a .  1-,.. ff d _ a— il LI a a i.-. .1 4, , 

S perfi ie mxleraamei3te disecadi em níveis topo ific s i rior as demais unidides apeadas, dorrespondendo aS feic es de, altericao de saPrólito (melassil `tos eeetatennl 
po  ba•ic). A rimera paIrcalo orma,um córpo residual que se in inua em forma r tan ar para o go, gom udes abru tos, Presen a de ravinas; e ehos pa , n li • 
ulo I. E, a on ra, e contra-se scavada pdr um; canal artificial que diena águas luvi is de , setor s urbanos m ntan , e aPrese ta-se em fase ativa de eros o liri ar,esca.),, 

4ifologUs do Gru Cuiabá, tendo s foz em forma de espraia nto c m caiais • so , forrhandciuma faixa de a Tula do ativa de mate 41, aSsore do almsetcla caia, arri iando 

, 

da margem do ia.gb. Material, superficial autóc one, tpresntando teo es m dios e m rcArie da chterii'de 25ppb, ielacidnado a alteritosIresicklais, ue sobem a inflirencia dos !let° 
Fa 

nionta te, cern baixo teer de M.O. trazida por eros o laminar e por sulc s ou ravinas, TeXtura do material, frarico-siltosa (oni. ç% de argila), al aci2ez (01 en Cady 41, 
1 

4strófieo, altos niveis de Fe e Mn; inédids de e Cu, baixos de K, Ca, Mg Zn, B, C 4 N; teores baixo S de Pe coni valores elevado0 de 41 trociavel (satur cAo de 41-in% de 31, 
riejudiCial pira as 'plantas) 1 { L I ,  j ,  , 1 , t 1 liiil 

I i 
I 1 1 I i 1 1 . 1 I  I  

c$berttra su 
a sorea entc 
de estal)iliza 
Ki Mg, Fe e 

F icões; de alterac o inStivei suje 
semelri • l tes, itodosi alóctbnes, stii 
muito •ssecadas ii. process° ativo 
*fun dade e seni esceramento re 
&dgua em sabsupeOcial, podendo 
4, Fsci G50 e H50 da malha toogr 
valoresimédi s de acide variando 
plantas, e se ores eom cardte eutr 
IVAI te,ores ijiédioS de Al (troeAvel)j 

Siperflie mderadamente diSseca 
siltosa, -corn-presenca de muitos fra 
nédios de PeSe baixo de Ca, B, 

j
_S perfictie in' 'to dissecada e em prresso, dqVinarnento,, comaris tipos de fec s de alter cao:Eis partes Mais levadas, predo narri Matenais albetones, c4os volum constitue 
d mat riais stéreis mati. recerite eofde g a 38Ppb)-,-Oriund. s de--_ocais'icir vizi os, nqua to Tie por 8es edias e infdriore a -t.6,i borda da Cava, a cobditura Supe cial ' so.c 
a atarriares ecortados e dois niv is altimétri os, Om mAteri s senielhantes àqueles s p es 's eleva s, pr dutos de alteracA da rocha Grupb, Cuiabá), inarcados r fai 

pturat abruta de ,talucl . Feiebes de altetacdo',com acide média (p14 em (iaC12 entre ,4 e ,4), textura fran -sil osa &carater epi euttórico. IiveiS altos, de K4 Mg, Zn, Fe e M4i. T 1 t 
médios kle Ca, S e Cu e aixos a muLto baixos de P, G, N, 10  e Ali (trocAvel). 1 1, 1 , i I i ', ,,_  , I  

. , 
'CaracterikicaS das,Cob7Orturas 'Stiperfiiais das Peiçõs do AltOra9R,6 

I 1i 1_ II ¡ill I I.1 ) IA  

CD
 

'7
3

6 
1,

c-)

fIl 
7g

 g
."

 1 da c m fei 8es alt racAs em ormi. de taludeiabrui 
na s'uperfl ie dc terre o r: sob •• I .. • roshas altera s da 1 

eriaisf do ti estéreis 4i= 4m), teXtura anco 
'xos 4e Ca; médios a lto sr‘r 'i édio de B e baixo a in 

a corti feicAo de a1tera4Ao hcrmogenea; Predorninio Ide urn (mica tipo de material estéril aleetonel(teor de fig infeiior a 5ppb); apre entaltextufafr 
mentos de rochti de &termites ditnensbes, tteidez di SpH•em CaCl2 de 4,44, de darker eutr6fico.;Nive0 alto de Kt, Mg, Zn, Cu, Fe,e Mii. T 

•,', N Al (trocavel).  I t ' •  
de aSsociaga'o, Com 3, tipo S de cóberturas strperfibiais hetergênoàs, có 

lines 3 geometriOidadeS e tedres de. Hg Vaiando desde < /Ppb, 7ppb, até 1 
s para desenvolvimento de abatiment s, oti zonas de colap o suPerfici 

ido a Veios de quartzo ' e lit logias do Çirupq Cui*A, qfie favilorecein a cc 
am níveis de latellizaq5 obs rvades pri cipal ente no tAlficle abrupio da 

I ) ocorre um local com pós to de loco de 1 terita, (pedra cana). Cobertt 
card .er distrófic e el eivado teor e trodAvel (m% in tottio de,36,86) 

rranca e frobco-s Rosa, 0.0 Lom o e Iiingeolis de' siltel' gpiiiviiiitt-titiv1 
q• ', 'I 11 , I t I, ,I 1 , 

prOcessc 
de C s, apr 

gtau de ql 
iaixos', de P,  

de deslizamento, que pock! coni rometer oil sew es inferios da,cavl 
ésent.m f estessuras vahadasi que •minuem . o se ido do módulo I) (en,,' 
cidei, méd(pitt em daC12 entre 4,3 e 4,7), rAte eutrefico e altoS hive] 
Al (tilocavel), C 4 N. , , I ,,/, , , I 411  
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satuo9 owag 
awl 
otul 

% Riau IturBtu pu/Sul iturau plyNcu ituAtu IturSul julffid uipotuy 
up 0493 ag ia uz pa qa oa . uw na NH 

opung ap owamwas 

satuo9 owag 
°Nun( 
°Sur" 

% 1111/2u1 Iul/gul lui/gui Iln/gui lul/Sui Iu.I/gm pu/Sin fluAri ualsomV 
ag Ja uz pa qa oa uw na NH up oN9393 

opuinaplua lupraww 

:saltunSas so tugioj sopplinsal somo cs!glaukop soioal sop ogósoljpon 
'end `opunj op soluouupas a vas gu ossuodsns tua opeinoplud ispowtu op gansours 
opsmoo !oj ti!oduipa opsp!Ags sp omosoustual Rai1 stun op gAsmn os oulop 

SZMOD 0111ag Ora 

oRr-1 
awl 

Pu/Sul Itu/gul lul/Sui DuAu' Itu/Sui PIOw luOul ImAu! IIII/gri ansoluy 
aa ia uz pa qa 03 RAI na NH 

gay tua smaik 

saucoo owag oRT 
o2e^f 
ogri 

I pa NW way IV I/2tu aim tuaisti Au' Eilsomv 
103 (a)•dtuaj, •11 • 43 mini puoa Hd Ha 

vapy va SODITATIflb-ODISIA SOILLHAIVIIVJ 

aluasnu sluaag saulionoa 
ROOT / (HAIN OI smog, satuionop 

uN2910pap11g 

so!p9tu 
saiou spnywatuwas sfeloi, (E03E3) I/Sul Ow TAtu vSai 

(Ow) soil:opal; apumuffew CONN ZONN Plelligabl N mold

:salorsA solumSas so as-opuoulo  op nui o °lump 'Coos oy,Óvlso uu toslluuu 
gjg ojoo sum opez!isai Ioj RARO u ainosaid Ras up apvpifenb g mirse grud 
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41°. AL LAO 608 

(098.0) Organização dos Estados Americanos 
Secretaria Geral 

TERMO DE REFERÊNCIA DO CONTRATO POR RESULTADO N° BRA 309/00 

L cia Thommen Lobo Paes Barros 
Co ultor 
Sub inado a Leila Marta de Carvalho 

Objetivo: Executar pesquisas e acompanhar levantamentos com o objetivo de recuperar o solo e revegetar o terreno em 
conformidade com as proposições levantadas • o_a-comunidade_ nsiderando-se a Area de abrangência do projeto. Mapear as 

rimentos de revegetação, tanto dire s p regenerar o solo, como para minimizar 
as cabeceiras do córrego Tanque dos Padres. 

coberturas, com vistas a condução de e 
os processos de erosão e assoreamento 
Atividades Específicas a serem desenvo • 
1. Participar da concepção dos projetos de engenharia e Paisagístico, e orientar os trabalhos de topografia, considerando-se as 
especificidades da proposta de recuperação e a necessidade de se individualizar e mapear em detalhe das Areas degradadas (feições 
de alteração; formas de impactos; remanescentes de vegetação; tipos de solos, rejeitos estéreis,); 
2.. Mapear os diversos tipos de cobertura existentes na Area objeto. Estes materiais serão amostrados, conforme a 
representatividade no terreno e encaminhados a laboratórios especializados para procedimentos analíticos, com objetivo 
de oferecer subsídios técnicos para a recuperação da área. 
3. Amostrar e coletar solos e Aguas, para avaliar a qualidade da água nas cavas remanescentes, com o objetivo de verificar os teores 
de metais pesados e a qualidade biológica da água que compõe o lago. Estima-se que serão efetuadas análises em cerca de 10 
amostras de Aguas. 
4. Apresentar Relatórios, parciais e final, com os locais de coleta de solo com as respectivas descrições do material, classificando-os, 
verificação dos indices de fertilidade destes materiais e caracterizando eventuais solos remanescentes. Estima-se que serão realizadas 
20 análises do solo/rejeitos, com elementos de informação e análise para subsidiar os experimentos para revegetação dos diversos 
ambientes individualizados na Area. 
Metodologia: 0 trabalho será desenvolvido principalmente através de levantamentos em campo, e amostragens de coberturas, para 
fins de análises fisico químicas e de fertilidade. Durante os trabalhos será feito consultas diretas com a equipe do projeto, para o 
direcionamento dos trabalhos de forma atender pontos que serão abordados a nível do Projeto de engenharia, caso da estabilização 
dos taludes e drenagem de Aguas -superficiais; ou a nível do projeto Paisagístico, no que diz respeito a eleição dos compartimentos 
que serão revegetados, auxiliando na definição do tipo de cobertura verde .a ser implantada e mesmo no equacionamento fundiário 
de Areas afetas a abrangência do projeto, inclusive para a obtenção de elementos no terreno que permitam a avaliação prévia dos 
lotes, juntamente com a comissão de avaliação 
As pesquisas de campo serão desenvolvidas no sentido de cartografar as principais feições de alteração e os diversos tipos de 
coberturas; caracterizando no terreno os principais processos de degradação fisico química do solo e recomendando medidas para a 
recuperação do solo e revegetação de determinados sítios. Em comum acordo com a proposta paisagistica, que será elaborada de 
forma concomitante e articulada com as demais equipes.. 
As pesquisas devem fornecer subsídios para a adubação química ou mesmo sistemas alternativos para incorporação de matéria 
orgânica na forma de cobertura verde com leguminosas ou gramineas, indicando sempre o compartimento individualizado a nível 
de projeto paisagístico. 
Condições gerais: 
1 Os relatórios deverão ser entregues sob a forma de documento, em duas vias e em disquete, formato Microsoft Word 6.0 ou 
superior. 
2. Todo material produzido pelo Consultor será incorporado ao acervo da SRH, com cópias encaminhadas para a SG/OEA, para a 
FEMA e para a Prefeitura Municipal de Pocone. 
3. 0 Relatório preliminar referente is atividade 1 e 2, supra citadas, deverá ser entregue até 60 dias após a contratação dos 
serviços. O Relatório final, com urn máximo de 20 páginas, contendo o mapa de coberturas na escala 1:1.000, com os respectivos . 
-perfis e mapas mais detalhados de eventuais ambientes de maior importância, considerando-se a proposta de revegetação e de 
condução de experimentos, deverá ser apresentado ate 1.20 dias após a efetiva contratação dos serviços. 
4. 0 consultor desenvolverá o trabalho na Area do projeto, para os trabalhos de coleta de dados e em escritório para a tabulação e 
plotagem dos dados e contará com o apoio das instalações da Prefeitura de Pocone e FEMA/MT. 
5. 0 consultor deverá trabalhar em estreita ligação com o Coordenador do subprojeto e com os demais consultores do Projeto. 
6. 0 Relatório Final conterá um resumo executivo em inglês, que devera contemplar todas as atividades executadas. 
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RESUMO 

Este relatório refere-se is atividades executadas até a presente data (5/3/2001), que 
conduziram a elaboração do mapa final denominado "Mapa de coberturas superficiais das 
feições de alteração da área do Projeto, Poconé/MT", e que correspondem principalmente a 
análise e interpretação dos resultados das amostras coletadas na area de abrangência do 
Projeto, para a realização dos ajustes finos e da legenda final das unidades de mapeamento, 
que compõem este mapa, o qual subsidiará o proposta de recuperação e manejo desta área. 
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1 Introdução 

A área de estudo apresenta-se basicamente constituída por seis unidades de 
mapeamento as quais conformam conceitos e entidades espaciais, que sintetizam expressões 
quali-quantitativas de seu ambiente completamente alterado e degradado por atividades 
garimpeiras pretéritas. 

A definição do contorno territorial das unidades de mapeamento identificadas na área, 
baseou-se em levantamentos de campo e na interpretação dos resultados analíticos de 
amostras compostas, coletadas de forma a representarem as unidades que apresentam um 
certo grau de homogeneidade, em termos de suas características fisionômicas, morfológicas e 
indicações edificas semelhantes. 

As unidades de mapeamento encontram-se consolidadas no "Mapa de coberturas 
superficiais das feições de alteração da area do Projeto Poconé/Mr', devidamente 
caracterizadas na chave de legenda, que sintetiza os principais parâmetros e elementos 
definidores (Anexo I). 

Esse mapa deve ser entendido e considerado como um instrumento teórico-
metodológico, que deverá ser aplicado ao planejamento das ações de recuperação da area, 
principalmente porque identifica e define as condições edificas pontuais e características 
estressantes, que deverão sofrer intervenção no projeto executivo de recuperação, através de 
revegetação com uso de espécies melhores adaptadas a tais características, ou ainda, utilizadas 
com obras de engenharia voltadas A reurbanização da área como um todo. 

2. Procedimentos operacionais, Desenvolvimento e Resultados 

A metodologia adotada considerou duas questões básicas, uma diz respeito ao 
entendimento das feições de alteração sob o ponto de vista fisionômico, topográfico e pela 
comparação qualitativa entre os diferentes materiais que compões as coberturas superficiais, 
buscando-se interpretar as relações e afinidades com a geologia e pedologia regionais. E, a 
outra, se refere a análise dos resultados analíticos de amostras compostas, coletadas nas 
diferentes coberturas superficiais, com a finalidade de se verificar o potencial edifico e 
reinterpretar as coerências dos limites laterais das diversas feições de alteração e coberturas 
superficiais, para compor a legenda final do mapa. 

As unidades de mapeamento a partir da comparação de suas aparências, que pode se 
denominar "caracterização morfológica", refere-se neste estudo, a uma adaptação baseada A. 
metodologia recomendada pelo Serviço Nacional de Levantamentos e Conservação de Solos 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA/SNLCS, 1982), através de seu 
"manual de descrição e coleta de solos no campo", onde se tem conceitos estabelecidos aos 
diversos atributos analisados, mostrando-se as afinidades, ou diferenças entre tipos de solos 
observados, mas que no caso da area estudada, corresponde a diferentes tipos de coberturas 
superficiais e feições de alteração resultantes da atividade garimpeira em zona urbana da sede 
municipal de Poconé. 

Neste sentido, os critérios para distinção dos tipos de coberturas superficiais definem 
atributos diagnósticos que identificam por exemplo, tipos de materiais (orgânico e mineral), 
atividade de argila, grau de acidez, caráter eutrófico, distrófico e álico, presença de cascalho, 
plintita, petroplintita, laterita, dentre outros. Tais informações, associadas As análises 
qualitativas das feições de alteração e das variações topográficas, possibilitam inferências 
sobre a restrição ao uso para fins de recuperação e reurbanização da area do Projeto, que é o 
objetivo maior deste estudo. 
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. Entende-se por coberturas superficiais, os materiais que compõem as feições de 
alteração resultantes de atividades garimpeiras, que apresentam diferentes dimensões, onde o • 
limite superior é a própria superfície do terreno e o inferior, corresponde à profundidade de 
cerca de um metro, onde foi observado em campo, as mesmas características aparentes do 
material coletado em amostras compostas e representativas de cada ambiente relativamente 
homogêneo. Os limites laterais dessas coberturas, que representam as variações entre seus 
diferentes tipos, corresponde a fronteira onde se verifica mudanças de uma ou mais 
características que diferencia as coberturas superficiais, de forma análoga aos critérios 
definidores das classes de solos para efeito de mapeamento. Se os limites laterais não 
estiverem bem definidos em função da distribuição caótica dos diferentes materiais que 
compõem as coberturas superficiais, delimitou-se a superficie como unidade de mapeamento 
na forma de associação de coberturas, porém com maior intensidade de amostras para 
representação espacial da unidade mapeada. 

Por feições de alteração entende-se a disposição no terreno dos diversos materiais 
oriundos de atividades garimpeiras, que apresentam uma origem semelhante. Dessa forma, 
analisou-se as características micro-topográficas onde se distribuem as coberturas superficiais, 
principalmente porque estão relacionadas a dinâmica superficial das Aguas; e a origem dos 
materiais, que podem ser autóctones ou aláctone; depósitos de rejeito, ou materiais estéreis, 
ou ainda alteritos e, neste último caso, as feições foram caracterizadas através de análises 
fisico-quimicas. 

Nesse sentido, quando se constatou que a procedência do material era do interior da 
area do Projeto, ele foi classificado como de natureza autóctone e, se fora dela, alóctone. 

Se os materiais apresentaram homogeneidade granulométrica e essa granulometria 
constituiu-se basicamente de finos (silte, argila), então num primeiro momento, considerou-se 
a possibilidade de se tratar de depósitos de rejeitos. Neste caso, o segundo momento, foi a 
análise de mercúrio na amostra coletada, para subsidiar tal hipótese. Com efeito, a feição de 
alteração pode ser caracterizada quanto oriunda de rejeitos, se os teores de Hg forem 
elevados, acima daqueles obtidos na rocha alterada da região. 

A lei brasileira, através da ABNT (NBR 10004/87) que se utiliza da classificação 
francesa, estabelece um limite máximo total da ordem de 100 mg/Kg (100ppm), para os teores 
de mercúrio na massa bruta do resíduo sólido industrial, enquanto que a Agencia Americana 
de Proteção Ambiental (EPA/EUA), fixa esses limites na ordem de 260ppm. 

Porém, deve-se considerar que a NBR 10004/87 da ABNT estabelece limites para 
resíduos industrias e é anterior a problemática da contaminação mercurial por garimpos, não 
contemplando a disseminação deste metal em ambientes frágeis como Pantanal e Amazônia. 

Apesar da legislação pertinente não contemplar valores limites para a concentração de 
Hg nos substratos analisados (material particulado, sedimento de corrente, rejeitos e solos), os 
teores referências, adotados neste estudo, foram obtidos a partir de inúmeros trabalhos já 
realizados na regido onde se insere a área do Projeto, conforme Oliveira & Paes de Barros 
(2000), o que permite propor o valor da ordem de 70ppb (duas vezes o back ground regional), 
como valor basal referencial para materiais do tipo material particulado e sedimento de 
corrente. E de 100ppb para rejeitos e solos, antropizados em regiões garimpeiras. 

A exemplo, Pereira Filho (1995) registrou valores desde <40 a 600ppb, em sedimentos 
de corrente e de até 240ppb em solo (saprolitico), na sub bacia do córrego Piranema, 
município de Poconé, enquanto que na sub bacia do Piraputanga, o autor cita os seguintes 
valores: de 60 a 270ppb, em solo e de <40 a 60ppb, em sedimento de corrente. E, na sub bacia 
do rio Bento Gomes, rio que abastece a cidade de Poconé, os valores encontrados em 
sedimento de corrente variaram de 100 a 1.850ppb. 
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No Quadro I, que se segue, se observa uma grande variação nos teores de mercúrio 
dos sedimentos de drenagens na região de Poconé/MT. 

Quadro I — Comparação entre teores de H b em sedimentos de drenagem. Pocone/MT. 

Autores 
Drenagem 

Orr. 
Piranema 

córr. 
Fundo 

eórr. 
Piraputanga 

rio Bento 
Gomes 

eórr. Tanque 
dos Padres 

Pereira P. (1995) (Seca/97) 48 — 97 18 — 169 27 — 348 25 — 198 58 — 167 
Pereira F°. (1995) (Chuva/98) 26 — 270 26 — 66* 26 — 131 14 — 133* 18 — 193* 

Vieira(1990) nd a 117,1 nd a 254,5 nd a 170,6 nd a 241,5 
Lacerda (1990) < 20 a 180 
Veiga (1991) 20 a 220 

Hylander (1994) 10 a 40' 
Rodrigues Filho(1995) <40 a 600 < 40 a 60 100 a 1850 

Nogueira (1995) 35,7 a 197,6 
von Ttipling (1995) até 150 

Silva (2000) . _ 9,0 a 201,72
0 s: Solo Perfil de Sedimento *Amostragem durante chuva 
Fonte: Oliveira & Paes de Barros (2000) 

Por outro lado, se os materiais que compõem as feições de alteração tratarem-se de 
estéreis, isto é material descartado no processo de lavra do minério, oriundo 
preferencialmente das encaixantes dos veios de quartzo auríferos, estes apresentam-se com 
diferentes granulometrias, inclusive com presença de fragmentos de rocha e baixos teores de 
mercúrio nas amostras coletadas, inferiores a 100ppb, valor este, relacionado a rejeitos e 
solos antropizados em regiões garimpeiras de Poconé/MT, conforme esclarecido 
anteriormente sobre os níveis de referências adotados neste estudo. 

Uma vez estabelecidos os critérios de análise e os procedimentos metodológicos desta 
pesquisa, elaborou-se o mapa de coberturas superficiais das feições de alteração da Area do 
Projeto, Anexo I, e a sua legenda final, onde estão sintetizadas as análises quali-quantitativas 
das coberturas superficiais e feições de alteração das unidades de mapeamento. 

Essas unidades subsidiarão as inferências sobre as limitações ou restrições ao uso para 
fins de recuperação e reurbanização da Area do Projeto. Assim, em base a interpretação dos 
resultados e conforme a metodologia adotada, foram definidos seis tipos de coberturas 
superficiais que constituem a Area de estudo. 

As amostras coletadas e analisadas que permearam a definição dessas unidades de 
mapeamento, estão apresentadas no Anexo II. Enquanto que os resultados das análise fisico-
quimicas dessas amostras foram interpretadas e a síntese dessa interpretação está consolidada 
na Tabela I. 

A cobertura superficial CS2, definida na porção NW, da Area estudada, corresponde a 
uma superficie muito dissecada e em processo de ravinamento, com dois tipos de feições de 
alteração: nas partes mais elevadas, predominam materiais aloctones, cujos volumes 
constituem-se de materiais estéreis mais recentes (teor de Hg de 38ppb), oriundos de locais 
circunvizinhos, principalmente das Areas que são confinantes e encontram-se até hoje em 
atividade garimpeira. Nas porções médias e inferiores, até a borda da cava, a cobertura 
superficial associa-se a patamares recortados em dois níveis altimétricos, porém com 
materiais semelhantes Aqueles das partes mais elevadas, mas autóctones, produtos de alteração 
da rocha (do Grupo Cuiabá), marcados por uma faixa de ruptura abrupta de talude. Essas 
feições de alteração, que são representadas pela Amostra A1, apresentam acidez média (pH 
em CaCl2 entre 4,4 e 5,4), textura franco-siltosa e caráter epi-eutrofico. Níveis altos de K, Mg, 
Zn, Fe e Mn. Teores médios de Ca, S e Cu e baixos a muito baixos de P, C, N, B e Al 
(trocivel). 
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Tabela I: Síntese da interpretação dos resultados analíticos de amostras representativas das coberturas superficiais da Area de estudo, Poconé/MT 
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A cobertura superficial CS2, definida entre a CS2 e a CS3, corresponde a uma 
superficie moderadamente dissecada com feição de alteração homogênea, apresentando 
predomínio de um único tipo de material estéril alóctone (teor de Hg inferior a 5ppb), está 
representada pela Amostra A3, que tem textura franco-siltosa, com presença de muitos 
fragmentos de rocha de diferentes dimensões, acidez média (pH em CaCl2 de 4,4), de caráter 
eutrófico. Níveis altos de K, Mg, Zn, Cu, Fe e Mn. Teores médios de PeSe baixos de Ca, B, 
C, N e Al (trocavel). Os fragmentos de rocha permitem identificar a presença de ritmitos de 
coloração cinza escuro e amareladas, rico em ferro e manganês, com pontuações ferruginosas, 
assemelhando-se a alteração de pirita. 

A unidade de mapeamento CS3, definida na porção SE da Area de estudo, corresponde 
a uma associação de três tipos de coberturas superficiais, mas de modo geral apresenta-se 
muito dissecada e em processo de ravinamento. Apesar das coberturas superficiais serem 
heterogêneas, a origem dos materiais estéreis são semelhantes, todos são aláctones, 
distribuídos no terreno em forma de pilhas, com diferentes volumes e geometricidades e com 
teores de Hg vaiando desde inferiores a 5ppb, 7ppb chegando até 18ppb. HA presença de 
setores com potencialidades para desenvolvimento de abatimentos, ou zonas de colapso 
superficial, uma vez que existem galerias em profundidade, sem escoramento. Essas galerias 
são resultantes da extração do ouro primário filoneano, associado a veios de quartzo em 
litologias do Grupo Cuiabá. Esses setores, localizados no entorno da amostra composta A6M1, 
favorecem a convergência do fluxo d'água em sub superficie, podendo desenvolver fenômenos 
de piping. 

Assim, as feições de alteração apresentam-se instáveis e com zonas de deslizamento. 
Pontualmente, apresentam níveis de laterização, em subsuperficie, observados principalmente 
no talude abrupto da cava e entre as linhas E50, F50 G50 e H50 da malha topográfica. Em 
superficie ocorre um local com depósito de blocos de laterita (pedra canga), entre as linhas 
G25 e H25 até G50 e H50. As coberturas superficiais representadas pela amostra composta 
A6M1, apresentam valores médios de acidez variando de média a alta (pH em CaCl2 entre 3,9 
e 4,1), caráter distrófico e elevados teores de Al trocivel (com saturação de Al, m%, da ordem 
de 36,8%, que é prejudicial para as plantas). Enquanto que nos demais setores, representado 
pelas amostras A4 e A5, predomina o caráter eutrófico. 

As texturas dos materiais que compõem essas coberturas variam entre franca e franco-
siltosa, indicando favorabilidade ao alto grau de intemperismo, principalmente pelos teores 
elevados de silte. Predominam também, níveis altos de Mg, Fe e Mn e teores médios de Al 
(trocivel), K, S, Zn e Cu e baixos a muito baixos de P, Ca, B, C e N. 

A cobertura superficial CS4, que encontra-se na porção leste da area de estudo, 
acompanhando de forma paralela a rua Porto Alegre, apresenta-se muito dissecada com 
feições de alteração em forma de taludes abruptos, e em processo de deslizamento que pode 
comprometer os setores inferiores da cava em conseqüência do assoreamento. Os materiais 
depositados na superficie do terreno recobrem rochas alteradas (que predominam na unidade 
CS5), e apresentam espessuras variadas, porém diminuindo no sentido do módulo I, que 
corresponde a primeira área da "Cascalheira" que foi alvo de um projeto de recuperação, a 
qual atualmente encontra-se em fase de estabilização. Esses materiais são do tipo estéreis 
(teores de Hg variando de inferiores a 5ppb até 12ppb), representados pelas amostras A6M2 e 
A6M3 com textura franco-siltosa, grau de acidez médio (pH em CaCl2 entre 4,3 e 4,7), miter 
eutrófico e altos níveis de K, Mg, Fe e Mn. Teores médios a baixos de Ca, médios a alto de 
Cu, médio de B e baixo a muito baixos de P, Al (trocável), C e N. 

A cobertura superficial CS5, apresenta-se moderadamente dissecada em níveis 
topográficos inferiores as demais unidades mapeadas, correspondendo as feições de alteração 
sobre saprólitos (metassiltitos e metarenitos do Grupo Cuiabá), em duas porções na área do 
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Projeto. Uma, formando um corpo residual que se insinua em forma retangular para o lago, 
com taludes abruptos, presença de ravinas e pequenos patamares no limite do módulo I. E, a 
outra parte desta cobertura superficial, corresponde a uma porção escavada por um canal 
oriundo dos setores urbanos A montante da área_do projeto que funciona como drena artificial 
de coleta de águas pluviais, que apresenta-se em fase ativa de erosão linear, escavando 
litologias do Grupo Cuiabá. Este canal tem sua foz na porção oeste do lago da Area de estudo 
e na forma de espraiamento com ocorrência de micro canais difusos, formando uma faixa de 
acumulação ativa de material e provocando o assoreamento desta porção do lago. 

0 material superficial autóctone dessas feições de alteração, apresentam teores médios 
de mercúrio da ordem de 25ppb, mostrando que os alteritos residuais localizam-se próximos 
da zona mineralizada, removida de quando o garimpo encontrava-se ativo. Nota-se porem, 
que esses teores de Hg são bem inferiores ao back ground regional. Esses materiais 
superficiais sofrem a influência dos setores de montante, que é evidenciado pela presença de 
matéria orgânica, conforme mostra a análise da amostra G1, Anexo II, que apesar do baixo 
teor, indica ser trazida por erosão laminar e por sulcos ou ravinas. 

A textura do material predominante é franco-siltosa (com 0% de argila), com alta 
acidez (pH em CaCl2 4,0), caráter plistrófico, altos níveis de Fe e Mn; médios de S e Cu, 
baixos de K, Ca, Mg, Zn, B, C e N; teores baixos de P e com valores elevados de Al trocavel 
(saturação de Al-m% de 31,2%, que é prejudicial para as plantas) 

A cobertura superficial CS6 contorna as partes elevadas de uma das porções da CS5, 
que é influenciada pela presença do dreno artificial, e apresenta graus diferenciados de 
dissecação (pouco dissecada no setor representado pela amostra A7 e moderadamente 
dissecada no setor que bordeja mais diretamente o canal, que é representada pela amostra A2). 
Os teores de mercúrio nas amostras A7 e A2 são respectivamente, inferiores a 5ppb e de 
1 lppb, evidenciando se tratar de materiais estéreis. 

De modo geral, a CS6 apresenta acidez muito baixa, tendendo a alcalina (pH em CaCl2
entre 5,4 e 6,7), caráter eutrófico, textura variando de arenosa a franco-siltosa (com argila em 
torno de 6%). Tem nível de P, bom, no setor mais estável (podendo estar influenciado 
também pelos setores de montante do Módulo I, que já sofreu adubações nas covas e 
apresenta-se em fase de recolonização vegetal) e muito baixo teor de P na porção mais 
dissecada. Valores altos de K, Ca, Mg, Zn, Cu, Fe e Mn; médios a alto de Ca e S e baixo de 
Al (trocavel), B, C e N, também foram observados, conforme Anexo II. 

3. Conclusões e Recomendações 

Os trabalhos encontram-se em fase final de execução e estão sendo realizados de 
forma satisfatória, e em consonância com o andamento das demais atividades. 

Os resultados das análises laboratoriais das amostras foram interpretados, avaliados e 
considerados na delimitação final das unidades de mapeamento de acordo com o 
detalhamento planialtimétrico, cujo produto síntese corresponde ao mapa final das coberturas 
superficiais e das feições de alteração da Area do Projeto. 

Esse mapa constitui-se em instrumento orientador do projeto de recuperação da Area 
de estudo, onde suas informações subsidiarão a concepção detalhada dos projetos de 
engenharia e paisagístico, bem como o planejamento das ações de recuperação e propostas de 
manejo para cada unidade de mapeamento, ou setores destas unidades. 

A área mapeada não apresenta contaminação por mercúrio. Esta conclusão baseia-
se nas análises quali-quantitativas das unidades de mapeamento, onde os materiais que 
compõem as feições de alteração, apresentam fragmentos de rochas na sua maioria dos 



10 

volumes das coberturas superficiais e são principalmente oriundas de filitos e metarenitos do 
Grupo Cuiabá, além disso, a textura predominante na Area é franco siltosa. E, mesmo nos 
materiais mais finos das coberturas superficiais, em nenhuma das amostras analisadas 
apresentaram teores de mercúrio superiores a 100ppb. Ao contrário, variaram de inferiores a 
5ppb até o valor máximo de 38ppb. 

Assim, pode-se afirmar que a Area apresenta coberturas superficiais formando feições 
de alteração constituídas por materiais do tipo estéreis, o que favorece em grande parte, a 
proposição de ações de recuperação com indicações de uso de espécies vegetais, melhores 
adaptadas As condições edificas pontuais das unidades de mapeamenrto ali identificadas. 
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RESUMO 

Este relatório refere-se As atividades executadas até a presente data (19/3/2001), que 
conduziram a elaboração do mapa final denominado "Mapa de coberturas superficiais das 
feições de alteração da Area do Projeto, Poconé/MT", e que correspondem principalmente a 
análise e interpretação dos resultados das amostras coletadas na Area de abrangencia do 
Projeto, para a realização dos ajustes finos e da legenda final das unidades de mapeamento, 
que compõem este mapa, o qual subsidiará o proposta de recuperação e manejo desta Area. 
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1 Introdução 

A área de estudo apresenta-se basicamente constituída por seis unidades de 
mapeamento as quais conformam conceitos e entidades espaciais, que sintetizam expressões 
quali-quantitativas de seu ambiente completamente alterado e degradado por atividades 
garimpeiras pretéritas. 

A definição do contorno territorial das unidades de mapeamento identificadas na Area, 
baseou-se em levantamentos de campo e na interpretação dos resultados analíticos de 
amostras compostas, coletadas de forma a representarem as unidades que apresentam um 
certo grau de homogeneidade, em termos de suas características fisionômicas, morfológicas e 
indicações edificas semelhantes. 

As unidades de mapeamento encontram-se consolidadas no "Mapa de coberturas 
superficiais das feições de alteração da Area do Projeto Poconé/MT", devidamente 
caracterizadas na chave de legenda, que sintetiza os principais parâmetros e elementos 
definidores (Anexo I). 

Esse mapa deve ser entendido e considerado como um instrumento teórico-
metodológico, que deverá ser aplicado ao planejamento das News de recuperação da área, 
principalmente porque identifica e define as condições edificas pontuais e características 
estressantes, que deverão sofrer intervenção no projeto executivo de recuperação, através de 
revegetação com uso de espécies melhores adaptadas a tais características, ou ainda, utilizadas 
com obras de engenharia voltadas A reurbanização da área como um todo. 

2. Procedimentos operacionais, Desenvolvimento e Resultados 

A metodologia adotada considerou duas questões básicas, uma diz respeito ao 
entendimento das feições de alteração sob o ponto de vista fisionômico, topográfico e pela 
comparação qualitativa entre os diferentes materiais que compões as coberturas superficiais, 
buscando-se interpretar as relações e afinidades com a geologia e pedologia regionais. E, a 
outra, se refere a análise dos resultados analíticos de amostras compostas, coletadas nas 
diferentes coberturas superficiais, com a finalidade de se verificar o potencial edifico e 
reinterpretar as coerências dos limites laterais das diversas feições de alteração e coberturas 
superficiais, para compor a legenda final do mapa. 

As unidades de mapeamento a partir da comparação de suas aparências, que pode se 
denominar "caracterização morfológica", refere-se neste estudo, a uma adaptação baseada A 
metodologia recomendada pelo Serviço Nacional de Levantamentos e Conservação de Solos 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA/SNLCS, 1982), através de seu 
"manual de descrição e coleta de solos no campo", onde se tem conceitos estabelecidos aos 
diversos atributos analisados, mostrando-se as afinidades, ou diferenças entre tipos de solos 
observados, mas que no caso da Area estudada, corresponde a diferentes tipos de coberturas 
superficiais e feições de alteração resultantes da atividade garimpeira em zona urbana da sede 
municipal de Poconé. 

Neste sentido, os critérios para distinção dos tipos de coberturas superficiais definem 
atributos diagnósticos que identificam por exemplo, tipos de materiais (orgânico e mineral), 
atividade de argila, grau de acidez, miter eutrófico, distrófico e Alico, presença de cascalho, 
plintita, petroplintita, laterita, dentre outros. Tais informações, associadas As análises 
qualitativas das feições de alteração e das variações topográficas, possibilitam inferências 
sobre a restrição ao uso para fins de recuperação e reurbanização da Area do Projeto, que é o 
objetivo maior deste estudo. 
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Entende-se por coberturas superficiais, os materiais que compõem as feições de 
alteração resultantes de atividades garimpeiras, que apresentam diferentes dimensões, onde o 
limite superior é a própria superficie do terreno e o inferior, corresponde à profundidade de 
cerca de um metro, onde foi observado em campo, as mesmas características aparentes do 
material coletado em amostras compostas e representativas de cada ambiente relativamente 
homogêneo. 

Os limites laterais dessas coberturas, que representam as variações entre seus 
diferentes tipos, corresponde a fronteira onde se verifica mudanças de uma ou mais 
características que diferencia as coberturas superficiais, de forma análoga aos critérios 
definidores das classes de solos para efeito de mapeamento. Se os limites laterais não 
estiverem bem definidos em função da distribuição caótica dos diferentes materiais que 
compõem as coberturas superficiais, delimitou-se a superfície como unidade de mapeamento 
na forma de associação de coberturas, porém com maior intensidade de amostras para 
representação espacial da unidade mapeada. 

Por feições de alteração entende-se a disposição no terreno dos diversos materiais 
oriundos de atividades garimpeiras, que apresentam uma origem semelhante. Dessa forma, 
analisou-se as características micro-topográficas onde se distribuem as coberturas superficiais, 
principalmente porque estão relacionadas a dinâmica superficial das águas; e a origem dos 
materiais, que podem ser autóctones ou alóctone; depósitos de rejeito, ou materiais estéreis, 
ou ainda alteritos e, neste último caso, as feições foram caracterizadas através de análises 
fisico-quitnicas. 

Nesse sentido, quando se constatou que a procedência do material era do interior da 
area do Projeto, ele foi classificado como de natureza autóctone e, se fora dela, alóctone. 

Se os materiais apresentaram homogeneidade gyanulométrica e essa granulometria 
constituiu-se basicamente de finos (silte, argila), então num primeiro momento, considerou-se 
a possibilidade de se tratar de depósitos de rejeitos. Neste caso, o segundo momento, foi a 
análise de mercúrio na amostra coletada, para subsidiar tal hipótese. Com efeito, a feição de 
alteração pode ser caracterizada quanto oriunda de rejeitos, se os teores de Hg forem 
elevados, acima daqueles obtidos na rocha alterada da região. 

A lei brasileira, através da ABNT (NBR 10004/87) que se utiliza da classificação 
francesa, estabelece um limite máximo total da ordem de 100 mg/Kg (100ppm), para os teores 
de mercúrio na massa bnita do resíduo sólido industrial, enquanto que a Agência Americana 
de Proteção Ambiental (EPA/EUA), fixa esses limites na ordem de 260ppm. 

Porém, deve-se considerar que a NBR 10004/87 da ABNT estabelece limites para 
resíduos industrias e é anterior a problemática da contaminação mercurial por garimpos, não 
contemplando a disseminação deste metal em ambientes frágeis como Pantanal e Amazônia. 

Apesar da legislação pertinente não contemplar valores limites para a concentração de 
Hg nos substratos analisados (material particulado, sedimento de corrente, rejeitos e solos), os 
teores referências, adotados neste estudo, foram obtidos a partir de inúmeros trabalhos já 
realizados na região onde se insere a Area do Projeto, conforme Oliveira & Paes de Barros 
(2000), o que permite propor o valor da ordem de 70ppb (duas vezes o back ground regional), 
como valor basal referencial para materiais do tipo material particulado e sedimento de 
corrente. E de 100ppb para rejeitos e solos, antropizados em regiões garimpeiras. 

A exemplo, Pereira Filho (1995) registrou valores desde <40 a 600ppb, em sedimentos 
de corrente e de até 240ppb em solo (saprolitico), na sub bacia do córrego Piranema, 
município de Poconé, enquanto que na sub bacia do Piraputanga, o autor cita os seguintes 
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valores: de 60 a 270ppb, em solo e de <40 a 6Oppb, em sedimento de corrente. E, na sub bacia 
do rio Bento Gomes, rio que abastece a cidade de Poconé, os valores encontrados em 
sedimento de corrente variaram de 100 a 1.850ppb. 

No Quadro I, que se segue, se observa uma grande variação nos teores de mercúrio 
dos sedimentos de drenagens na região de Poconé/MT. 

Quadro I — Comparação entre teores de H b em sedimentos de drenagem, Pocone/MT. 

Autores 
Drenagem 

c6rr. 
Piranema 

c6rr. 
Fundo 

córr. 
Piraputanga 

rio Bento 
Gomes 

c6rr. Tanque 
dos Padres 

Pereira F°. (1995) (Seca/97) 48 — 97 18 — 169 27 — 348 25 — 198 58 — 167 
Pereira F .. (1995) (Chuva/98) 26 — 270 26_66* 26 — 131 14 — 133* 18 — 193* 

Vieira(1990) nd a 117,1 nd a 254,5 nd a 170,6 nd a 241,5 
Lacerda (1990) < 20 a 180 
Veiga (1991) 20 a 220 

Hylander (1994) 10 a 401
Rodrigues Filho(1995) <40 a600 <40 a 60 100 a 1850 

Nogueira (1995) 35,7 a 197,6 
von Ttipling (1995) até 150 

Silva (2000) . 9,0 a 201,72
Obs: Solo Perfil de Sedimento *Amostragem durante chuva 
Forte: Oliveira & Paes de Barros (2000) 

Por outro lado, se os materiais que compõem as feições de alteração tratarem-se de 
estéreis, isto é material descartado no processo de lavra do minério, oriundo 
preferencialmente das encaixantes dos veios de quartzo auríferos, estes apresentam-se com 
diferentes granulometrias, inclusive com presença de fragmentos de rocha e baixos teores de 
mercúrio nas amostras coletadas, inferiores a 100ppb, valor este, relacionado a rejeitos e 
solos antropizados em regiões garimpeiras de Poconé/MT, conforme esclarecido 
anteriormente sobre os níveis de referências adotados neste estudo. 

Uma vez estabelecidos os critérios de análise e os procedimentos metodológicos desta 
pesquisa, elaborou-se o mapa de coberturas superficiais das feições de alteração da Area do 
Projeto, Anexo I, e a sua legenda final, onde estão sintetizadas as análises quali-quantitativas 
das coberturas superficiais e feições de alteração das unidades de mapeamento. 

Essas unidades subsidiarão as inferências sobre as limitações ou restrições ao uso para 
fins de recuperação e reurbanização da Area do Projeto. Assim, em base a interpretação dos 
resultados e conforme a metodologia adotada, foram definidos seis tipos de coberturas 
superficiais que constituem a Area de estudo. 

As amostras coletadas e analisadas que permearam a definição dessas unidades de 
mapeamento, estão apresentadas no Anexo II. Enquanto que os resultados das análise fisico-
quimicas dessas amostras foram interpretadas e a síntese dessa interpretação está consolidada 
na Tabela I. 

A cobertura superficial CSi, definida na porção NW, da Area estudada, corresponde a 
uma superficie muito dissecada e em processo de ravinamento, com dois tipos de feições de 
alteração: nas partes mais elevadas, predominam materiais alóctones, cujos volumes 
constituem-se de materiais estéreis mais recentes (teor de Hg de 38ppb), oriundos de locais 
circunvizinhos, principalmente das Areas que são confinantes e encontram-se até hoje em 
atividade garimpeira. 
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Nas porções médias e inferiores, até a borda da cava, a cobertura superficial CSI
associa-se a patamares recortados em dois níveis altimétricos, porém com materiais 
semelhantes àqueles das partes mais elevadas, mas autóctones, produtos de alteração da rocha 
(do Grupo Cuiabá), marcados por uma faixa de ruptura abrupta de talude. Essas feições de 
alteração, que são representadas pela Amostra A1, apresentam acidez média (pH em CaCl2
entre 4,4 e 5,4), textura franco-siltosa e caráter epi-eutrófico e níveis altos de K, Mg, Zn, Fe e 
Mn. Apresenta teores médios de Ca, S e Cu e baixos a muito baixos de P, C, N, B e Al 
(trocável). 

A cobertura superficial CS2, definida entre a CS2 e a CS3, corresponde a uma 
superficie moderadamente dissecada com feição de alteração homogênea, apresentando 
predomínio de um único tipo de material estéril alóctone (teor de Hg inferior a 5ppb), está 
representada pela Amostra A3, que tem textura franco-siltosa, com presença de muitos 
fragmentos de rocha de diferentes dimensões, acidez média (pH em CaCl2 de 4,4), de caráter 
eutrófico. Níveis altos de K, Mg, Zn, Cu, Fe e Mn. Teores médios de PeSe baixos de Ca, B, 
C, N e Al (trocavel). Os fragmentos de rocha permitem identificar a presença de ritmitos de 
coloração cinza escuro e amareladas, rico em ferro e manganês, com pontuações ferruginosas, 
assemelhando-se a alteração de pirita. 

A unidade de mapeamento CS3, definida na porção SE da área de estudo, corresponde 
a uma associação de três tipos de coberturas superficiais, mas de modo geral apresenta-se 
muito dissecada e em processo de ravinamento. Apesar das coberturas superficiais serem 
heterogêneas, a origem dos materiais estéreis são semelhantes, todos são alóctones, 
distribuídos no terreno em forma de pilhas, com diferentes volumes e geometricidades e com 
teores de Hg vaiando desde inferiores a 5ppb, 7ppb chegando até 18ppb. Hi presença de 
setores com potencialidades para desenvolvimento de abatimentos, ou zonas de colapso 
superficial, uma vez que existem galerias em profundidade, sem escoramento. Essas galerias 
são resultantes da extração do ouro primário filoneano, associado a veios de quartzo em 
litologias do Grupo Cuiabá. Esses setores, localizados no entorno da amostra composta A6M1, 
favorecem a convergência do fluxo d'água em subsuperficie, podendo desenvolver fenômenos 
de piping. 

Assim, as feições de alteração apresentam-se instáveis e com zonas de deslizamento. 
Pontualmente, apresentam níveis de laterização, em sub superficie, observados principalmente 
no talude abrupto da cava e entre as linhas E50, F50 G50 e H50 da malha topográfica. Em 
superficie ocorre um local com depósito de blocos de laterita (pedra canga), entre as linhas 
G25 e H25 até G50 e H543. As coberturas superficiais representadas pela amostra composta 
AcMi, apresentam valores médios de acidez variando de média a alta (pH em CaCl2 entre 3,9 
e 4,1), caráter distrófico e elevados teores de Al trocivel (com saturação de Al, m%, da ordem 
de 36,8%, que é prejudicial para as plantas). Enquanto que nos demais setores, representado 
pelas amostras As e A5, predomina o caráter eutrófico. 

As texturas dos materiais que compõem essas coberturas variam entre franca e franco-
siltosa, indicando favorabilidade ao alto grau de intemperismo, principalmente pelos teores 
elevados de silte. Predominam também, níveis altos de Mg, Fe e Mn e teores médios de Al 
(trocavel), K, S, Zn e Cu e baixos a muito baixos de P, Ca, B, C e N. 

A cobertura superficial CS4, que encontra-se na porção leste da Area de estudo, 
acompanhando de forma paralela a rua Porto Alegre, apresenta-se muito dissecada com 
feições de alteração em forma de taludes abruptos, e em processo de deslizamento que pode 
comprometer os setores inferiores da cava em conseqüência do assoreamento. Os materiais 
depositados na superficie do terreno recobrem rochas alteradas (que predominam na unidade 
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CS5), e apresentam espessuras variadas, porém diminuindo no sentido do módulo I, que 
corresponde a primeira Area da "Cascalheira" que foi alvo de um projeto de recuperação, a 
qual atualmente encontra-se em fase de estabilização. Esses materiais são do tipo estéreis 
(teores de Hg variando de inferiores a 5ppb até 12ppb), representados pelas amostras A61vI2 e 
A6M3 com textura franco-siltosa, grau de acidez médio (pH em CaC12 entre 4,3 e 4,7), caráter 
eutrófico e altos níveis de K, Mg, Fe e Mn. Teores médios a baixos de Ca, médios a alto de 
Cu, médio de B e baixo a muito baixos de P, Al (trocivel), C e N. 

A cobertura superficial CS5, apresenta-se moderadamente dissecada em níveis 
topográficos inferiores as demais unidades mapeadas, correspondendo as feições de alteração 
sobre saprólitos (metassiltitos e metarenitos do Grupo Cuiabá), em duas porções na Area do 
Projeto. Uma, formando um corpo residual que se insinua em forma retangular para o lago, 
com taludes abruptos, presença de ravinas e pequenos patamares no limite do módulo I. E, a 
outra parte desta cobertura superficial, corresponde a uma porção escavada por um canal 
oriundo dos setores urbanos A montante da Area do projeto que funciona como dreno artificial 
de coleta de Aguas pluviais, que apresenta-se em fase ativa de erosão linear, escavando 
litologias do Grupo Cuiabá. Este canal tem sua foz na porção oeste do lago da Area de estudo 
e na forma de espraiamento com ocorrência de micro canais difusos, formando uma faixa de 
acumulação ativa de material e provocando o assoreamento desta porção do lago. 

0 material superficial autóctone dessas feições de alteração, apresentam teores médios 
de mercúrio da ordem de 25ppb, mostrando que os alteritos residuais localizam-se próximos 
da zona mineralizada, removida de quando o garimpo encontrava-se ativo. Nota-se porém, 
que esses teores de Hg são bem inferiores ao back ground regional. Esses materiais 
superficiais sofrem a influência dos setores de montante, que é evidenciado pela presença de 
matéria orgânica, conforme mostra a análise da amostra GI, Anexo II, que apesar do baixo 
teor, indica ser trazida por erosão laminar e por sulcos ou ravinas. 

A textura do material predominante é franco-siltosa (com 0% de argila), com alta 
acidez (pH em CaCl2 4,0), caráter distrófico, altos níveis de Fe e Mn; médios de S e Cu, 
baixos de K, Ca, Mg, Zn, B, C e N; teores baixos de P e com valores elevados de Al trocável 
(saturação de Al-m% de 31,2%, que é prejudicial para as plantas) 

A cobertura superficial CS6 contorna as partes elevadas de uma das porções da CS5, 
que é influenciada pela presença do dreno artificial, e apresenta graus diferenciados de 
dissecação (pouco dissecada no setor representado pela amostra A7 e moderadamente 
dissecada no setor que bordeja mais diretamente o canal, que é representada pela amostra A2). 
Os teores de mercúrio nas amostras A7 e A2 são respectivamente, inferiores a 5ppb e de 
1 lppb, evidenciando se tratar de materiais estéreis. 

De modo geral, a CS6 apresenta acidez muito baixa, tendendo a alcalina (pH em CaCl2 
entre 5,4 e 6,7), caráter eutrófico, textura variando de arenosa a franco-siltosa (com argila em 
tomo de 6%). Tem nível de P, bom, no setor mais estável (podendo estar influenciado 
também pelos setores de montante do Módulo I, que já sofreu adubações nas covas e 
apresenta-se em fase de recolonização vegetal) e muito baixo teor de P na porção mais 
dissecada. Valores altos de K, Ca, Mg, Zn, Cu, Fe e Mn; médios a alto de Ca e S e baixo de 
Al (trochvel), B, C e N, também foram observados, conforme Anexo 

3. Conclusões e Recomendações 

Os trabalhos encontram-se em fase final de execução e estão sendo realizados de 
forma satisfatória, e em consonância com o andamento das demais atividades. 
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Os resultados das análises laboratoriais das amostras foram interpretados, avaliados e 
considerados na delimitação final das unidades de mapeamento de acordo com o 
detalhamento planialtimétrico, cujo produto síntese corresponde ao mapa final das coberturas 
superficiais e das feições de alteração da Area do Projeto. 

Esse mapa constitui-se em instrumento orientador do projeto de recuperação da Area 
de estudo, onde suas informações subsidiarão a concepção detalhada dos projetos de 
engenharia e paisagístico, bem como o planejamento das ações de recuperação e propostas de 
manejo para cada unidade de mapeamento, ou setores destas unidades. 

A Area mapeada não apresenta contaminação por mercúrio. Esta conclusão baseia-
se nas análises quali-quantitativas das unidades de mapeamento, onde os materiais que 
compõem as feições de alteração, apresentam fragmentos de rochas na maioria em oriundas 
de filitos e metarenitos do Grupo Cuiabá, além de predominar a textura franco siltosa. E, 
mesmo nos materiais mais finos das coberturas superficiais, os teores de mercúrio não foram 
superiores a 100ppb, em nenhuma das amostras analisadas. Ao contrário, variaram de 
inferiores a 5ppb até o valor máximo de 38ppb. 

Assim, pode-se afirmar que a Area apresenta coberturas superficiais formando feições 
de alteração constituídas por materiais do tipo estéreis, o que favorece em grande parte, a 
proposição de ações de recuperação com indicações de uso de espécies vegetais, melhores 
adaptadas As condições edaficas pontuais das unidades de mapeamento ali identificadas. 
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ANEXOS 

Anexo I — "Mapa de coberturas superficiais das feições de alteração da área do 

Projeto, Poconé/MT" 
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Anexo IL— Resultados analíticos de macro, micronutrientes e Hg 
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1. INTRODUÇÃO 

No contexto de um amplo processo de regularização da atividade mineradora na 
região da Baixada Cuiabana, a FEMA em convênio com a Prefeitura de Poconé e com 
recursos do PRODEAGRO, vem implementando ações no sentido de promover a 
recuperação de Areas degradadas. 

O processo de seleção da Area se deu com participação de segmentos 
representativos da sociedade organizada, vereadores e comunidade, que elegeram a Area 
conhecida como cascalheira, como a mais representativa da degradação em um contexto 
urbano. 

O local selecionado conhecido como "Cascalheira" constitui uma Area com cerca 
de 60 ha, que foi objeto de loteamento para fins residenciais, denominado jardim 
Guaicurus, isto antes do inicio do garimpo. Desde a descoberta de ouro, no inicio do ano 
de 1982, esta Area vêm sendo intensamente explorada, com significativa alteração da 
paisagem, resultando em cavas gigantescas, algumas abandonadas e outras ainda em 
atividade. 

O módulo inicial recuperado com recursos deste projeto compreende uma Area de 
cerca de 7 ha, porção integrante de uma Area de 13,25 ha. A proposta paisagística 
implementada alem de buscar a melhoria da paisagem urbana, procurou incorporar 
elementos que pudessem constituir, oportunamente, uma opção a mais de lazer A. população 
local, possibilitando desta forma que a Area venha a ser gradativamente incorporada a 
cidade, a partir da instalação e funcionamento do viveiro e outras benfeitorias a serem 
consolidadas dentro de um amplo processo de participação e integração com a 
comunidade. Inclusive que permitam consolidar a Area como um ponto de atração turística, 
propiciando um atrativo a mais aqueles que visitam o pantanal. 

O objetivo especifico deste projeto foi de desenvolver um modelo de recuperação 
que possa ser reproduzido em outras Areas com feições de degradação similares. 0 projeto 
nos termos propostos, alem de se constituir em um projeto piloto de manejo de Areas 
degradadas, tem como perspectiva de meta, a de transformar a Area total da Cascalheira 
São Francisco, de 60 ha, em um Parque Temático municipal. 

O projeto foi implementado em termos gerais, compreendendo três etapas básicas 
de implementação, as duas primeiras; Levantamentos Básicos/Projetos e Recomposição 
Topográfica, absorveram recursos do PRODEAGRO, da ordem de R$ 150.000,00 (cento e 
cinquenta mil reais); e a última etapa, de Revegetação e Implantação de Equipamentos 
Públicos, recursos do PRODEAGRO da ordem de R$ 60.000,00 (sessenta mil reais). 

2. ESTRATÉGIA OPERACIONAL 

A recuperação da Area foi promovida dentro de uma proposta metodológica de se 
estabilizar uma gigantesca cava abandonada, mantendo-se uma lamina d'água para ser 
utilizada na irrigação do viveiro, nos experimentos de revegetação e em hortas 
comunitárias. Isto dentro da premissa que a região da Baixada Cuiabana, como um todo, 
possui um regime climático com duas estações bem definidas, uma chuvosa e outra seca, 
existindo pelo menos seis meses por ano com acentuado déficit hídrico. 

Desta forma a existência de um manancial de água de boa qualidade e no limite 
urbano da cidade não podia ser desprezado, portanto este projeto busca sobretudo valorizar 
os corpos d'água gerados a partir da exploração dos corpos filoneanos, concebendo um 
modelo de recuperação que permita sua reprodução, para viabilizar iniciativas de 
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recuperação que utilizem o potencial hídrico de mais de uma centena de cavas 
abandonadas, existentes nesta Província Aurífera. 

A cava maior, pré existente na área tinha formato irregular, com o maior 
comprimento segundo o sentido N-S, com cerca de 250 metros, e maior largura no sentido 
E-W, com aproximadamente de 200 metros. Este tipo de configuração de cava é muito 
usual na região, uma vez que a maioria das cavas abertas são para a exploração de corpos 
filoneanos de direção geral E-W, com atitude subvertical. 

A profundidade da cava principal, do fundo até o nível d'água superficial, situava-
se em torno de 30 metros. As estimativas indiretas e informações levantadas junto a 
garimpeiros que trabalharam na area, indicaram a existência de pelo menos 15 metros de 
material sedimentar carreado para o fundo da cava, abaixo da lamina d'água, o que perfaz 
uma profundidade total em torno 45 metros. Esta profundidade e a própria dimensão da 
cava, permite inferir um razoável fornecimento de água subterrânea para o interior da cava, 
devido a interseptação de aquíferos e ao gradiente de pressão criado. 

Desta cava principal ramificam-se outras quatro cavas menores, que foram 
recobertas ou incorporadas como elementos do projeto paisagístico. 

A execução de serviços técnicos especializados foi viabilizada através da 
contratação de técnicos, a partir de Termos de Referencias específicos, as obras de 
terraplanagem foram terceirizadas e os serviços gerais e obras para equipagem foram 
executados pela Prefeitura de Poconé. 

0 projeto compreendeu em principio tits etapas básicas de implantação, com as 
respectivas atividades. A primeira etapa, de Levantamentos Básicos e Projetos, foi 
conduzida por técnicos especializados e pesquisadores, para detalhamento metodológico e 
elaboração de projetos executivos. A segunda etapa, de Recomposição Topográfica, foi 
executada para o reafeiçoamento do terreno, segundo as diretrizes e recomendações 
contidas nos projetos de engenharia e paisagístico e a terceira etapa, de Revegetação e 
Implantação de Equipamentos Comunitários, compreendeu sobretudo a implementação da 
proposta de revegetação da área e implantação de equipamentos e instalações previstas 
para este primeiro módulo de recuperação. 

3. RESULTADOS 

Considerando-se as tress etapas bisicas de implementação supra citadas, os 
seguintes resultados foram obtidos, para cada atividade programada. 

1°) Levantamentos Básicos e Projetos 

a) Levantamento das areas e mapeamento dos proprietários dos lotes (solo) 
Inicialmente através do levantamento da situação de legalidade dos lotes junto A 

prefeitura de Poconé e ao cartório de imóveis, sendo separado na planta do loteamento, os 
seguintes tipos de lotes: escriturados; pagos, porém sem proprietário definido e vazios. 
Após a plotagem deste levantamento, apenas na Area proposta inicialmente de 13,25 
hectares, a equipe do projeto constatou que a maior parte da area de interesse estava sob 
domínio de dois garimpeiros. Desta forma a equipe procedeu gestão no sentido de que os 
mesmos fizessem doação A Prefeitura, atitude obtida após uma razoável argumentação. 
Para incorporar os lotes remanescentes a área do projeto, compreendendo os sem 
proprietário definido e mesmo proprietários não mais residentes na cidade, a prefeitura 
editou um decreto expropriatório, que esta sendo executado. 
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b) Levantamento planialtimétrico 
0 levantamento foi feito compreendendo o perímetro total da cava, em uma área 

de 13,25 ha, sendo gerado um mapa na escala 1:1.000, com curvas de nível de lm, tendo o 
estaqueamento no terreno obedecido uma malha minima de 25x25m. Este serviu de base 
para os trabalhos de terraplanagem e composição do projeto paisagístico. 

c) Levantamentos e mapeamento das feições de alteração e das coberturas 
As feições de alteração foram descritas considerando-se principalmente suas 

formas e natureza dos materiais, compreendendo: zonas de taludes sustentadas por rochas 
do tipo filitos, metasiltitos e metarenitos foliados, taludes sustentados por coberturas do 
tipo estéreis e/ ou rejeitos, bancos de rejeitos, bancos de estéreis, rocha alterada (saprolito) 
e horizontes sub superficiais de solos. 

A identificação das coberturas foi executado com vistas a condução de 
experimentos de revegetação, tanto direcionados para regenerar o solo, como para 
minimizar os processos de erosão e assoreamento instalados nos bancos de rejeitos e 
taludes das cavas. Os materiais foram amostrados e encaminhados a laboratórios 
especializados para procedimentos analíticos, com objetivo de se analisar o solo/rejeitos e 
avaliar a qualidade da água nas cavas remanescentes, verificando os teores de metais 
pesados e a qualidade biológica da agua que compõe o lago. 

Ainda com os trabalhos de recomposição topográfica em curso, foram coletadas 
06 amostras de solo e alteritos, dos diferentes materiais expostos, que foram analisados 
para matéria orgânica, fósforo, potássio, cálcio, magnésio, alumínio, enxofre, zinco, ferro, 
manganês, cobre e boro. 

Os dados obtidos permitiram constatar o seguinte: 
• pH situa-se entre 6,1 e 7,1, não carecendo portanto do uso de conetivos para as 

cultivares a serem plantadas; 
• Os níveis de fósforo encontrados estão em dois patamares; entre 1,4 e 1,7 mg/dm3, para 

os horizontes mais profundos de solos residuais e alteritos, e entre 133,00 e 180,00 
mg/dm3 (ppm), para as rochas alteradas. Evidenciando a disponibilidade de fósforo no 
substrato, que entretanto deve ser bastante solúvel e facilmente lixiviado. 

• O potássio apresentou comportamento similar ao fósforo, com um patamar entre 0,14 e 
0,18 cmolc/dm3 (meq/100m1), para os horizontes mais profundos de solos residuais e 
alteritos, e entre 0,40 e ,44 cmolc /dm3, para as rochas alteradas. 

• Os níveis de cálcio e magnésio, são bons e também se apresentam em dois patamares, 
com a somatória entre 4,4 e 4,6 cmolc/dm3, para os horizontes mais profundos de solos 
residuais e alteritos, e entre 40,9 e 41,1 cmolc /dm3, para as rochas alteradas. 

• alumínio não foi detectado, refletindo os bons teores de bases trocáveis. 
• A matéria orgânica verificada em todas as amostras com valor de 1 g/dm3, reflete na 

pratica a sua inexistência, sendo assim o fator determinante na condução da adubação 
ou mesmo para manejos alternativos, antes de se processar a revegetação da Area. 

• Com relação aos micro nutrientes, eles são satisfatórios para a maioria das gramineas 
propostas no recobrimento dos taludes, com exceção do cobre, verificando-se os 
seguintes valores: Zn = 0,7 a 3,8 mg/dm3 (ppm), Cu=0,1 a 0,6'ing/dm3, Fe= 45 a 69 
mg/dm3, Mn= 26,0 a 34,9 mg/dm3, B= 0,13 a 0,32 mg/dm3, e S= 14,4 a 17,0 mg/dm3. 
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Para avaliar a qualidade da Agua presente na cava foram realizadas três coletas 
para análises, antes do período chuvoso, durante o segundo semestre de 1998, sendo obtido 

valoresos seauintes  médios ,.., 
PTotal N Kieeldahl NN02 NN03 Alcalinidade Residuos (mg/1) 

Teores mg/1 mg/i . mg/1 mg/1 (CaCO3) Totais Sedimentáveis 
médios <0.005 0.361 0.001 0.078 0.2 36 <0.1 

Bacteriológica 

Coliformes Totais 2 NMP / 100m1 
Coliformes Fecais ausente 

PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS DA AGUA 
eH pH Cond Turbid 0 . D. Temp.(°C) Cor 

Amos a mV pS/cm NTU mg/1 Ar Agua mg Pt/ 1 

Lago Maior 179 7.06 12 16 6.26 35 26.8 0.0 
Lago Menor 135 7.10 16 18 7.01 35 28.2 0.0 

Rio Bento Gomes 280 6.68 103 7 4.58 36 30.1 ----

Metais em água 

Amostra 
Hg Cu Mn Co Pb Cd Zn Cr Fe 

µg/m1 mg/ml mg/m1 mg/nil mg/ml mg/m1 mg/ml mg/ml mg/ml 

Lago Maior -- n.d 0.023 n.d n.d n.d n.d n.d 0,07 
Lago Menor -- n.d 0.029 n.d n.d n.d n.d n.d 0.09 

Rio Bento Gomes -- n.d n.d n.d n.d n.d n.d n.d 0,02 

Como se tratava de uma Area remanescente da atividade garimpeira, foi coletado 
amostras de material particulado em suspensão na água, para verificação dos teores de 
metais cujos resultados foram os seguintes: 

Material Particulado 
Código da Hg Cu Mn Co Pb Cd Zn Cr Fe 
Amostra µg/m1 mg/nil mg/ml mg/ml mg/ml mg/ml mg/ml mg/ml % 

Lago Maior 86 5 168 <5 <5 <0,2 61 <5 1.02 
Lago Menor 98 2 260 <5 16 <0,2 76 <5 1,95 
Bento Gomes 49 3 42 <5 <5 <0,2 29 <5 0,85 

Os teores de mercúrio em sedimento em suspensão estão dentro dos padrões 
médios já conhecidos para sedimentos superficiais nas baias situadas na Area de influência 
do rio Cuiabá e Paraguai, onde os teores de mercúrio situam-se na faixa entre 10 e 92 ppb 
(média de 29 ppb). Nos quarenta pontos monitorados pela FEMA, na bacia do rio Bento 
Gomes, em Poconé, o valor médio encontra-se na faixa de 75 - 86 ppb. Cumpre destacar 
que a legislação brasileira não estabelece teores limites para este tipo de material, apenas 
referendando teores limites para materiais como resíduos sólidos e águas. Os trabalhos 
conduzidos até o momento pela FEMA e parceiros na região de Poconé permite propor 
um teor limite para mercúrio, em sedimento em suspensão, da ordem de 100 ppb. 

Os resultados deste primeiro monitoramento indicaram a presença na cava de uma 
Agua de boa qualidade, possibilitando seu uso para diversos fins, uma vez que os valores 
são compatíveis com os estabelecidos para águas enquadradas como de Classe 2, pela 
resolução CONAMA 20/86. 
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d) Projeto Paisagístico 
0 projeto paisagístico foi elaborado contemplando mais uma perspectiva 

urbanística, do que uma recuperação do solo, com a eleição dos espaços mais adequados a 
localização dos equipamentos públicos e da infra-estrutura básica, tais como: centro 

comunitário, oficinas para artesões, hortas, bosques, trilhas, viveiros, posteamentos, 
quiosques, etc. Outro enfoque dado foi para a execução das atividades pertinentes A 
implantação dos experimentos de recuperação, tais como: disposição das bermas, 
localização de estradas e trilhas de acesso a área, a disposição dos módulos experimentais 

para revegetação e locais para a implantação de obras de drenagem superficial. 
A proposta paisagística foi sintetizada em uma carta do tipo Planta Baixa, na 

escala 1: 1000 , apresentado como Anexo.01. 

e) Projeto de Engenharia 
0 levantamento da estrutura do maciço foi realizado com o objetivo de mapear as 

anisotropias e definir os ângulos de estabilização dos taludes, mais adequados A própria 
estabilização das cavas. 0 projeto contém instruções para efetuar os trabalhos de 
retaludamento e controle do fluxo de água superficial e freitico; dimensionando a altura 
dos taludes e largura das bermas e demais obras necessárias A circulação da Area, 
considerando-se a proposta final de reabilitação da hi-ea degradada. 

0 projeto ainda apresenta o dimensionamento do volume de material a ser 
remobilizado nos cortes e preenchimentos, necessários para adequar o terreno. 

0 Projeto de Engenharia foi elaborado na forma de uma proposta intitulada 
Alternativa de Adequação Topográfica e de Estabilização de Taludes, que trata dos 
procedimentos metodológicos para se estabilizar as encostas da cava, sendo as 
recomendações mais importantes destacados a seguir: 
• A terraplenagem deve ser conduzida no sentido de obter a maior porção de área 

contígua possível, mantendo-a acima do nível máximo do arruamento, com as bordas 
da cava em nível mais elevado para que as Aguas das chuvas não escoem para o 
interior, erodindo seus taludes; 

• Priorizar o aterramento das cavas secundárias 3 e 4, buscando-se ângulos de repouso 
dos taludes inferiores a 30°. 

• Adequar as cavas secundárias 1 e 2, de maneira a transformá-las em acesso ao lago do 
fundo da cava principal. 

• Os cortes devem ser projetados respeitando-se as anisotropias presentes nos taludes 
desenvolvidos sobre rochas foliadas, considerando-se que a principal estrutura 
geológica existente nos maciços e condicionante da estabilidade dos taludes, é uma 
foliação com atitudes de N20-35E / 15°-56° SE. 

• A remoção da camada mais alterada das bordas das cavas, ate como forma de alivio de 
carga, deve ser procedida considerando-se a implantação de uma berma com 3 metros 
de largura e 6 metros de profundidade. 0 talude formado com a construção desta P 
berma deverá ser recoberto com gramineas. 

• As bordas da cava deverão permanecer num nível topográfico superior, de forma que 
as Aguas da chuva adentrem A cava, somente através das obras de drenagem. 

• Na porção noroeste das cavas, onde a foliação da rocha é desfavorável ao corte, deverá 
ser feito um trabalho preventivo de deslocamento de placas que possam vir a 
escorregar ou romper. Neste caso os taludes deverão ser quebrados, favorecendo a 
formação de ângulo de estabilidade mais favorável, com o imediato recobrimento por 
gramineas. 
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2°) Recomposição Topográfica 

Esta atividade foi desenvolvida em sintonia com as propostas de recomposição 
topográfica e estabilização do terreno, consolidadas nos projetos paisagístico e de 
engenharia. 

Em um primeiro momento foram utilizados os seguintes equipamentos, com as 
respectivas horas máquinas disponibilizados para o projeto: 648 horas de Pi Carregadeira 

do tipo CASE 721; 667 horas de Pi Carregadeira do tipo WA 180; 175 horas de 
escavadeira hidráulica tipo PC e 20.724 cargas de caminhão (10 m3). 

Após o reafeiçoamento geral da area, seguiu-se uma fase de uso menos intenso de 
equipamentos, para os serviços de modelagem final, como preparação de Areas para plantio 
e preparação da base para o campo de futebol (45x90 m.). Neste trabalho de arte final foi 
utilizado cerca de 600 horas de Pi Carregadeira do tipo WA 180 e 450 cargas de caminhão 
(10 m3), incluindo ai 200 cargas de terra preta, o equivalente a 2.000 m3. 

30) Revegetação e Implantação de Equipamentos Comunitários 

a) Implantação do Viveiro 
Na Area do projeto foi construido um 10 módulo de viveiro, ocupando uma área útil 

de 300 m2 , com capacidade de produzir 10.000 mudas de diferentes espécies, que servirão 
para a futura revegetação da Area do projeto e para incentivar a recuperação da áreas 
degradadas, sobretudo nos garimpos ainda em atividade. 

No viveiro estão sendo produzidas mudas de espécimes vegetais oriundas de 
sementes coletadas durante a 1a Gincana Ecológica, compreendendo as seguintes 
espécimes: Cumbaru (Dipterix alata), Barbatimão (Sthriplinadendron adstringens), Angico 
(Anadenanthera sp), Vinhático (Platimenia reticulata), Jatobá do campo (Himenae 
Stignocarpa), Capitão do campo ( Tenninalia argenta), Açoita cavalo (Luhea paniculata), 
Cambara (Vochysia sp), Gonçalino (Astronium fraxinifolium), Pau bosta ( Schysolobium 
aureum), Ipê (Tabebuia sp), Sucupira (Bowdichea sp) e Pequi (Caryocar brasiliensis) 

b) Seleção de Espécimes para fins de Revegetação 
As espécies arbóreas foram selecionadas dentro da proposta paisagística de se 

gerar bosques. Outras espécies foram selecionadas para o desenvolvimento de 
experimentos, que visam a revegetação dos taludes e bermas, considerando-se os diversos 
materiais encontrados. 

0 solo pretérito foi em sua totalidade removido da Area, uma vez que constituía-se a 
zona mineralizada mais rica, que recobria o terreno da cascalheira e correspondia 
principalmente aos Latossolos Vermelho Amarelos e/ou Plintossolos Concrecionários. 

Na superficie do terreno predominam exposições de saprolitos e rochas em variados 
estágios de intemperismo, provenientes de litologias do tipo filito sericitico, filitos 
carbonosos, metasiltitos e metarenitos finos (Grupo Cuiabá). 

As análises químicas efetuadas, obtidas a partir de amostras coletadas durante a 
recomposição topográfica, expressam principalmente parâmetros químicos referentes ao 
substrato rochoso alterado. Os dados evidenciam a necessidade de uma adubação no 
plantio, com uma formulação mais rica em nitrogênio e fósforo. 

A análise do quadro permitiu eleger as seguintes espécimes de gramineas e 
leguminosas para serem introduzidas nos experimentos: Paspalum notatum (grama 
pensacola), Brachiaria humidicola, Andropogon gayanus, Melinis minutiflora (capim 
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gordura), Stilozobium atterrimum (mucuna preta), Calopogonio mucunoides, Caj anus 
cai an (guandu), Leucaena leucocephala (leucena) e Dolichos lab-lab. 

Considerando-se que as sementes de gramineas foram plantadas principalmente 
nas Areas já retaludadas, foi necessário o plantio com plantadeiras adequadas A situação, 
buscando minimizar os efeitos de waste pelo vento e pelas primeiras chuvas, 
freqüentemente de maior intensidade. 

Nos taludes foi executado plantio consorciado de gramineas com leguminosas em 
linhas, acompanhando aproximadamente as curvas topográficas do terreno, utilizando-se o 
seguinte espaçamento: Leguminosas em faixas de 1 a 2 metros e gramineas em faixas de 3 
a 6 metros, alternadamente. 

Para este plantio utilizou-se da seguinte tabela de referência: 

TIPO DE 
SEMENTE 

QUANTIDADE 
Kg/ha 

PROFUNDIDADE 
DE PLANTIO (cm) 

TOLERÂNCIA 
A SECA 

TOLERÂNCIA AO 
ENCHARCAMENTO 

Andropogon 15 1 a 2 ALTA BADCA 
Humidicola 25 1 a 2 ALTA BOA 
Pensacola 25 1 a 2 MEDIA BAIXA 
Gordura 25 1 a 2 MEDIA BAIXA 
Calopogonio 10 1 a 2 ALTA MEDIA 
Lab-Lab 40 2 a 4 ALTA MÉDIA 
Guandu 15 3 a 4 ALTA MEDIA 
Mucuna Preta 30 3 a 4 ALTA MÉDIA 

c) Revegetação da Area 
Os experimentos de revegetação foram conduzidos em conformidade com a 

proposta de modelagem da paisagem. Em principio, foi introduzida uma camada de terra 
preta, com cerca de 2 cm de espessura, nos taludes que margeiam a l a rampa da cava, 
bem como na que contorna os locais projetados para futura implantação do campo de 
futebol. Após este procedimento foi realizado o plantio de sementes de grama (humidicola 
e pensacola), de forma consorciada, buscando-se atender as características agronômicas de 
cada espécime. Nos taludes mais próximos A cava e nas encostas externas das rampas, que 
margeiam a Area do projeto, estão sendo conduzidos experimentos através do plantio 
consorciado (coquetel) de gramineas (humidicola, pensacola, gordura e andropogon) e 
leguminosas (calopogonio, guandu, lab-lab e mucuna preta), considerando-se sobretudo, as 
peculiaridades agronômicas de cada espécie, como: porte, natureza, entouceiramento, 
agressividade, etc.. 

Os experimentos com leguminosas de rápido crescimento tiveram como objetivo a 
melhoraria das condições edáficas dos solos. Essas espécies além de comprovadamente 
favorecerem a fixação do nitrogênio, contribuem com a formação do horizonte superficial 
do solo, aumentando seu teor de matéria orgânica e seu grau de umidade, face a 
incorporação da cobertura seca, barateando o custo da recuperação dos solos. 

A revegetação dos taludes, até por questões orçamentárias, vem sendo realizada 
de forma gradual, e iniciou-se nas Areas de maior susceptibilidade ao desenvolvimento de 
processos erosivos, através de plantio direto, utilizando-se espécies de gramineas e 
leguminosas. Estima-se que cerca de 3 hectares foram objeto deste primeiro modelo, de 
plantio direto, onde foram consumidos cerca de 150 m3 de terra preta, depositadas nos 
locais definitivos do plantio. 

Quanto a revegetação com espécies arbóreas florestais, a seleção de variedades foi 
precedida por uma caracterização expedita de fitofisionomia e floristica de ambientes mais 
preservados da Area, ou mesmo em suas adjacências, notadamente em fragmentos de 
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vegetação natural representativos para as formações florestais da regido. Assim, a seleção 
de espécimes utilizadas nos experimentos de recuperação, contemplou tanto aquelas 
características de comunidades de espécies arbóreas regionais, como outras selecionadas 
por apresentarem comportamento agressivo e por serem menos exigentes as características 
oleo climáticas, ou ainda para obter uma diversidade, que agregue representantes da flora 
brasileira aos bosques, para futuro uso em eventos de educação ambiental. 

O favorecimento a formação de talhões com espécies pioneiras, caracterizadas pelo 
rápido crescimento, com baixa exigência nutricional e significativo aporte de biomassa ao 
solo, que foram consorciadas com outras de natureza secundária ou mesmo climax, se 
justifica dentro da proposta paisagística de compor alguns bosques na Area. 

As mudas foram plantadas no espaço delimitado para o bosque e ao longo de faixas 
que separam os diversos compartimentos delimitados no projeto paisagístico. As covas 
foram abertas com 60 centímetros de profundidade, por 40 x 40 cm de largura, preenchida 
com terra preta e adubadas com cerca de 200 gramas de adubo NPK, com formulação 10-
10-10. As mudas tinham altura média de 1,50 metro, com boas condições fitossanitárias e 
constatou-se um índice de pegamento de 85%. As mudas perdidas foram repostas 
gradativamente, e novas mudas foram plantadas durante as dois eventos de educação 
ambiental já realizados na Area. 

As tabelas I, II e B1, apresentam as espécies utilizadas na revegetação do Parque 
Municipal de Poconé e a quantidade utilizada, em número de indivíduos plantados. 

Tabela I - Espécies pioneiras utilizadas na revegetação da Area e n° de indivíduos plantados 

ESPÉClES (nome vulgar) ESPÉCIES (nome cientifico) QUANTIDADE (n° de plantas) 
Periquiteira Trema micrantha 62 
Paineira Chorisia speciosa 32 
Calabura Muntigia calabura 30 
Amendoinzeiro Pterogine nitens 21 
Sombreiro Sloanea sp 30 
Es eteiro Casearia gossipiosperma 30 
Embaúba Cecropia sp 20 
Sangra d'água Croton florisbundus 30 
Canafistula Peltophorium dubium 15 
Tamboril Enterolobium contortisiliquum 25 

Tabela II - Espécies secundárias (iniciais e tardias) e climax utilizadas na revegetação da área 
e a quantidade plantada (em n° de indivíduos) 

ESPÉCIE (nome vulgar) ESPÉC1E(nome cientifico) QUANTIDADE (n° de plantas) 
IN roxo Tabebuia heptapbifia 21 
Irk' rosa Tabebuia impetigiosa 33 
Pata de vaca Bauhinea variegata 25 
Cássia Cassia sp 32 
Louro Cordia cuiabensis 12 
Angico Piptadenia paniculata 16 
Sete casca Ptecelobium saman 24 
Ipú branco Tabebuia alba 12 
Jequitibd Cariniana estrelensis 30 
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Tabela III — Espécies de gramineas e leguminosas plantadas na área do projeto 

Espécies Tipo Quantidade por ha 
25kg 

Quantidade plantada 
20Kg Calopogemio Leguminosa 

Mucuna preta Leguminosa 40 kg 40Kg 
Lab-lab Leguminosa 25 kg 25Kg 
FOR° guandu Leguminosa 25 kg 20Kg 
Andropogon Gramfnea 10 kg 10Kg 
Gordura Gramfnea 20 kg 20Kg 
Pensacola Gramfnea 25 kg 60kg 
Humidicola Gramfnea 15 kg 40kg 

d) Equipamentos Comunitários 
Na Area do projeto foi adquirido e instalado os seguintes equipamentos: 
Um conjunto para bombeamento e irrigação, com uma caixa d'água de 10.000 

litros, encanamentos e aspersores, para atender o viveiro e os plantios experimentais. 
Uma estação de rebaixamento trifisico. 
Uma linha de eletrificação com cerca de 150 metros de extensão, quatro postes 

com luminárias. 
Casa de 30 m2 para atender o viveirista e a guarda de materiais e insumos. 

e) Educação Ambiental 
A proposta de educação ambiental para este projeto teve envolvimento direto de 

professores e alunos da rede pública do município e foi coordenado pela Secretária 
Municipal de Educação, com apoio dos técnicos da FEMA, que acompanharam a execução 
das atividades propostas. 

As atividades consistiram na realização de duas gincanas. A la gincana foi 
realizada no ano de 1997, antes do inicio da implementação do projeto, quando se 
promoveu uma competição entre as escolas da rede municipal para promover a coleta de 
sementes da vegetação nativa do cerrado, para ser utilizada na produção de mudas do 
viveiro a ser construido quando da liberação dos recursos do PRODEAGRO. 

A 1' campanha de educação ambiental, já realizada no contexto deste projeto, 
ocorreu durante os dias 24 e 25 de setembro de 1998, na semana da árvore. Neste período 
foi viabilizado com recursos do Projeto a 2 8 Gincana Ecológica, com apresentação de 
oficinas e trabalhos de educação ambiental desenvolvidos pela escolas municipais. Na Area 
do projeto foi realizado o plantio de 200 Arvores florestais pelos estudantes, para compor o 
bosque da rotatória principal de acesso A Area em estudo. 

A 2' campanha de educação ambiental foi realizada na semana da árvore do ano 
de 1999, com a realização da 3' gincana de educação ambiental, que premiou os melhores 
trabalhos produzidos pelas escolas, dentro do tema reciclagem de materiais. 
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4. PLANILHA DE CUSTOS RESUMIDA - Recursos FEMA / PRODEAGRO 

r Etapa 

1 — Levantamento Planialtimétrico R$ 3.000,00 
2 — Projeto de Engenharia R$ 4.000,00 

3 — Recomposição Topográfica R$ 68.000,00 
Horas de máquinas Pa carregadeira 1915 horas 
Horas de máquinas de escavadeira hidraulica 175 horas 
Caminhões 20.974 cargas de 10 m3 cada 
4 — Levantamento de coberturas e análises (solo, agua e sedimento)  R$ 4.000,00 
5 — Projeto Paisagístico R$ 5.000,00 
6— Educação Ambiental Informal R$ 6.000,00 

SUB TOTAL R$ 90.000,00 

2a Etapa 

1 — Infra-estrutura Básica 
- Equipamento públicos (iluminação, calçamentos, etc.) R$ 8.000,00 
- Casa do viverista R$ 1.500,00 
- Cerca R$ 1.500,00 
- Proteção ao entorno da cava R$ 1.500,00 
- Campo de futebol R$ 10.000,00 

2 — Implantação de viveiro e produção de mudas 
- Construção do viveiro R$ 20.000,00 

3 — Módulo de irrigação 
Conjunto de irrigação R$ 2.000,00 

4- Revegetação da área 
- Abertura de covas, adubação e plantio R$ 2.000,00 
- Aquisição de sementes e mudas R$ 1.500,00 
- Incorporação de matéria orgânica (2.000 m3 de terra preta) R$ 5.000,00 
-Tratos culturais R$ 3.000,00 

5 — Educação Ambiental Informal 
- Campanhas de divulgação e seminirios R$ 4.000 00 

SUB TOTAL R$ 60.000,00 

TOTAL (la + r etapas) R$ 150.000,00 
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ANEXO 01 

PROJETO PAISAGÍSTICO 
PLANTA BAIXA 
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ANEXO 02 

DOCUMENTÁRIO FOTOGRÁFICO 

Arq. Localiz. 01: Carta imagem da cidade de Poconé na escala 1: 100.000. 

Arq.: Localiz. 02: mapa de localização da Area na escala 1: 25.000. 

Arq. Foto 01 : Vista aérea da cidade de Poconé, com destaque para a Area do projeto, 
tendo ao fundo a Av. Porto Alegre, e na lateral, a oeste, a rua Nossa Senhora Aparecida. 

Arq. Foto 02: Detalhe da cava principal com realce para a conformação dos taludes no 
lado norte da cava, antes da terraplanagem. 

Arq. Terrapll: Detalhe dos serviços de terraplanagem para obter uma porção de Area 
contígua, onde será instalado o campo de futebol. 

Arq.Terrap12: Detalhe dos serviços de preenchimento de cavas para formar uma Area 
contígua, onde será instalado o campo de futebol. 

Arq. Montagem 02: Inicio dos trabalhos de recuperação, com destaque para a cava 
principal, a leste, e uma. das cavas menores, a oeste, que foi posteriormente aterrada. 

Arq.Talude 1: Detalhe da terraplanagem e implantação de drenagem no local do campo de 
futebol. 

Arq. Talude 1A: Detalhe dos taludes da borda oeste da cava, com destaque para o 
retaludamento de uma cava menor para acessar o nível d'água da cava principal. 

Arq.Talude 2: Detalhe dos taludes recém implantados, com imposição de bermas e 
rampas, segundo os ângulos de estabilidade definidos para os diversos materiais. 

Arq.Bosque 01: Detalhe do futuro bosque na entrada da Area, com a rotatória onde foi 
plantado gramineas e leguminosas, os postes de iluminação e o viveiro. 

Arq.Ta1ude3: Detalhe da preparação do terreno e recobrimento das rampas com terra 
preta. 

Arq. Campfut2: Detalhe dos serviços de revegetação no entorno do campo de futebol. 

Arq.campfut3: Detalhe da revegetação dos taludes e do gramado do campo. 
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RESUMO 

Este relatório refere-se as atividades executadas até a presente data (5/3/2001), que 
conduziram a elaboração do mapa final denominado "Mapa de coberturas superficiais das 
feições de alteração da Cascalheira, zona urbana de Poconé/MT", e que correspondem 
principalmente a análise e interpretação dos resultados das amostras coletadas na área de 
abrangência do Projeto, para a realização dos ajustes finos e da legenda final das unidades de 
mapeamento, que compõem este mapa. 
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1 Introdução 

A área de estudo apresenta-se basicamente constituída por seis unidades de 
mapeamento as quais conformam conceitos e entidades espaciais, que sintetizam expressões 
qualitativas de seu ambiente completamente alterado e degradado por atividades garimpeiras 
pretéritas. 

A definição do contorno territorial das unidades de mapeamento identificadas na área, 
baseou-se em levantamentos de campo e na interpretação dos resultados analíticos de 
amostras compostas, coletadas de forma a representarem as unidades que apresentam um 
mínimo de homogeneidade, em termos de suas características fisionômicas, morfológicas e 
indicações edificas semelhantes. 

As unidades de mapeamento encontram-se consolidadas no "Mapa de coberturas 
superficiais das feições de alteração da Cascalheira, zona urbana de Poconé/MT", 
devidamente caracterizadas na chave de legenda, que sintetiza os principais parâmetros e 
elementos definidores (Anexo I). 

Esse mapa deve ser entendido e considerado como um instrumento teórico-
metodológico, que deverá ser aplicado ao planejamento das ações de recuperação da area, 
principalmente porque identifica e define as condições pontuais estressantes, que deverão 
sofrer intervenção no projeto executivo de recuperação através de revegetação com uso de 
espécies melhores adaptadas àquelas características edificas pontuais, ou ainda, utilizadas 
com obras de engenharia voltadas à reurbanização da área como um todo. 

2. Procedimentos operacionais, Desenvolvimento e Resultados 
A metodologia adotada considerou duas questões básicas, uma diz respeito ao 

entendimento das feições de alteração sob o ponto de vista fisionômico, topográfico e pela 
comparação qualitativa entre os diferentes materiais que compões as coberturas superficiais, 
buscando-se interpretar as relações e afinidades com a geologia e pedologia regionais. E, a 
outra, se refere a análise dos resultados analíticos de amostras compostas, coletadas nas 
diferentes coberturas superficiais, com a finalidade de se verificar o potencial edifico e 
reinterpretar as coerências dos limites das diversas feições de alteração e coberturas 
superficiais, para compor a legenda final do mapa. 

As unidades de mapeamento a partir da comparação de suas aparências, que pode se 
denominar "caracterização morfológica", refere-se neste estudo, a uma adaptação baseada 
metodologia recomendada pelo Serviço Nacional de Levantamentos e Conservação de Solos 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA/SNLCS, 1982), através de seu 
"manual de descrição e coleta de solos no campo", onde se tem conceitos estabelecidos aos 
diversos atributos analisados, mostrando-se as afinidades, ou diferenças entre tipos de solos 
observados, mas que no caso da Area estudada, corresponde a diferentes tipos de coberturas 
superficiais e feições de alteração resultantes da atividade garimpeira em zona urbana da sede 
municipal de Poconé. 

Neste sentido, os critérios para distinção dos tipos de coberturas superficiais definem 
atributos diagnósticos que identificam por exemplo, tipos de materiais (orgânico e mineral), 
atividade de argila, grau de acidez, caráter eutrófico, distrófico e dlico, presença de cascalho, 
plintita, petroplintita, laterita, dentre outros. Tais informações, associadas is análises 
qualitativas das feições de alteração e das variações topográficas, possibilitam inferências 
sobre a restrição ao uso para fins de recuperação e reurbanização da área do Projeto. 

A tabela 1 , que se segue, corresponde a uma síntese da interpretação dos resultados da 
análise fisico-quimica das amostras coletadas na area (Anexo II). 
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• Em base a interpretação dos resultados, elaborou-se a legenda final do mapa 

C - Superficie muito dissecada e em processo de ravinamento, com dois tipos de feições de 
al ração: nas partes mais elevadas, predomínio de coberturas superficiais aláctones, cujos 

umes constituem-se de materiais estéreis mais recentes, oriundos de locais circunvizinhos; 
enquanto que nas porções médias e inferiores, até a borda da cava, as coberturas superficiais 
associam-se a patamares recortados em dois níveis altimétricos, marcados por ruptura abrupta 
de talude, onde predominam materiais autóctones, produtos de alteração da rocha (do Grupo 
Cuiabá). Essas feições de alteração apresentam acidez média (pH em CaCl2 entre 4,4 e 5,4), 
textura franco-siltosa e caráter epi-eutrófico. Níveis altos de K, Mg, Zn, Fe e Mn. Teores 
médios de Ca, S e Cu e baixos a muito baixos de P, C, N, B e Al (trocável). 

CS2 - Superficie moderadamente dissecada com feição de alteração homogênea, apresentando 
uma cobertura superficial com predomínio de um único tipo de material estéril alóctone, de 
textura franco-siltosa, com presença de muitos fragmentos de rocha de diferentes dimensões, 
acidez média (pH em CaCl2 de 4,4), de miter eutráfico. Níveis altos de K, Mg, Zn, Cu, Fe e 
Mn. Teores médios de PeSe baixos de Ca, B, C, N e Al (trocável). 

CS3 - Superficie muito dissecada e em processo de ravinamento, com potencialidades para 
setores de abatimento, ou zonas de colapso superficial, pela presença de galerias em 
profundidade sem escoramento, resultante da extração do ouro primário filoneano (associado 
aos veios de quartzo nas litologias do Grupo Cuiabá), favorecendo a convergência de fluxo 
d'água em subsuperficie. Feições de alteração instáveis, com zonas de deslizamento das 
coberturas superficiais alóctones de diferentes naturezas, volumes e geometricidades, 
formando pilhas de estéril, que pontualmente apresentam níveis de laterização, em 
subsuperficie, observados principalmente no talude abrupto da cava e entre as linhas E50, F50 
G50 e H50 da malha topográfica. Em superficie ocorre local com depósito de blocos de laterita 
(pedra canga), entre as linhas G25 e H25 até G50 e H50. Coberturas superficiais heterogêneas, 
apresentando acidez variando de média a alta (pH em CaCl2 entre 3,9 e 4,1), caráter distrófico 
e elevados teores de Al trocável (com saturação de Al, m%, da ordem de 36,8%, que é 
prejudicial para as plantas), nos setores do entorno da amostragem A6M1, onde ocorre zonas 
de deslizamento. E, de miter eutrófico, nos setores representados pelas amostras A4 e A5. As 
texturas dos materiais que compõem essas coberturas variam entre franca e franco-siltosa, 
indicando alto grau de intemperismo (teores elevados de silte). Predominam níveis altos de 
Mg, Fe e Mn. Teores médios de Al (trocável), K, S, Zn e Cu e baixos a muito baixos de P. Ca, 
B, C e N. 
CS4 - Superficie muito dissecada com feições de alteração em taludes abruptos e em processo 
de deslizamento, e conseqüente assoreamento nos setores inferiores da cava. As coberturas 
superficiais depositadas sobre rochas alteradas (que predominam na unidade CS5), apresentam 
espessuras variadas, porém diminuindo no sentido do módulo I (em fase de estabilização e 
recuperação) de diferentes materiais estéreis com textura franco-siltosa grau de acidez médio 
(pH em CaCl2 entre 4,3 e 4,7), caráter eutrófico e altos níveis de K, Mg, Fe e Mn. Teores 
médios a baixos de Ca, médios a alto de Cu, médio de B e baixo a muito baixos de P, Al
(trocável), C e N. 

CS5 - Superficie moderadamente dissecada em níveis topográficos inferiores as demais 
unidades mapeadas, correspondendo a feição de alteração sobre saprólito (metassiltitos e 
metarenitos do Grupo Cuiabá), formando um corpo residual que se insinua em forma 
retangular para o lago, com taludes abruptos, presença de ravinas; e pequenos patamares no 
limite do módulo I, em fase ativa de erosão linear, marcado pela presença de um canal 
procedente dos setores de montante da área (dreno artificial, escavado sobre as litologias do 
Grupo Cuiabá), com sua foz no lago na forma de espraiamento de canais difusos, formando 
uma faixa de acumulação. O material superficial predominante é autóctone, mas sofre a 
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in encia dos setores de montante (evidenciado pela presença de M. O., trazida por erosão 
la •nar e em sulcos ou ravinas). A textura dos materiais predominantes é franco-siltosa (com 
ØO de argila), alta acidez (pH em CaCl2 4,0), caráter distrófico, altos níveis de Fe e Mn; 

ios de S e Cu, baixos de K, Ca, Mg, Zn, B, C e N; teores baixos de P e valores elevados 
e Al trocivel (com saturação de Al- m% de 31,2%, que é prejudicial para as plantas) 

CS6 - Superficies com graus diferenciados de dissecação (pouco dissecada no setor 
representado pela amostra A7 e moderadamente dissecada no setor que bordeja o canal 
(unidade CS5), representado pela amostra A2 apresenta acidez muito baixa a alcalina (pH em 
CaCl2 entre 5,4 e 6,7), caráter eutrófico, textura variando de arenosa a franco-siltosa (com 
argila em torno de 6%). Nível de P, bom, no setor mais estável (podendo estar influenciado 
também pelos setores de montante), valores altos de K, Ca, Mg, Zn, Cu, Fe e Mn; médios a 
alto de Ca e S e baixo de Al (trocivel), B, C e N. 

3. Conclusões e Recomendações 

Os trabalhos estão sendo produtivos e executados de forma satisfatória. Entretanto, o 
isolamento da área com a retirada de novos fatores de degradação (que ainda ocorrem por 
parte da população de seu entorno), precisa ser efetivo. Isso é importante para o sucesso da 
implantação do Projeto e para tal, ha que se realizar os levantamentos fundiários que definirão 
mais precisamente a superficie do polígono delimitador da área do Projeto de Recuperação, e 
as posteriores ações de isolamento da área. 

Os resultados das análises laboratoriais das amostras estão sendo realizadas em 
Laboratórios especializados e serão posteriormente interpretados, avaliados e considerados na 
delimitação final das unidades de mapeamento em consonância com o detalhamento 
planialtimétrico, cujo produto síntese será o mapa final das coberturas superficiais das feições 
de alteração da Area do Projeto. Estas informações subsidiarão a concepção dos projetos de 
engenharia e paisagístico bem como o planejamento das ações de recuperação para a area. 
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* Plano Nacional do Desenvolvimento (Brasil; +985) • Consolidação da economia regional . Organização da sociedade regional • Racionalização da ocupação do Estado e do uso dos recursos naturais. 

* Diretrizes a Política Mineral do Estado de Mato Grosso (Matmerosso, 1995) Formula uma proposta de Política Mineral para o Estado, baseada sobretudo na 
implementação de ações ajustadas para se alcançar os seguintes objetivos: a) Promover o conhecimento geológico do Estado, através de mapeamentos geológicos 
básicos e aplicados, corn manutenção de um banco de dados atualizado contendo descrição das 
principais ocorrências minerais e cadastro dos empreendimentos mineiros instalados no Estado; 
b) Favorecer o desenvolvimento do potencial mineiro em bases sustentiveis, sobretudo nas 
regiões do Estado com vocação para se transformarem em distritos mineiros; 
c) Estabelecer condições e meios adequados para o surgimento e consolidação da pequena 
mineração, estimulando os agentes envolvidos para a formação de uma consciência mineira; 
d) Definir e estabelecer critérios técnicos e/ou econômicos, ajustar as normas e/ou 
procedimentos e definir os limites de atuação e competência dos governos para que seja Possível 
tragar um divisor entre o que efetivamente deve ser considerado garimpo e o que é atividade 
empresarial; 
e) Elaborar um plano estratégico para levantamentos de natureza geológica, considerando-se o 
nível de conhecimento existente, identificando areas prioritárias para desenvolvimento de 
mapeamentos geológicos básicos e para levantamentos aplicados através de estudos geofisicos, 
hidrogeológicos, geoquimicos e geo-ambientais, principalmente em distritos mineiros; 
0 Promover a cooperação e interação sistêmica entre todos os agentes envolvidos, 
viabilizando as oportunidades de investimento no setor. 

* Política Nacional Integrada para a Amazônia Legal (Brasil, 1994) Tem como objetivo central a "valorização humana e social da Amazônia" através das 
seguintes diretrizes: 

a) Reorientação do Crescimento Econômico Através da avaliação dos projetos já implantados, conduzida para os seguintes objetivos. 
• renovação tecnológica das atividades econômicas de reconhecido impacto ambiental e social 

(mineração, garimpo, exploração madeireira, pecuária e outras); • modernização e dinamização de atividades tradicionais (pesca, extrativismo, agricultura e 
navegação fluvial); 

• desenvolvimento e a implementação de novos ramos e atividades de grande potencial 
econômico e de sustentabilidade ambiental como a silvicultura, a bio-indústria e o ecoturismo; 

• adequado aparelhamento dos núcleos urbanos, tendo em vista o seu papel integrados nos 
sistemas de circulação e irradiador de inovações na região. 

b) Integração Interna e Externa A estratégia de ocupação e desenvolvimento da Amazônia terá que ser gradual e pluralista, 
integrando ritmos, níveis de densidade tecnológica no uso dos recursos e formas diversificadas de 
acesso A infra-estrutura econômica e social. Para uma efetiva integração da região, e indispensável a 
implementação de modelos e processos disciplinadores de gestão territorial e ambiental, tais como: 
Planos de manejo, sistema de licenciamento, fiscalização, monitoramento e a demarcação de 
unidades de conservação. 
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c) Valorização Humana 
Através de ações especificas com as seguintes prioridades: 

• prover condições de existência digna, mediante a superação de carências básicas em educação, 
saúde, habitação e transporte, bem como condições de competência mediante o acesso 
informação e a capacitação para a produção e a gestão; 

• privilegiar as atividades que contribuam para a oferta de emprego na região; 
• implementar a regularização fundiária, uma política diferenciada de credito e serviços de 

assistência técnica para o acesso estável a terra; 
• promover a prática de compartilhar as decisões e ações sobre o destino das Areas em que as 

populações habitam; 
• garantir o direito A. diferença mediante a preservação do patrimônio cultural, com especial 

atenção As comunidades indígenas, todavia inseridas no contexto dos valores fundamentais da 
Nação. 

* Formulação e Implementação de Políticas públicas compatíveis com os princípios de 
Desenvolvimento sustentável - Diretrizes Ambientais para o setor Mineral (Brasil ,.--411t1A 
1994 

As diretrizes ambientais consideram a Agenda 21 como um referencial devendo, portanto, 
norteá-las, considerando-se que: 
• 0 conceito de desenvolvimento sustentável deve orientar as políticas nacionais; 
• As ações do Estado, tanto para o controle como para a orientação de implementação de ações, 

devem ser integradas e descentralizadas; 
• A comunidade deve ser um agente ativo nos processos de gestão ambiental; 
• Sistemas modernos de gestão ambiental devem ser difundidos e considerados em todas as 

instancias operacionais; 
• Os modelos de desenvolvimento setoriais devem incorporar os conceitos de otimização do uso 

dos recursos ambientais e de redução dos desperdícios. 

A fim de proporcionar uma forma mais sintética e objetiva, as diretrizes ambientais para o setor 
mineral foram agrupadas em três, que representam as grandes linhas a serem adotadas pelo MMA 
para o setor, a saber: 

a) Manutenção de Mecanismos Legais, Normativos e Institucionais Ágeis, Integrados e 
Eficientes para o Licenciamento, Monitoramento, e Fiscalização Ambiental np Setor Mineral. 

Esta diretriz pressupõe urna legislação apropriada, atendendo aos preceitos constitucionais e 
a Política Nacional de Meio Ambiente, principalmente no que se refere a garantia da realização da 
prévia avaliação de impacto ambiental e da reabilitação de Areas degradadas. Pressupõe uma 
definição clara de competências, de trâmites processuais ágeis e a integração entre os diversos 
níveis e instituições envolvidas no licenciamento e fiscalização ambiental do setor mineral, nos 
diferentes níveis de governo. Inclui-se, também, nesta diretriz, a implementação de instrumentos 
tributários modernos, que induzam as empresas a investirem no controle ambiental. 

0 processo dy tpuniolpaliza09, cjretriz da p9litica de governo, não deve ser entendido 
como uma simples ttensfe004:4? F. . encigs e v•ff.firgo,s, 11Iste specto, ganha relevância o 
estabelecimento de p1 os dil'etotes - . oneimenfO' de usds do 'solo, em nível municipal, como 
pressuposto básico para a municipalizaçao do sistema de licenciamento e controle de atividades 
extrativas, principalmente de minerais de uso direto na construção civil, bem como a existência de 
estruturas municipais apropriadas para efetivação deste processo. 



b) Internalização de Conceitos Modernos de Gestic) Ambiental e de Tecnologias 
Ambientalmente Compatíveis nos Processos de Extração, Beneficiamento e Aproveitakento 
de Recursos Minerais. 

Esta diretriz prevê a gestão ambiental, tanto em nível governamental, quanto internalizada 
nas empresas, como é o caso de sistemas de gestão ambiental normatizados, tais como a série ISO 
14.000. Pressupõe, também, a incorporação de tecnologias que permitam o maior aproveitamento 
dos recursos minerais e a geração do menor impacto ambiental. 

0 conceito de "melhor tecnologia disponível", no que se refere a controle ambiental, é outro 
ponto importante a ser ressaltado. Nas condições econômicas e sociais do pais, sua exigência pode 
ser dificultada, porém o incentivo a sua implementação é necessário. 0 apoio ao desenvolvimento 
tecnológico e a divulgação de tecnologias ambientalmente compatíveis também é fator importante 
neste processo. 

c) Manutenção Base de Conhecimentos, Formação e Conscientização de Recursos Humanos 
que Possibilitem o Planejamento e a Gestão Ambiental no Setor Mineral. 

Esta diretriz preconiza a manutenção de um Centro de Referência de tecnologias para a 
avaliação de impacto, monitoramento, reabilitação e controle ambiental na mineração, o apoio e o 
incentivo a formação técnicos, e a incorporação de programas de educação ambiental na formação 
de recursos humanos das empresas. 

0 desenvolvimento tecnológico, especialmente no que se refere a reabilitação de Areas 
degradadas e de reciclagem de minerais, é tema prioritário em uma política ambiental para o setor. 

5.2 DIRETRIZES PARA A REESTRUTURAÇÃO DA SECRETARIA DE 
INDÚSTRIA, COMÉRCIO E MINERAÇÃO E METAMAT. 

A reestruturação institucional do setor mineral de Mato Grosso, deve estar vinculada a 
perspectiva do Estado ter uma política para a mineração, e passa necessariamente pela adequação 
do seu modelo administrativo. 0 modelo atual esta esgotado, com desaparelhamento e 
esvaziamento das organizações existentes, face a indefinição com relação ao papel do Estado. 

Esta situação gera um ambiente desfavorável, que gradativamente vem resultando em 
quedas sucessivas no nível de investimento e na arrecadação, retardando com isso o 
desenvolvimento do setor mineral. 

O dimensionamento e enquadramento de uma organização que possa se ocupar da 
implementação das políticas estaduais de mineração, depende de um nivelamento institucional com 
a União, para ajustar um modelo de administração, que atenda também os interesses do Estado. 

O Modelo Legal para a reestruturação da METAMAT, dentro da perspectiva de 
redirecionar suas atribuições e competências poderá se basear no modelo similar ao instituído para 
as Agências Executivas criadas pelo governo federal para reestruturação e modernização de 
autarquias, fundações e empresas da União. 

Os alicerces desse modelo estb delineados na Lei n.° 9.649, de 27 de maio de 1998, que 
estabelece a denominação Agencia Executiva como uma qualificação a ser atribuída através de 
decreto presidencial. 

Em principio, os seguintes pressupostos dizem respeito a essas agencias, que com as 
devidas adequações a realidade do Estado de Mato Grosso, podem servir de referencial: 
• Não instituem uma nova figura jurídica na administração pública; 
• Não promove qualquer alteração nas relações de trabalho das instituições eventualmente 

qualificadas; 
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MAPEAMENTO E MANEJO DE COBERTURAS SUPERFICIAIS EM 
AMBIENTE URBANO DEGRADADO POR ATIVIDADE GARIMPEIRA 

RESUMO EXECUTIVO 

A consultora Leticia Thommen Lobo Paes de Barros foi contratada para desenvolver 
atividades de pesquisa básica voltadas para a recuperação do segundo módulo - Módulo II, da 
Area denominada "Cascalheira", situada na zona urbana da cidade de Poconé/MT, através 
deste Projeto "Mapeamento e manejo de coberturas superficiais em ambiente urbano 
degradado por atividade garimpeira", que compreende uma Area de 8,06 hectares. 0 projeto 
faz parte do GEE e está inserido no Subprojeto 3.2 - Desenvolvimento de medidas para 
reabilitar terras degradadas pela atividade mineradora no município de Poconé (MT). 

As atividades de pesquisa referem-se basicamente aos levantamentos de campo executados na 
Area e A adoção de metodologia e procedimentos técnico-operacionais que permitiram 
elaborar o mapeamento das coberturas superficiais e avaliar suas características fisico-
quimicas verificando-se as potencialidades em contraste com as limitações ou restrições ao 
uso produtivo, em termos agronômicos, visando principalmente a condução futura de 
experimentos de revegetaçâo e que possam servir de modelo para recuperação de ambientes 
semelhantes. 

Nota-se que, o primeiro módulo da "Cascalheira" (Módulo apresenta uma superficie de 
4,91 hectares e se constitui de uma Area em processo de recuperação que teve seu inicio em 
1997, e foi contemplada com recursos financeiros do PRODEAGRO, onde a FEMA em 
parceria com a Prefeitura de Poconé implementaram o projeto. 

Na Area a ser recuperada (Módulo II) existe uma grande cava com 3 hectares em cujo interior 
se formou um lago e no entorno dela verificam-se inúmeros volumes de diferentes 
composições e geometricidades, com o predomínio de materiais estéreis depositados sobre as 
rochas alteradas do Grupo Cuiabá, de onde se extraiu ouro primário, associado a veios de 
quartzo. Os materiais encontram-se distribuídos de forma caótica, formando terrenos instáveis 
com rampas íngremes, localmente abruptas, susceptíveis a escorregamentos, ravinamentos e 
As ações da população residente em seu entorno. 

0 projeto foi planejado para ser executado em três etapas_ A primeira consistiu na 
identificação de problemas ambientais resultantes da atividade garimpeira, que na Area foram 
priorizados para se gerar um referencial teórico do ambiente degradado, numa perspectiva de 
favorecer posteriormente o mapeamento, a interpretação e a caracterização desse espaço. 

Nessa etapa realizaram-se levantamentos de campo para amostragem dos diferentes tipos de 
materiais que constituem a Area a ser recuperada, cuja distribuição no espaço foi representada 
em uma base cartográfica, gerada por meio de um levantamento planialtimetrico com malha 
topográfica de 25 X 25 metros, curvas de nível com equidistância de 1 metro e escala 1:700. 

A coleta das amostras seguiu uma adaptação na metodologia utilizada em levantamentos de 
solos, sendo posteriormente enviadas para análise fisico-quimica em laboratório credenciado A 
rede oficial de laboratórios de análise de solos da EMBRAPA. Foi apresentado o primeiro 
relatório parcial informando sobre as atividades executadas e a descrição dos pontos 
amostrados que também foram plotados na referida base planialtimetrico. 

A segunda etapa consistiu basicamente de interpretação dos resultados das análises das 
amostras que subsidiou a elaboração do mapeamento das coberturas superficiais. Nessa etapa 
foi confeccionado o "Mapa de coberturas superficiais das feições de alteração da Area do 
projeto, Poconé/MT", o qual acompanhou o segundo relatório parcial, onde foi apresentado o 
referencial teórico-conceituai das unidades de mapeamento. 



A terceira etapa se refere à entrega do produto final, representado pelo presente relatório, que 
contempla todas as atividades do Projeto, "Mapeamento e manejo de coberturas superficiais 
em ambiente urbano degradado por atividade garimpeira". 

Nele foram apresentadas informações sobre o marco inicial, que funciona como "calibrador 
do padrão do instante zero" e fornece então, uma referência para o desenvolvimento do 
projeto, que culminou com a possibilidade do posterior acompanhamento, através da 
definição de indicadores específicos, capazes de mostrar a evolução do processo de 
recuperação da Area como um todo. 

Portanto, neste relatório estão contidas informações técnicas a respeito dos materiais que 
compõem os substratos gerados pela atividade garimpeira pretérita; a indicação de locais com 
melhores condições agronômicas para a condução de experimentos de vegetação; a 
caracterização do suporte geoecológico para a reconstrução ambiental da Area e a definição de 
indicadores de avaliação periódica para o acompanhamento da evolução do processo de 
recuperação da Area. 

Na opinião da consultora é imprescindível o registro sistemático da evolução do processo de 
recuperação da Area deste projeto por gerar informações e metodologias mais ajustadas 
realidade da região a qual apresenta inúmeros ambientes degradados, também por atividades 
garimpeiras, e em condições semelhantes, tanto no meio urbano, como na zona rural do 
município de Poconé/MT. 
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MAPPING AND MANAGEMENT OF THE SUPERFICIAL COVERING 
IN DEGRADATED URBAN ENVIRONMENT MINING ACTIVITY 

EXECUTIVE SUMMARY 

The adviser Leticia Thommen Lobo Paes de Barros was contracted to develop basic research 
activities in order to rehabilitate the second module (Module II), part of the area named 
"Cascalheira", located in urban zone of the Poconé city, in Mato Grosso State, Brazil. The 
project is being executed in the area of 8,06 hectares and supported by GEF (Global 
Environment Facility) and is part of the sub-project: Development of Measurement for 
Rehabilitation of Degradated area by Mining Activity in Poconé city (MT). 

The research activity relate basically to the field survey carried out in the area and the 
adoption of the methodology and technical procedures that allow to elaborate the superficial 
covering map. The evaluation of the potentialities in contrast with the limitation of the 
productive use is due to future recovering of vegetation model to be applied to similar areas. 

The first module shows an area of 4,91 hectare and it is being rehabilitated since 1997, 
supported by PRODEAGRO and executed by FEMA and Poconé prefecture. There is a big 
cavity with three hectare in the module 11, where a lake was formed. The surrounding area of 
the lake is formed by different volume of compositions and geometricities with predominance 
of the sterile materials, deposited on the Cuiabá Group modified rocks. The area was heavily 
prospected by gold mining and is formed by materials distributed in a chaotic fashion, with 
unstable land with steep walls, susceptible of sliding and the actions of the people 
surrounding. 

The project was planned to be executed in three phases: The first phase consisted in 
identification of the environment problems resulted from the mining activities in order to 
favor a later mapping, the interpretation and the characterization of that area. Field surveys 
was carried out in this phase in order to sample the different types of materials of the area to 
be rehabilited. The data for this survey was obtained by a planialtimetric survey, with 
thopografic net of 25 x 25 meters, level curves of 1 meter and scale 1:700. 

The sample collecting followed an adaptation of the methodology adopted in soil survey. The 
samples was sent to the EMBRAPA laboratory to be analysed. A partial report was presented 
informing about the activities executed and the point surveyed descriptions which also were 
ploted in the planialtimetric base. 

The second phase consisted basically in the sample result interpretation which supported the 
elaboration of the mapping of the superficial covering. In the phase a "Map of the disturbed 
superficial covering of the project, Poconé-MT", in which followed the second partial report, 
where was presented the theoric,-idea referential of the mapping unities. 

The third phase refers to the final product delivery, represented by this report, which presents 
all activities of the project: "Mapping and Management of the superficial covering in 
degadated urban environment by mining activity". 

In this report includes technical information about the materials that compound the substrate 
generated by the past mining activity; the indication of the best place to set up vegetation 
experiments and the definition of the indicators for the monitoring of the recovering process 
evolution, n my opinion, the sistematic registry of the recovering process evolution is 
fundamental to generate information and methodology to solve the problem of the Poconé 
region. 
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Figura 5 - Local de coleta de amostra de 
sedimento de fundo a poucos 
metros da margem do lago e 
próximo do local dde captação de 
Agua para irrigação do Módulo L 
Cascalheira, Poconé/MT. 

— Amostra representativa de 
dois patamares recortados 
formando dois degraus largos, 
onde predomina material 
intemperizado, cujas coletas 
foram feitas em seis locais na 
profundidade de 5-20cm e entre 
as linhas da malha topográfica, 
M125'1\4 150 e N125- N150. Nessa 
feição, que configura dois 
patamares, ocorrem processos de 
ravinamentos provenientes da 
concentração do fluxo das Aguas 
da estrada de circulação, que A 
época desta amostragem ainda 
encontrava-se ativa (ano de 
2000). 

• A2 - Representa o setor compreendido entre os Módulos 1 e 2, cuja coleta foi efetuada em 
três pontos da margem direita do canal divisor, construido para coletar Aguas pluviais 
provenientes dos arruamentos dos sistemas de montante da Area degradada, na mesma 
profundidade da Al. 

• A3 - Coletas realizadas em torno do ponto 125 da malha topográfica, em profundidades de 
5-10cm e 40-50cm, cujos materiais apresentam em sua massa muitos fragmentos de 
rochas aparentemente de diferentes composições. 

• A4 - Em profundidades idênticas a A3, as coletas situam-se próximas aos blocos de pedra 
canga ali depositados sobre a feição, cujos materiais recobrem o pacote de rochas onde foi 
perfurada uma galeria para exploração do filão de quartzo aurífero, com profundidade 
desconhecida, porém aparentemente estabilizado, pois nenhum abatimento em superficie 
foi observado até a época da coleta. Esses depósitos encontram-se em situação de talude 
abrupto, onde o nível d'água do lago no mês de coleta das amostras correspondia ao 
período seco do ano (julho de 2000), e apresentava-se a 10 metros de profundidade da 
superficie dessa feição (Figura 6). 
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Figura 6 - Vista parcial da cava com 
talude abrupto, onde se observa a 
abertura de uma galeria perfurada 
para a exploração do filão de quartzo 
aurífero. Na base o lago formado no 
interior da cava, Cascalheira, Poconé, 
MT. 



A5 e A6 (A6M1, A6N12, A6M3) — coletadas respectivamente entre as estacas D50-E50 e 
C125 da malha topográfica e também em profundidades idênticas a A3, representam uma 
feição com grande diversidade em tipologias de materiais depositados superficialmente, com 
diferentes volumes e geometrias (Figuras 7 e 8). 

São areas que sofrem maior influência da população local que tem suas residências com a 
frente voltada para a rua Porto Alegre, onde os terrenos não são murados ou cercados. Ali, foi 
observado inclusive lixo doméstico e eventualmente utilizado como sanitário a céu aberto. 

A amostra A6 diferencia-se da A5 por ter sido coletada em seis pontos, sendo dois em cada um 
dos três montes de terra ali depositados e por isso foram desdobradas em A6K, A6M2, A6M3. 
Esse procedimento buscou melhor aproximação da representatividade amostral para os três 
tipos básicos de materiais que compõem a feição de alteração. 

Figura 7. Aspecto das feições de alteração, 
junto A Area residencial, da rua 
Porto Alegre, Cascalheira, 
Poconé/MT. 

Figura 8. Feições de alteração, com 
taludes de diferentes 
formas, e tipos de 
cobertura superficial. Ao 
fundo, coleta de amostras 
próxima à Area residencial 
da rua Porto Alegre, 
Cascalheira, Poconé/MT. 

— coletada na margem esquerda do canal divisor entre os módulos 1 e 2, nas 
profundidades de 5-10cm e 40-50cm, tem a finalidade de fechar a rede de coleta de amostras 
pois aparentemente assemelha-se muito com a A2. 

Finalmente, realizou-se um último procedimento técnico para se efetuar a análise integrada 
das condições ambientais da area do Projeto, visando-se disciplinar as ações de recuperação, 
onde se deu ênfase ao entendimento das condições de estresses do ambiente degradado. 

0 resultado dessa análise culminou na definição de indicadores para posterior monitoramento 
da evolução do processo de recuperação da area, além de se gerar duas propostas aqui 
denominadas "anteprojetos" e apresentadas no Anexo 4, que são de cunho pratico, ou seja, de 
caráter executivo, voltado para a recuperação de ambientes semelhantes. 
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2. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

2.1. Mapa de coberturas superficiais das feições de alteração 

Em base a interpretação dos resultados e conforme a metodologia adotada, foram definidos 
seis tipos de coberturas superficiais que constituem a Area de estudo e encontram-se 
representadas no "Mapa de coberturas superficiais das feições de alteração da Area do Projeto 
Poconé/MT" (Anexo 1). 

0 resultados das análises laboratoriais das amostras coletadas, encontram-se no Anexo 2 deste 
trabalho, cuja interpretação estão consolidadas no Quadro II, onde se tem uma síntese das 
características edafológicas das coberturas superficiais. Essa avaliação propiciou os ajustes 
finos para a delimitação final das unidades de mapeamento e de acordo com o detalhamento 
planialtimétrico. 

Esse mapa constitui-se em instrumento orientador do projeto de recuperação da Area de 
estudo, onde suas informações podem subsidiar a concepção mais detalhada de projetos de 
engenharia, arquitetura e paisagismo, bem como o planejamento das ações de recuperação e 
propostas de manejo para os micro-ambientes de cada unidade de mapeamento, ou setores 
destas unidades. 

Assim, a cobertura superficial CSi, com 2 hectares, definida na porção oeste do Módulo II, 
corresponde a uma superficie muito dissecada e em processo ativo de ravinamento, com dois 
tipos de feições de alteração. 

Nas partes mais elevadas, predominam materiais aláctones, cujos volumes constituem-se de 
materiais estéreis mais recentes (teor de Hg de 38ppb), oriundos de locais circunvizinhos, 
principalmente daquelas superficies da porção oeste da Area estudada, que se encontram até 
hoje em atividade garimpeira. 

E aquelas das porções médias e inferiores, até a borda da cava, associam-se a patamares 
recortados em dois níveis altimétricos, porém com materiais semelhantes àqueles das partes 
mais elevadas (Figura 9). A medida em que se aprofunda na direção da base da cava, os 
materiais minerais intemperizados passam a ser produtos de alterações in situ das rochas do 
Grupo Cuiabá. 

Figura 9— Vista parcial 
de patamares que 
formam as feições de 
alteração da cobertura 
superficial - CS! da 
Area de estudo. 
Cascalheira, Poem& 
MT. 
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Essas feições de alteração, marcadas ainda por rupturas abruptas de talude, apresentam-se 
superficialmente representadas pela Amostra A1, com acidez média (pH em CaC12 entre 4,4 e 
5,4), textura franco-siltosa e caráter epi-eutrófico com predomínio de material mineral 
alóctone, passando em profundidade para autóctone, saprolito, com níveis altos de K, Mg, Zn, 
Fe e Mn. Apresentando teores médios de Ca, S e Cu e baixos a muito baixos de P, C, N, B e 
Al (trocável). 

Em termos paisagísticos os patamares da CSi, representam feições extremamente belas 
quando trabalhadas valorizando-se os degraus, que podem ser manejados com esquemas 
multicromáticos, num jogo de formas, cores e texturas, onde podem ser geradas matrizes que 
permitem notáveis contrastes com complementares, quando estas últimas quebram a 
monotonia provocando grande impacto visual, compatível com o próprio tema da área 
potencialmente degradada pela atividade garimpeira. 

Assim, o plantio de espécies exóticas de folhagens coloridas pode surtir bons efeitos se 
realizado em meio a muros de arrimo construidos com pedras cangas, recobertos por heras, 
formando conjuntos com texturas e nuances também variadas, são os casos por exemplo do 
uso de espécies de Dracena sp., Coleus sp., Croton sp., Cordyline sp., Calathea sp., entre 
outras. 

A cobertura superficial CS2, com 8.820 m2 e definida entre a CSi e a CS3, na porção sul do 
Módulo II, corresponde a uma superficie moderadamente dissecada com feição de alteração 
homogênea, apresentando predomínio de um único tipo de material estéril alóctone (teor de 
Hg inferior a 5ppb), está representada pela Amostra A3, que tem textura franco-siltosa, com 
presença de muitos fragmentos de rocha de diferentes dimensões, uma acidez média (pH em 
CaCl2 de 4,4), e possui caráter eutrófico, face aos níveis altos de K, Mg, Zn, Cu, Fe e Mn. Os 
teores de P e S são médios e de Ca, B, C, N e Al (trocável) são baixos. 

A ocorrência de fragmentos de rocha na matriz de textura franco-argilosa da CS2, influencia 
muito no desenvolvimento do sistema radicular das plantas. Os fragmentos de rocha permitem 
identificar a presença de ritmitos de coloração cinza escuro e amareladas, rico em ferro e 
manganês, com pontuações ferruginosas, similares a alteração de pirita. 

A semelhança de um solo do tipo Regossolo, tem-se uma grande diversidade de micro-
habitats, já que em subsuperficie existe um arranjo desorganizado com dimensões variadas de 
fragmentos de rocha, resultando em variações pontuais do comportamento hidrico. Um maior 
grau de impedimento intensifica a drenagem lateral interna, e, quando existe o predomínio de 
material nas frações cascalho e calhau, ocorre um incremento do escoamento vertical interno. 

Essas importantes observações devem ser avaliadas para as ações de recuperação no que tange 
as recomendações para obras de engenharia e paisagísticas. 

A unidade de mapeamento CS3, com 9.444 m2, definida na porção sudeste da área de estudo, 
corresponde a uma associação de três tipos de coberturas superficiais, que de modo geral, 
apresenta-se muito dissecada e em processo ativo de erosão, com formação de sulcos e 
ravinas aprofundando-se pelas ações do escoamento concentrado das águas das chuvas. 

Apesar dessa unidade de mapeamento apresentar-se heterogênea, a origem dos materiais 
estéreis são semelhantes, todos são alóctones, distribuídos no terreno em forma de pilhas, com 
diferentes volumes e geometricidades e com teores de Hg vaiando desde inferiores a 5ppb, 
7ppb chegando até 18ppb. 
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HA presença de setores na CS3, com potencialidades para desenvolvimento de abatimentos, ou 
zonas de colapso superficial, que ultrapassam seus limites em direção à CSI e CS3. Tais 
características resultam da existência de galerias em profundidade, sem escoramento. Essas 
galerias são resultantes da extração do ouro primário filoneano, associado a veios de quartzo 
em litologias do Grupo Cuiabá. 

Esses setores, localizados no entorno da amostra composta A6M1, favorecem a convergência 
do fluxo d'água em subsuperficie, podendo desenvolver fenômenos de piping. Assim, tais 
feições de alteração apresentam-se instáveis e com zonas potenciais para ocorrência de 
deslizamentos. 

Pontualmente, ocorrem níveis de laterização em subsuperficie, que foram observados 
principalmente no talude abrupto da cava e entre as linhas E50, F50 G50 e H50 da malha 
topográfica e em superficie ocorre um local com depósito de blocos de laterita (pedra canga). 

0 substrato da CS3, representado pela amostra composta A6M1, apresenta valores médios de 
acidez variando de média a alta (pH em CaCl2 entre 3,9 e 4,1), caráter distrófico e elevados 
teores de Al trocável (com saturação de Al, m%, da ordem de 36,8%, que é prejudicial para as 
plantas, pois os teores tendem para o caráter 

Nos demais setores, representados pelas amostras A4 e A5, predomina o caráter eutrófico e as 
texturas dos materiais que compõem esse substrato variam entre franca e franco-siltosa, 
indicando certo grau de intemperismo, principalmente pelos teores elevados de silte. 
Predominam também, níveis altos de Mg, Fe e Mn e teores médios de Al (trocAvel), K, S, Cu 
e Zn e baixos a muito baixos de P, Ca, B, C e N. 

Os blocos de laterita (pedra canga), depositados na superficie desta unidade de mapeamento, 
entre as linhas G25 e H25 até G50 e H50 da malha topográfica, podem servir de matérias-primas 
para as ações de paisagismo e reurbanização local. 

0 fato de se ter condições eddficas diferentes nessa unidade de mapeamento, expressa por 
uma associação de coberturas superficiais, deve-se priorizar a implantação de canteiros 
experimentais nos ambientes de caráter eutrófico, que se encontram no entorno das amostras 
A4 e A5, e se evitar aqueles ao redor da amostra A6M1, de miter distrófico tendendo para 
Alico. Nota-se que os primeiros situam-se nas porções da margem esquerda da ravina formada 
no setor sudeste da Area de estudo, e o ultimo naquelas de sua margem direita. 

A cobertura superficial CS4, possui 6.295 m2 e encontra-se na porção leste da Area de estudo 
acompanhando de maneira paralela a rua Porto Alegre. Apresenta-se muito dissecada com 
feições de alteração em forma de taludes abruptos e em processo de deslizamento que pode 
comprometer os setores inferiores da cava em conseqüência do solapamento remontante do 
material instável e do assoreamento do lago em sua base. 

Os materiais depositados na superficie do terreno recobrem rochas alteradas (que predominam 
na unidade CS5), e apresentam espessuras variadas, porém vão diminuindo no sentido do 
Módulo I, que corresponde a primeira Area da "Cascalheira" a qual foi alvo do primeiro 
projeto de recuperação, e que ainda se encontra em fase de estabilização. 

Esses materiais são do tipo estéreis (teores de Hg variando de inferiores a 5ppb até 12ppb), 
representados pelas amostras A5M2 e A6M3 com textura franco-siltosa, grau de acidez médio 
(pH em CaCl2 entre 4,3 e 4,7), apresentando caráter eutrófico, com altos níveis de K, Mg, Fe e 
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Mn e teores médios a baixos de Ca, médios a alto de Cu, médio de B e baixo a muito baixos 
de P, Al (trocável), C e N. 

0 terreno dessa unidade de mapeamento sofre forte pressão da população que ali reside de 
forma confrontante, com a porção leste da area do Projeto, onde as residências com frentes 
voltadas para a rua Porto Alegre, têm os fundos de seus quintais direcionados para as bordas 
da cava, fato este que pode ter influência no imaginário das pessoas, já que em termos 
paisagísticos tem-se a impressão de descontinuidade espacial ou seja, "de fim de linha". 
Resulta dessa impressão, que as ravinas (ativas), foram escolhidas como locais preferenciais 
para o depósito de lixos domésticos. 

E com a mesma finalidade, a base do talude da cava e nas bordas do lago, observou-se o 
acúmulo de pneus velhos, latas, plásticos, etc. E comum ainda, a utilização da unidade CS4 
como sanitário à céu aberto, principalmente pelas crianças. 

Quaisquer indicações para a recuperação nessa unidade de mapeamento devem, antes de tudo, 
priorizar a estabilização de seus taludes. Canteiros experimentais se forem implantados, em 
micro-patamares são indicados para uma vegetação eminentemente herbácea, gramináide. 

A cobertura superficial da CS5, apresenta-se moderadamente dissecada em níveis topográficos 
inferiores as demais unidades mapeadas, correspondendo as feições de alteração sobre 
saprolitos (metargilitos do Grupo Cuiabá), e se distribui em duas porções na area do Projeto. 

Uma, com 7.258 m2, destaca-se na área, por apresentar um corpo residual que se insinua em 
forma semi-retangular para o lago, no limite do Módulo I, onde se observam taludes abruptos, 
presença de ravinas, pequenos patamares e ambientes mais arrasados com maior exposição da 
rocha sã, à medida em que se caminha para a margem do lago. 

Topograficamente, a porção inferior da CS5 apresenta-se muito influenciada pelo sistema de 
escoamento das águas do setor de montante, representado principalmente pelo campo de 
futebol, fato que propicia a instalação de micro-ambientes com características adversas: 

• Uma estreita faixa muito úmida, junto ao nível d'água do lago; 

• um patamar inferior, onde a rocha é mais fortemente exposta, condição restritiva 
para o estabelecimento de plantas; e 

• uma zona de forte ruptura do relevo que bordeja a grande cava, em seu setor N-NE, 
onde se observam ambientes de grande instabilidade face ao intenso escoamento de 
água superficial. 

A outra porção da CS5, com 3.379 m2, corresponde a uma area escavada por um canal 
construido, que vem dos setores urbanos situados à montante da Area do Projeto, e ainda 
funciona como dreno coletor de Aguas pluviais e dos sedimentos oriundos daqueles ambientes 
topograficamente em posição superior a ponto de sua derivação, o qual segue até o nível de 
base local, representado pelo lago formado no interior da grande cava. 

Nota-se que esse dreno apresenta-se em fase ativa de erosão linear, escavando litologias do 
Grupo Cuiabá, cuja direção das foliações favorecem a intensificação do processo erosivo, 
resultando em pontos preferenciais de solapamentos. 

Esse canal tem sua foz na porção oeste do lago da area de estudo e forma uma zona de 
espraiamento, com ocorrência de micro canais difusos, formando uma faixa de acumulação 
ativa de material e provocando o assoreamento intenso desta porção do lago. (Figura 10). 

Esse local de dinâmica sedimentária, serve de suporte à implantação de espécies de plantas 
nativas adaptadas a elevados graus de umidade, como são os casos de Mauritia flexuosa 
(Buriti), Callophyllum brasiliense (Guanandi ou Landi), Rheedia brasilienesis (Bacupari), 
Vitex cymosa (Tarumã), Genzpa americana (Jenipapo), Inga uruguensis (Ingá), Protium 
almecega (Améssica, ou Aroeira-mescla), Protium heptaphyllum (Mescla), Bactris sp 
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(tucum), Desmoncus sp (urubamba), Copernicia alba (carandá ou carandeiro), ou mesmo 
espécies herbáceas a exemplo de gramineas, como o capim mimoso (Panicum capilaceo), de 
ocorrência comum nos Campos IImidos da regido de Poconé. 

0 material superficial autóctone dessas feições de alteração apresenta teores médios de 
mercúrio da ordem de 25ppb, indicando que os materiais saproliticos residuais localizam-se 
próximos da zona mineralizada, removida de quando o garimpo encontrava-se ativo. Nota-se, 
porém, que esses teores de Hg são bem inferiores ao back ground regional. 

Figura 10 — Zona de 
acumulação de material na 
CS5, onde se observa o 
assoreamento do setor 
noroeste da Area em sua 
porção basal, junto ao nível 
d'água do lago. Cascalheira, 
Poconé/MT. 

Além disso, a cobertura superficial CS5 sofre a influência dos setores de montante, que é 
evidenciado pela presença, de matéria orgânica, conforme mostra a análise da amostra GI, 
Anexo 2, que apesar do baixo teor, indica ter sido trazida por erosão, principalmente do tipo 
laminar, e por sulcos e ravinas. 

A textura do material predominante é franco-siltosa (com 0% de argila), sua acidez é alta (pH 
4,0, em CaCl2), apresenta caráter distrófico, altos níveis de Fe e Mn; médios de S e Cu, baixos 
de K, Ca, Mg, Zn, B, C e N. Possui teores baixos de P e com valores elevados de Al trocável 
(saturação de Al-m% de 31,2%), que é prejudicial para muitas espécies de plantas cultiváveis, 
sendo, porém, tolerável para várias nativas de Cerrado. 

comum na regido de Poconé o Cerrado desenvolver-se sobre solo Alico, onde se observa 
uma forte relação entre esse caráter (solos com elevados teores de alumínio trocável) e o 
domínio de algumas espécies adaptadas a tais condições de estresse. 

Dentre elas se destacam: Curatella americana - lixeira, Qualea grandiflora - pau-terrão, 
Qualea parviflora - pau-terrinha, Qualea multiflora - pau-terra, Cecropia pachystachya - 
embaúva, Acrocomia aculeata - bocaiúva, Magonia pubescens - timb6, Alibertia edulis - 
marmelada-bola, Alibertia sessilis - marmelada-cachorro e Lafoensia pacari - mangaba-braba. 

A cobertura Superficial CS6 apresenta area de 4.423 m2 e contorna as partes elevadas de uma 
das porções da CS5, que é também influenciada pela presença do dreno artificial. Nela, 
observam-se diferentes graus de dissecação, menos dissecada no setor representado pela 
amostra A7, e mais dissecada no setor que bordeja mais diretamente o canal, representada pela 
amostra A2. Os teores de mercúrio nas amostras compostas A7 e A2 são respectivamente, 
inferiores a 5ppb e de 1 lppb, evidenciando tratar-se de materiais estéreis. 

De modo geral, a CS6 apresenta acidez muito baixa, tendendo a alcalina (pH em CaCl2 entre 
5,4 e 6,7), tem caráter eutrófico, textura variando de arenosa a franco-siltosa (com argila em 
torno de 6%) e possui nível de P, bom, na porção mais estável (podendo estar influenciado 
também pelos setores de montante do Módulo I, que já sofrera correção e adubações 
pretéritas, principalmente nas covas e apresenta-se em fase de revegetação com plantio de 
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mudas de espécies nativas e exóticas, além daquelas oriundas do próprio processo de 
dispersão natural das a' reas de entorno). 

Porém esse nível mais elevado de fósforo passa para um teor muito baixo na porção mais 
dissecada, onde diminui a influência das camadas superiores do substrato antropogênico, 
apresentando ainda, valores altos de K, Ca, Mg, Zn, Cu, Fe e Mn; médios a alto de Ca e S e 
baixo de Al (trocável), B, C e N, conforme se verifica no Anexo 2. 
Nota-se que na camada superficial da cobertura CS6, à semelhança da CS5, são baixos os 
teores de matéria orgânica, conforme mostram os resultados da análise laboratorial (Anexo 2). 
Apesar desse baixo teor sua influência é fundamental para o estabelecimento e 
desenvolvimento de espécies muito agressivas, como é o caso das leguminosas, a exemplo de 
Senna ala/a, denominada regionalmente mata-pasto, por ser considerada invasora de 
pastagens e cuja distribuição é cosmopolita, a qual ali se estabeleceu e, em vários locais 
encontra-se muito viçosa. 

Na região de Poconé essa espécie relaciona-se, tanto aos ambientes alagadiços e com solos 
argilosos, como também, com áreas mais secas onde ocorrem solos arenosos, mostrando 
assim, sua larga capacidade adaptativa em ambientes de elevado grau de estresse. 
Os sedimentos de fundo do lago representados pelas amostras SF1 e SF1A mostram pequenas 
variações quanto suas características fisico-químicas, indicando que também no interior do 
lago existe uma diversidade de tipologia micro-ambiental. 

Porém, quando comparados aos demais resultados, tanto de amostras compostas das 
coberturas superficiais, como dos materiais saproliticos e da rocha sã, não apresentam grandes 
contrastes, ao contrario, mostram-se com certa compatibilidade, apenas influenciados pelo 
ambiente aquoso (variando suas concentrações e solubilidade). 

As características fisico-químicas dos locais de entorno dessas amostras podem ser 
qualificadas conforme o Quadro III, que se segue. 

Quadro 111 — Síntese da interpretação quali-quantitativa dos resultados analíticos de 
amostras representativas dos sedimentos de fundo do lago existente na Area 
de estudo, PoconéfMT. 

Parâmetros analisados 
pH M.O. P K V% m% S Zn Cu Fe Mn B 

▪ con 

1:1 
O CD 
▪ .0 

7.9 

, SF1 Alta 
Muito 

Médio 
baixo 

SF1A Muito Muito Muito 
alta baixo baixo 

‘eet 

Não 
prejudicial 

Não Alto Eutrófico  
prejudicial

Alto Eutrófico 

Tu.

e teores 

Baixo Alto Alto Alto Alto Médio 

Médio Alto Médio Alto Alto Baixo 

\Textura Hg 
do 

material ppb 

Ww 

Franco 
siltosa 
Franco 
siltosa 
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Antes de iniciar a análise a respeito das características da água do lago formado no interior da 
grande cava, deve-se lembrar que existe um regime jurídico para qualificar as águas, o qual 
passa por um conceito semântico e técnico-cientifico. 

A água é um daqueles elementos que nos cercam, cuja definição parece demasiadamente 
óbvia e, em razão disto, dificilmente a encontramos nos livros voltados para o estudo do seu 
regime jurídico. 

Assim, revendo o glossário apresentado ao final deste trabalho, e considerando que o Código 
das Águas define uma série de conceitos jurídicos que são fundamentais para o estudo do 
Direto Ambiental, torna-se importante essa revisão conceitual, pois toda regulamentação 
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administrativa referente A qualidade dos recursos hídricos deverá considerar o regime 
dominial ao qual estão submetidas As Aguas (Antunes, 2002). 

Inicialmente cumpre considerar que o Código de Águas as divide em três categorias básicas a 
saber: 

a) públicas; 
b) comuns; e 
c) particulares. 

Segundo esse mesmo Código, as Águas Públicas dividem-se em duas categorias que são: 

a) de uso comum e 
b) dominicais. 

No caso do lago, assim denominado porque apresenta uma Area de 3,4977 hectares, formado 
no interior da grande cava da Area deste estudo, corresponde As categorias das Aguas públicas 
de uso comum e conforme esclarece o Art. 3° do Código das Aguas, tratam-se de Aguas 
perenes (muito provavelmente seja o nível do lençol frehtico da cidade de Poconé), e se 
enquadram no seu item "b) correntes, canais, lagos e lagoas navegáveis ou flutuáveis". 

A Agua presente no interior da cava foi coletada em abril de 2000 para ser analisada, e os 
resultados encontram-se no Anexo 3 deste relatório. Ela pode ser enquadrada na Classe 2, 
conforme determina a Resolução CONAMA n° 20 de 18 de junho de 1986, que atualmente 
rege a matéria através de suas resoluções, onde estabelece as seguintes destinações de usos: 

a) 
b) 
c) 
d) 

e) 

ao abastecimento doméstico após tratamento convencional; 
proteção de comunidades aquáticas; 
recreação de contato primário (natação, esqui aquático e mergulho); 
irrigação de hortaliças que são consumidas cruas e de frutas que se desenvolvem 

rentes ao solo e que sejam ingeridas cruas, sem remoção de películas; 
criação natural e/ou intensiva (aquicultura) de espécies destinadas A alimentação 

humana. 

Também na Resolução de que está sendo tratada, são estabelecidas as seguintes condições 
e/ou limites para as águas enquadradas na Classe 2 a partir dos quais dever-se-á mudar o 
enquadramento: 

a) materiais flutuantes, inclusive espumas não naturais: virtualmente ausentes; 
b) Oleos e graxas: virtualmente ausentes; 

c) substâncias que comuniquem gosto ou odor: virtualmente ausentes; 

d) não é permitida a presença de corantes artificiais que não sejam removíveis por 
processo de coagulação, sedimentação e filtração convencional; 

e) coliformes: para uso de recreação de contato primário deverá ser obedecido o Art. 26 
da Resolução do CONAMA n° 20/86. 

0 quadro que se segue (Quadro IV), apresenta as principais condições para que um manancial 
se enquadre na Classe 2 de acordo com a referida Resolução CONAMA. 

Quadro IV - Condições mínimas principais para se enquadrar um manancial na Classe 
2 em contraste com os parâmetros analisados na Area do Projeto, 
Poconé/MT. (Coleta realizada em abril/2000). 
Parâmetros Resolução CONAMA n°20/86 

Concentração de oxigênio dissolvido > 5,0 mg/1 
Até 1.000 organismos/100m1 da 

amostra 
Turbidez Até 100 NTU 
Mercúrio Até 0,002mg/1 

Coliformes fecais 

* - Obs.: Valor não detectado de mercúrio por limitação do equipamento utilizado. 

Area do Projeto 
6,9mg/1 

2 NMP/100m1 

67 NTU 
0,000mg/1* 
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preciso esclarecer que não foi possível dosar mercúrio em água devido ao limite de 
detecção do equipamento. Realça-se entretanto, que o Hg em material particulado da água da 
cava foi analisado e seu teor foi da ordem de 21ppb. Considerando-se que em material 
particulado, o valor de referência regional é de 70ppb, então se reafirma que não se trata de 
ambiente contaminado por mercúrio. 

certo que as Aguas do lago sofrem influências dos fenômenos que ocorrem em superficie e 
em subsuperficie. 0 nível de água parece flutuar como flutua o lençol freático da região, em 
face da sazonalidade climática, da mesma forma os parâmetros fisico-quimicos e 
bacteriológicos pois são susceptíveis As variações resultantes dos processos de infiltração das 
águas e pelo escoamento superficial. 

Assim, o lago se comporta como um sistema aberto, convergente, com entradas de fluxos de 
energia e movimentos de materiais gerados por processos de sedimentação progressiva. 

Nota-se que espécies de vegetação de macrófitas, a exemplo de Eichhornia crassips (aguapé), 
podem ser indicadas para minimizar efeitos negativos A qualidade do lago, principalmente por 
sua capacidade funcional de filtrar a água, porém, até o ponto em que a planta não complete 
seu ciclo de vida. Ou seja, não deve esperar que a planta se decomponha no ambiente aquático, 
o qual se deseja melhorar suas qualidades fisico-químicas e bacteriológicas, já que isso 
implicaria em se promover a reciclagem da biomassa (devolvendo ao meio o que dele foi 
retirado). 

Portanto, ao se indicar a utilização de espécies de macrófitas para minimizar os efeitos 
negativos A qualidade do lago, deve-se também recomendar o acompanhamento sistemático 
das plantas aquáticas a serem utilizadas, retirando-se aquelas em fase final de ciclo de vida. 

Além disso, para se verificar a evolução dos parâmetros de qualidade da água do lago, deve-se 
realizar análises sistemáticas tanto do meio aquoso, como do material vegetal retirado. E, 
indivíduos em fase final de seu ciclo de vida devem também ser coletados e submetidos a 
análises laboratoriais. 
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2.2. 0 suporte geoecológico para a reconstrução ambiental da Area degradada 
Ao se mapear a area degradada do Módulo II da "Cascalheira", realizou-se um corte no tempo 
gerando-se um "instante zero" a partir do qual o espaço fora cartografado registrando-se as 
características dos diferentes substratos ali existentes. 

Desse instante zero, que ao retroagirmos no tempo corresponde a dois anos atrás, já que o 
referido mapeamento foi realindo no ano de 2000, houve uma evolução no processo de 
erosão/sedimentação, em virtude da dinâmica dos fatores intervenientes, registradas até 
setembro de 2002, quando a base cartográfica desse mapa fora atualizada. 

Atualmente, as feições de alteração, que "per sr apresentavam diferentes composições fisico-
quimicas e cuja pluralidade fora registrada por diferenças entre coberturas superficiais, que 
sofreram as ações do clima sazonal da região, da população que reside no entorno da área, dos 
agentes dispersores de propigulos, e da própria dinâmica urbana da cidade de Poconé como 
um todo. 

De fato, verifica-se ali o inicio da formação de um suporte geoecológico extremamente frágil, 
pois se encontra submetido is pressões inerentes ao contexto em que fora gerado, retratado 
pela instabilidade das bordas abruptas da cava, pela ocorrência de locais propícios a 
deslizamentos, pela presença de sulcos e ravinas ativas, entre outros, que foram incrementados 
pelo fato da Area não ter sido isolada. 

Não se retirando os vários fatores de degradação e não se evitando intervenções antrópicas 
inadequadas para a sua conservação, houve na Area mais alterações como o estabelecimento de 
ravinas profundas resultantes de ações emergenciais de miter de saneamento público, a 
exemplo da abertura de uma vala, para resolver os problemas de acumulação de Aguas 
superficiais nas residências da rua Porto Alegre. 

Ora, o entorno da área corresponde a um setor da malha urbana da cidade de Poconé que 
apresenta sérios problemas de infra-estrutura básica e são agravados pela convivência com 
locais, onde a exploração mineral do ouro ainda é ativa. 

Tudo isso dificulta a formação do suporte geoecológico, da hi-ea a ser recuperada, que em 
principio representa um lugar onde deverá promover o estabelecimento e desenvolvimento de 
uma vegetação à feição de um mosaico micro-ambiental. 

Trata-se de um mosaico, porque na realidade não se tem a formação de so/um, send() que a 
existência de substratos, fisicamente trabalhados, quebrados, esfarelados, misturados, 
removidos e depositados desordenadamente ao redor de uma cava, gerando locais com 
diferentes potencialidades pedogenéticas. 

Os substratos são influenciados pelas peculiaridades pontuais, que podem ser topograficamente 
favorecidos por processos de sedimentação progressiva ou modificados por erosão diferencial, 
ou ainda, influenciados por diferentes graus de umidade ou ressecamento dos materiais 
dependendo de sua distribuição espacial e do arranjo interno das frações grosseiras, médias e 
finas que os constituem. 

Entretanto, o fato da área mapeada não apresentar contaminação por mercúrio, conclusão esta 
baseada nas análises quali-quantitativas do ambiente degradado, em destaque das coberturas 
superficiais, onde os materiais que compõem as feições de alteração, são eminentemente dos 
tipos, estéreis, saproliticos ou rocha sã, favorece em grande parte, as proposições de ações de 
recuperação e principalmente quanto a revegetação através de indicações de espécies vegetais, 
melhores adaptadas is condições edificas pontuais das unidades de mapeamento em 
consonância com as concepções do projeto paisagístico. 

Acrescenta-se ainda, o fato de se ter uma perspectiva da manutenção de um corpo d'água no 
interior da cava, a qual apresenta boa qualidade para uso múltiplo tendo sido enquadra na 
Classe 2, destinada ao abastecimento doméstico, após o tratamento convencional. 
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Nesse sentido, é preciso considerar alguns aspectos que interferem na lógica das ações de 
recuperação da Area como um todo: 

,f Uma vez diagnosticados os diferentes micro-ambientes que compõem a area deste projeto, 
as recomendações finais sobre o quê fazer em cada um deles, não deverão negligenciar o 
fato de se tratar de uma Area urbana com todos os problemas comuns e inerentes A cidade 
de Poconé, pois o sucesso de muitas das ações dependerão das tomadas de decisões 
politico-administrativas e em destaque a solução de problemas de saneamento básico das 
áreas de entorno do local do projeto. 

•4 A Agua existente no interior da cava, muito provavelmente, corresponde ao nível do lençol 
freatico da cidade de Poconé, que também é alimentado pelas águas de escoamento 
superficial, com dois fluxos principais que influencia sobre a qualidade dessa água. 
Esses fluxos, representados por drenos construidos para minimizarem os acúmulos de 
águas nas ruas e residências, (um, no setor NW e outro, no setor SE da Area mapeada), se 
transformaram em duas grandes ravinas ativas. Nos locais em processo de recuperação, 
essa água é fundamental para a implantação e manutenção da cobertura vegetal, seja ela 
qual for, jardins, campo de futebol, gramineas para estabilização de taludes, canteiros 
experimentais, entre outras, e inclusive para a manutenção do próprio viveiro ali a ser 
implementado. 

,7 A idéia antiga de se transformar a area em um "Parque Temático", que alias foi a 
preconizadora para se escolher esse local como propicio ao desenvolvimento de projetos 
pilotos de recuperação de Areas degradadas, implica em se buscar alternativas voltadas ao 
mesmo tempo para a recuperação ambiental e para o turismo. 

Então lid que se manter a "fisionomia da paisagem" como o resultado visual das 
atividades garimpeiras, porém isso deve ser feito de forma harmoniosa sob o ponto de 
vista estético-paisagístico isto 6, que cause espanto e provoque contemplação, ao mesmo 
tempo. 

E fundamental a manutenção e o acompanhamento de todo o processo de revegetação 
quer seja ao nível de implantação de canteiros experimentais, quer seja ao nível de manejo 
para a estabilização de micro-ambientes fortemente instáveis, quer sejam ainda, ao nível 
de jardins, ou viveiros, ou gramados. 

Isso implica em se abordar duas vertentes principais, uma diz respeito A longevidade de 
um plano de recuperação, mesmo porque a avaliação periódica do processo é condição 
sine qua non para seu sucesso. E, a outra, refere-se ao balanço suporte geoecológico 
versus viabilidade econômica, que é inerente A própria dificuldade financeira para a 
implementação desse tipo de proposta. 

E, finalmente deve-se considerar que nesse tipo de degradação ambiental, em que se tem 
num pequeno espaço uma gama de problemas muito específicos para cada ponto a ser 
considerado no plano de recuperação, as atividades de revegetação trazem consigo 
ambigüidades e contrastes. 

Um exemplo disso é a indicação de espécies agressivas para recuperar locais com fortes 
limitações ao estabelecimento e desenvolvimento das plantas, sendo comum recomendar 
gratnirteas, trepadeiras e bambus. 

Porém, essas espécies competem vigorosamente com a regeneração de outras e 
principalmente aquelas dos estratos superiores, como ocorre naturalmente em situação de 
bordas de matas ciliares, o que pode gerar dificuldades no avanço sucessional de áreas em 
que se pretenda implantar módulos de espécies da comunidade arbustivo-arbórea nativa. 
Nesse caso, medidas de controle sistemático são necessárias e importantes para o êxito da 
recuperação ambiental. 
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E importante enfatizar ainda, que o planejamento das ações de recuperação da Area ao
considerar as informações técnico-cientificas a respeito do suporte geoecológico, nunca antes 
tão bem detalhados na região de Poconé quanto a tipologia dos substratos, implica em se 
ajustar melhor A realidade local, que apresenta grave instabilidade morfodindmica. 
Quaisquer ações de revegetação, ou de implantação de obras de engenharia, arquitetônica, 
paisagística, ou experimental deve-se considerar que não se tratando de so/um, nem 
essencialmente saprolito ou rocha sã, o que se tem são materiais potencialmente instáveis e 
numa condição intergrade entre esses tipos so/um / saprolito I rocha sã. 
Para o estabelecimento e desenvolvimento de plantas, o substrato tem que apresentar 
quimicamente formas solúveis de macro e micronutrientes, já que as plantas somente 
absorvem nutrientes que estiverem presentes na solução do solo, que no caso da Area em 
questão corresponde As coberturas superficiais. 

Assim, qualquer substância que estiver presente nessa solução, seja ela nutriente ou não, pode 
ser absorvida (inclusive substâncias tóxicas, como alumínio, agrotóxicos, etc). 

Algumas importantes conseqüências desse fato podem ser então ressaltadas: 

a) para que um substrato seja utilizado como fonte de nutrientes para as plantas, ele deve ser 
pelo menos, parcialmente solúvel; 

b) as existências de substâncias tóxicas podem estar presentes no substrato, porém não serem 
prejudiciais As plantas se não estiverem solúveis. E o que acontece, por exemplo, com o 
alumínio presente em abundância nos solos dos Cerrados, que só será tóxico ao se solubilizar 
devido ao excesso de acidez; 

c) os nutrientes realmente disponíveis As plantas são aqueles que estão presentes na solução 
do solo/cobertura superficial; e 

d) como as plantas somente absorvem nutrientes solúveis é importante o conhecimento dessas 
formas solúveis, que ocorrem na solução da cobertura superficial. E, por isso, optou-se por 
realizar análises fisico-químicas dos materiais que compõem os substratos das coberturas 
superficiais da Area objeto deste estudo, pois é uma técnica que utiliza reagentes químicos 
como extratores de nutrientes, simulando a ação das raizes que devem extrair da cobertura 
superficial apenas formas químicas dos nutrientes solúveis. 

Finalizando, enfatiza-se três aspectos importantes para a reconstrução ambiental da Area 
degradada: 

1°) a presença de Agua no interior da cava possibilita a manutenção de canteiros 
experimentais, de jardins, de gramados e viveiros até o limite de sua potencialidade. 
A quantidade e qualidade dessa Agua deverão ser monitoradas. 0 monitoramento 
sistemático deve oferecer relatórios que permitam a construção de séries 
interpretativas do comportamento da Agua em médio prazo. Ao se chegar a este nível 
de conhecimento e compreensão do fenômeno, ter-se-á conseguido, paralelamente, 
prevenir e afastar ocorrências indesejáveis, graças ao monitoramento; 

2°) os substratos que se distribuem na Area devem ter suas potencialidades edáficas 
maximizadas. De fundamental importância para este propósito foi o critério do 
levantamento, como foi feito, e os métodos de pesquisa que permitiram conhecer os 
seus aspectos fisico-químicos fundamentais. Sera tirando partido do que a pesquisa 
permitiu conhecer que se poderá eleger as atividades mais indicadas para cada micro-
ambiente, reduzindo-se gastos com a implantação até o limite da disponibilidade 
orçamentária; e 

30) a recuperação de Areas degradadas por atividades garimpeiras, requer um 
prolongado período de tempo para a estabilização de processos erosivos dos terrenos 
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e para a formação de um solum aniropogenico, que deverá dar sustentabilidade ao 
desenvolvimento de espécies vegetais. Deve-se salientar que para uma comunidade 
arbustivo-arbórea atingir sua estabilidade ecológica, à feição de uma comunidade 
nativa, o tempo transcorrido é na escala de muitas décadas, e não de alguns anos ou 
meses, demandando com isso, a necessidade de proteção do espaço, o manejo da area 
e continuidade de propósitos, onde o conhecimento técnico-cientifico passa a ser 
efetivamente incorporado a realidade concreta da região onde se insere. 
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3. CONCLUSÕES 

Os resultados mostraram que a Area apresenta coberturas superficiais formando feições de 
alteração constituídas basicamente por materiais estéreis, saprolitos e rocha sã, não existindo 
contaminação por mercúrio. 

A maioria desses materiais sofreu alterações fisicas (mecânicas), predominando 
granulometrias finas, silte e argila, além da ocorrência de fragmentos de rocha de diferentes 
tamanhos, blocos de lateritas, níveis de laterização nas feições de alteração, presença de veios 
de quartzo nos taludes, etc., que também são comuns nas litologias do Grupo Cuiabá. 

As características químicas, isto 6, a disponibilidade de macro e micronutrientes que 
favorecem a revegetação da Area, foi verificada através das análises laboratoriais, cujos 
resultados apontaram para um predomínio do caráter eutrófico. Entretanto, para a indicação 
de espécies vegetais deve-se considerar além desse aspecto, as condições estressantes da area, 
as características edáficas pontuais de cada unidade de mapeamento e as características 
morfológicas e ecológicas das espécies recomendadas. 

Para a proposição de ações de recuperação deverão ser considerados ainda, os problemas de 
estabilização dos taludes, das rampas e patamares, uma vez que em quase todos os setores da 
Area estudada apresentam grande vulnerabilidade a abatimentos, solapamentos, deslizamentos 
e desenvolvimento de outros tipos de processos erosivos: laminares (escorrimento superficial 
em lençol) e lineares (formação de sulcos, ravinas e voçorocas). 

Ild necessidade de se estabelecer indicadores que possibilitem avaliações periódicas para a 
proposta de recuperação da área degradada para se verificar, se os objetivos estabelecidos 
para cada micro-ambiente foram alcançados. 

O uso de indicadores pré-definidos permitirá uma efetiva avaliação dos projetos e uma maior 
segurança na recomendação de técnicas, de acordo com cada situação especifica. 

4. RECOMENDAÇÕES 

Recomenda-se que no processo de implantação do plano de recuperação da Area deste projeto, 
dois parâmetros devem ser considerados por serem decisivos na composição final dos custos e 
por indicarem êxito, ou fracasso e a necessidade de se propor medidas de re-adequação. 

0 primeiro, se refere A mortalidade das plantas, que geralmente associa-se com a escolha das 
espécies para cada situação micro-ambiental. E, o segundo se refere ao controle dos processos 
erosivos nas Areas plantadas principalmente durante o período chuvoso. 

Se no projeto paisagístico for idealizado alocar canteiros experimentais como um modelo de 
revegetação e com o uso de espécies nativas, recomenda-se três indicadores de avaliação para 
o monitoramento do processo de recuperação dessas Areas: 

• Avaliação do desenvolvimento das mudas considerando-se os seguintes parâmetros: a) 
diâmetro basal; b) altura total e altura do fuste das mudas; que permitem calcular o 
volume e c) estado fitossanitário das mudas. 

,/ Uso de coletores de serapilheira para avaliar o grau de desenvolvimento da cobertura do 
substrato e sobre a evolução do processo sucessional registrando-se a regeneração natural. 
Nesse caso, deve-se construir caixas coletoras teladas de lm X lm colocadas a 10cm da 
superficie do solo, e realizar coletas regulares, avaliações qualitativas e quantitativas, 
respectivamente, através da separação dos materiais (folhas, ramos, galhos, partes 
reprodutivas como flores, frutos e sementes) e da pesagem dos materiais coletados (peso 
seco). 

• Monitoramento da qualidade e quantidade da Agua do lago e dos sedimentos de fundo, 
através de amostragem sistemática semestral (nos períodos das chuvas e de seca), para o 
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exame laboratorial dos parâmetros fisico-quimicos e bacteriológicos e a análise dos 
resultados comparados ao padrão inicial apresentado neste projeto. 

Finalmente, recomendou-se, na forma de anteprojetos, a realização de três propostas que 
visam otimizar a implementação da pesquisa voltada para a conservação ambiental e para a 
sustentabilidade ecológica regional, as quais estão apresentadas nos Anexos 4, 5 e 6, deste 
Relatório Final. 
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6. ATORES 

Neste parágrafo a consultora utiliza o espaço de apresentação do item para agradecer a todos 
aqueles que estão a seguir apresentados, pela participação e colaboração com o Subprojeto 
3.2. Desenvolvimento de medidas para reabilitar terras degradadas pela atividade mineradora 
no município de Poconé (MT), e mais especificamente com este Projeto — "Mapeamento e 
manejo de coberturas superficiais em ambiente urbano por atividade garimpeira". 

6.1. Consultores 

Sebastião Renato de Moraes 
Consultor de cartografia e desenho gráfico. 
Consultor autônomo 
Telefone: (65) 9982- 2780 
E-mail — sebasti-AoTertato@globoxiom.br

André Luis de Almeida 
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CEP 78.090-470 Cuiabá —MT 
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E-mail ancire.luis_@mp.rnt.gov.br 

Antônio da Silva Lisboa 
Consultor dos trabalhos de topografia e planimetria. 
Endereço: rua do cajá n° 120, bairro Dom Aquino. 
CEP 78.015-660Cuiabá — MT 
Telefone: (65) 322-5166 

Neide Leite de Barros Carvalho 
Consultoria em paisagismo. 
Endereço: Pres. Rodrigues Alves, 99. Apto. 201. 
CEP 78.043-380 Cuiabá —MT 
Telefone (65) 322- 7587 
E-mail- neidelcarvalho ge uol.com.br 

Elder Lucena Madruga 
Consultoria em engenharia/geotecnia. 
Endereço: Rua Modena,16. Jd. Itália 
CEP 78.000-000 Cuiabá MT 
Telefone (65) 9951-8424 
E-mail mad ruga("&cpd.ufmt.br 

Antonio João Paes de BarrosConsultoria em manejo de áreas degradas por mineração. 
Endereço: Av Coronel Escolático, 515 . Apto. 303. 
CEP 78.010-200 Cuiabá —MT 
Telefone: (65) 322-8934 
E-mail — ajpbarros@uol . corn. br 
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CEP 78.010-200 Cuiabá —MT 
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E-mail — ajpbarros@uol.com.br 

t -------/ 6.2. Técnicos da FEMA 

Sandra Márcia Laet 
Geóloga, Especialista em Impactos Ambientais do Meio Físico, Meio Ambiente e Mineração 
Coordenadora do Projeto. 
Endereço: Rua quarenta e Quatro, 558. Boa Esperança 
CEP 78.068-500 Cuiabá-MT 
Telefone (65) 9603-0440 
E-mail — smlaet@yahoo. com 

Gislaine Ferreira Soares 
Enga. Florestal e Especialista em Manejo Florestal. 
Endereço: FEMA, Palácio Paiaguds - CPA — Coordenadoria de Mineração 
CEP 78.000-000 Cuiabá-MT 
Telefone (65) 9602 8175 

Leila Marta de Carvalho Singulane 
Geóloga, Especialista em Impactos Ambientais do Meio Físico 
Coordenadora de Mineração da FEMA. 
Endereço: Av. Rubens de Mendonça, 156.Privê Paiaguis Bl. /D, ap. 504. 
CEP 78.000-000 Cuiabá-MT 
Telefone (65) 664 8962 
E-mail — leilamarta@uol.combr 

Luiz Carlos de Barros 
Eng.° Florestal e MSc. em Ecologia e Conservação da Biodiversidade. 
Responsável pela tradução do "Resumo Executivo do Projeto". 
Endereço: FEMA, Palácio Paiaguds- CPA — Coordenadoria de Mineração 
CEP 78.000-000 Cuiabá-MT 
Telefone (65) 634 3428 

‘----1 6.3. Pessoal de apoio 

Manoel Amâncio da Costa— Viveirista e guarda da Area do Projeto. 
Endereço — COAHB Nova 
CEP 78.175-000 Poconé — MT 

José Roque Soares — Motorista da METAMAT. 
Endereço: Av. Jurumirim S/N° 
CEP 78.000-000 Cuiabá-MT 
Telefone (65) 9907 8979 
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6.4. Fontes orais 

José Correa de Almeida Lobo (Professor Lobo) 
Historiador, Sociólogo, Odontologo, Professor, Servidor Público (aposentado da area de 
planejamento do Estado de Mato Grosso). Atualmente exercendo o oficio de 
Jardineiro/Paisagista em sua propriedade rural e residência, situada na Baixada Cuiabana. 
Colaborador deste Projeto, fez a revisão final e introduziu informações de seu conhecimento 
holistico. 
Telefone: (65) 391-1039 

Mara Silvia Aguiar Abdo 
Bióloga e MSc. em Ecologia e Conservação da Biodiversidade. Professora, e pesquisadora na 
área de microbiologia e macrofitas, principalmente da regido do Pantanal de Poconé. 
Colaboradora deste Projeto, responsável pela elaboração do Anexo 6. 
Telefone: (65) 664 1189 

Noraney Nascimento Almeida 
Bióloga e MSc. em Ecologia e Conservação da Biodiversidade. Professora, pesquisadora com 
grande conhecimento sobre a regido do Pantanal de Poconé. Forneceu subsídios para o Anexo 
5 deste Projeto. 
Telefone: (65) 644 2265 

6.5. Entidades governamentais e não governamentais - ONGs 

Fundação Estadual do Meio Ambiente — FEMA/MT 
Endereço — Palácio Paiaguds- Centro Politico administrativo. 
CEP 78.075-950 Cuiabá-MT 
Telefone (65) 613 7261/613 7225 

Prefeitura Municipal de Poconé/MT 
Endereço -: Praça da Matriz S/n° 
CEP 78175-000 Poconé —MT 
Telefone: (65) 345 1952 

Cooperativa de trabalhos Múltiplos e Saneamento e Meio Ambiente — COOPERSERV 
Endereço: Rua Estevão de Mendonça,891. Bairro Quilombo. 
CEP 78.043-300 Cuiabá- MT 
Responsável: Jorcy Aguiar 
Telefone (65) 622 0747 

Serviço Nacional de Aprendizagem — SENAR 
Endereço: Palácio Paiaguis — Centro Politico administrativo 
CEP 78.000-000 Cuiabá —MT 
Responsável: Otávio Bruno Nogueira Borges 
Telefone (65) 617 4403 

Cooperativa dos Produtores de Ouro de Poconé — COOPERAURUM 
Endereço — Mineração Oregon —s/n 
CEP 78175-000 Poconé —MT 
Responsável: Sérgio de França 
Telefone (65) 345 1586 

Companhia Matogrossense de Mineração — METAMAT 
Endereço: Av. Jurumirim S/N 
CEP 78.000-000 Cuiabá —MT 
Responsável: Antônio Joao Paes de Barros 
Telefone (65) 653 5407 
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GLOSSÁRIO 

Ab A2, A3; A4; As; A6M1, A6M2, A6M3 e A7 — amostras compostas coletadas em diferentes 
pontos da Area do projeto, para se avaliar as características fisico-químicas das coberturas 
superficiais. 

ABNT — Associação Brasileira de Normas Técnicas. Orgão responsável pela normalização 
técnica no pais, fornecendo a bases ao desenvolvimento tecnológico brasileiro. 

AG — amostra geral constituída pela mistura de volumes de todas as demais amostras 
compostas coletadas em todas as feições de alteração, para se avaliar os valores médios 
predominantes na Area, como um todo. 

Água — definição segundo o dicionário geológico geomorfológico do Prof. Antônio Teixeira 
Guerra, pp 8-9: "é um composto químico formado de dois átomos de hidrogênio e um de 
oxigênio (H20. A água constitui uma unidade de medida de densidade e a escala 
termométrica centesimal (Celsius) se baseia no seu ponto de solid?ficação 0°C e de ebulição 
100°C ... As águas estão em constante circulação, estando presentes tanto na atmosfera sob a 
forma de vapor, quanto na superficie do solo, sob a forma liquida ou mesmo no interior, 
subsolo, constituindo lençóis aqiiiferos. Tres são as partes que integram o ciclo hidrológico: 

1 — Água de evaporação; 2— Agua de infiltração; 3— Água de escoamento superficial." Do 
dicionário Aurélio Eletrônico registra a seguinte definição para o vocábulo "água": Verbete: 
água [do lat. Aqua] Sf. 1. Quím. Óxido de diidrogênio, liquido, incolor, essencial à vida. 

[For.: H20.] 2. A parte liquida do globo terrestre. 

Al — símbolo do Alumínio. 

Mico — denominação dos solos, ou cobertura superficial que apresenta teor de Alumínio 

trocavel maior que 0,3 cmolc/dm3 e saturação de alumínio na CTC efetiva (m%), maior que 

50%. Solos de baixa fertilidade, necessitando de correção com calagem, para fins de uso 

produtivo. 

Aláctones — material depositado em um determinado sito, mas proveniente de outros locais. 

Amostra composta — mostra representativa de uma Area homogênea, formada pela mistura de 

várias amostras tomadas ao acaso em vários pontos dentro de uma determinada Area. 

Autóctones — material depositado oriundo da mesma localidade. 

B — símbolo químico do elemento do boro. 

C — símbolo químico do elemento carbono, utilizado para representar o teor de carbono no 

solo ou cobertura superficial. 

Ca — símbolo químico do elemento cálcio. 

Calhau — fragmentos grosseiros que ocorrem no solo/cobertura superficial, com dimensões 
variando entre 20 e 200mm. Obs: fragmentos de tamanhos superiores a 200 mm denominam-

se matacões. 

Cascalho — fragmentos grosseiros que ocorrem no solo/cobertura superficial, com dimensões 
variando entre 2 e 20 mm. 

Cerrado latu senso — fitofisionomias de ambientes savdnicos, com variações na estrutura, 
densidade e arquitetura de indivíduos e espécies que os compõem. Variam desde ambientes 

com predomínio de estrato herbáceo e graminóide, os Campos, passando a fisionomias mais 
densas, com dois ou mais estratos, Campo Cerrado e Cerrado propriamente dito, ou Cerrado 

senso strict°, chegando-se até a uma fisionomia florestada, o Cerraddo. 
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Coberturas superficiais — materiais que compõem as feições de alteração resultantes de 
atividades garimpeiras. Seu limite superior é a própria superficie do terreno. 0 inferior 
corresponde à profundidade média de cerca de um metro, onde se verificaram em campo, as 
mesmas características aparentes do material. E os limites laterais, que representam as 
variações entre seus diferentes tipos, correspondem as fronteiras onde se verificam mudanças 
de uma ou mais características, que diferenciam as coberturas superficiais, de forma análoga 
aos critérios definidores das classes de solos para efeito de mapeamento. 

Código de Águas — Decreto n° 24.643 de 10 de julho de 1934, que enfoca as águas como 
recursos dotados de valor econômico para a coletividade e, por isso, merecedores de atenção 
especial do Estado. 

CONAMA — Conselho Nacional de Meio Ambiente, entidade federal dotada de poder 
normalizador em razão de expressa determinação legal. Estabelece padrões e normas gerais a 
serem observadas pelos estados e municípios. 

Corretivo — também denominado calagem corresponde à prática de se aplicar no solo 
material de origem de rochas constituídas de carbonatos de cálcio e magnésio para neutralizar 
a acidez excessiva, fornecendo Ca e Mg e precipitando o Al. 

CR1 — amostra de rocha coletada no corte do talude que faz parte da borda da cava. 

CTC — capacidade de troca de cátions, total de cargas negativas existentes nas coberturas 
superficiais, que retêm os cations de forma reversível (trocável). CTC= Ca+Mg+K+Al+H 

Cu — símbolo químico do elemento cobre. 

CVq1 e CVq2 — amostras de material relacionado aos veios de quartzo que ocorrem 
associados as litologias do Grupo Cuiabá. 

Distrófico — denominação dos solos ou coberturas superficiais que apresentam saturação por 

bases (V%) menor que 50%. Sinônimo de solo/cobertura superficial pobre de baixa fertilidade 
natural. 

Edáfico — (1) do solo, ou característico dele, (2) condição do solo/cobertura superficial que 

resulta em potencial para utilização por plantas e/ou uso da terra pelo homem com a 

finalidade de proporcionar desenvolvimento de plantas. 

Edafoclimiticas — condições peculiares do solo/cobertura superficial, resultantes da ação 
pedogenética, da vegetação e da influência micro-climática e geomorfológica de um 
determinado local. 

Estéreis — materiais descartados no processo de lavra do minério, que na exploração de ouro 
da regido de Poconé são oriundos preferencialmente das encaixantes dos veios de quartzo 

auríferos. 

Eutrófico — denominação dos solos ou coberturas superficiais que apresentam saturação por 
bases (V%) superior a 50%. Sinônimo de solo/cobertura superficial fértil. 

Fe — símbolo químico do elemento ferro. 

Feições de alteração — disposição no terreno dos diversos materiais oriundos de atividades 
garimpeiras, que apresentem uma origem semelhante. 

Fertilizante — qualquer substância, mineral ou orgânica, natural ou sintética, capaz de, 

quando aplicada ao solo, fornecer um ou mais nutrientes para as plantas. 
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H — símbolo químico do elemento hidrogênio. 

Hg — símbolo químico do elemento mercúrio. 

Indicador — parâmetro usado para avaliar, de forma sistemática, a evolução do processo de 
recuperação da area degradada. 

K — símbolo químico do elemento potássio. 

Lago e lagoa — definição extremamente importante para a legislação protetora de recursos 
hídricos. Em sua acepção comum, o vocábulo lago, originado do latim lacu é sinônimo de 
extensão de água cercada de terras. Id lagoa é vocábulo que também tem a sua origem no 
latim, provindo de lacona, segundo o dicionário Aurélio Eletrônico, é um lago pouco extenso. 

Lixiviação — processo de remoção de substancias solúveis que fazem parte da composição das 
coberturas superficiais, através da água que percola (drena) verticalmente. 

M% - símbolo de saturação por alumínio na CTC efetiva. Expressa a porcentagem da CTC 
efetiva ocupada pelo ion A13+ e é calculada pela fórmula: m% = cmole (A1)/dm3 / cmole (CTC 
efetiva)/dm3. 

Mg — símbolo químico do elemento magnésio. 

Mn — símbolo químico do elemento manganês. 

MT — sigla do estado de Mato Grosso. 

N — símbolo químico do elemento nitrogênio. 

NBR 10.004/87 — norma brasileira n° 10.004 de 1987. Se refere a classificação de resíduos 
sólidos. 

NMP — abreviatura de número mais provável que é uma unidade utilizada na contagem de 
análises bacteriológicas da água, para exprimir os resultados sobre o número de coliformes 
totais e/ou fecais verificados em uma amostra de 100m1. Ex.: 10NMP/100m1. 

P — símbolo químico do elemento fósforo. 

Parque Temático — deve ser entendido neste trabalho, como a área estudada, que em tempos 
pretéritos, fora completamente degradada por atividade garimpeira. Ela insere-se no âmbito da 
malha urbana da cidade de Poconé/MT. E um local propicio ao desenvolvimento de projetos 
pilotos alternativos voltados ao mesmo tempo para a recuperação ambiental e para o turismo. 
Ao ser reabilitada resultará em ambiente harmônico, sob o ponto de vista estético-
paisagístico, mas serão conservadas marcas em sua fisionomia que indicam uma gênese 
alicerçada na exploração do ouro. 

pH — potencial de hidrogênio. Forma de expressar a atividade ou concentração de ions fif em 
soluções e varia de 0 a 14: uma solução é alcalina se o pH>7; neutra pH=7 e ácida, pH<7. 

ppb — partes por bilhão de partes (gramas por bilhões de gramas). 

ppm — partes por milhão de partes (gramas por milhões de gramas, lppm = lmg/dm3). 

S — símbolo químico do elemento enxofre. 

Saprolitico — material rochoso que sofreu alteração por ação do intemperismo (horizonte C 

dos solos). 
33 



Saturação por bases — expressa a porcentagem da CTC ocupada por cdtions nutrientes (Ca, 
Mg e K). Também chamada V%, é um excelente índice de fertilidade natural do 
solo/cobertura superficial. Ver eutrófico. 

SB — sigla de soma de bases. Calculada pela soma das cargas correspondentes ao Ca, Mg, K e, 
se for determinado na análise Na (sódio). SB = Ca+Mg+K+Na, estando todos expressos na 
mesma unidade, que deve ser o cmole/dm3. A SB é utilizada para o cálculo da CTC total e 
saturação por bases (V%). 

SF! e SF1A — amostras de sedimento de fundo, coletadas no lago da "Cascalheira". 

Solum — solo genético que se desenvolveu pelas forças formadoras numa combinação de 
ações do clima, organismos, material de origem e ações do tempo. 

T — representação da CTC total (mais propriamente chamada CTC a pH 7,0). 

Textura — refere à análise granulométrica em que se verifica a proporção relativa das 
partículas de solo, ou cobertura superficial, de diferentes tamanhos: areia — partículas com 
tamanho entre 0,05 e 2mm; silte — entre 0,002 e 0,05mm e argila < 0,002nun. 

Trocável — qualidade do ion que se encontra adsorvido as cargas do solo/coberturas 
superficiais de maneira reversível, podendo ser trocado por quantidades equivalentes de carga. 

V% - símbolo que representa a saturação por bases na CTC, ou seja, o estado de ocupação da 
CTC pelas bases (cations nutrientes, como Ca, Mg e K). E calculada pela fórmula: V% = 
cmolc (SB)/dm3 / cmole (CTC total)/dm3 x 100. 

Zn — símbolo químico do elemento zinco. 
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ANEXOS 
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Anexo 1 - Mapa de coberturas superficiais das feições de alteração da Area do Projeto Poconé/MT 
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Anexo 2. Resultados das análises laboratoriais das amostras - materiais que compõem os 
substratos das coberturas superficiais e dos sedimentos de fundo do lago da área do 

Projeto Poconé/MT 
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Anexo 3. Resultados das análises laboratoriais de amostra de Agua coletada no lago da 
área do Projeto Poconé/MT 
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Anexo 4 — Ante Projeto 1 — Aplicação de metodologia a ser adotada em modelo de 
recuperação de Area degradada por atividade garimpeira na região de Poconé 

B eado Hi s pro stas metodo ígicas d odrigues Gai dolfi, (1998) 
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PESSOA INTERESSADA 

(fisica ou jurídica) 

PLANO DE RECUPERAÇÃO 

DE 

ÁREAS DEGRADADAS 

(PRAD) 

Area de PRAD: tamanho em hectares 

Local: identificar o local e o município em que se insere 

Responsáveis Técnicos: 

Arrolar os responsáveis técnicos e a identificação profissional, com o número do registro da 
categoria profissional a que pertence 

Local, e Data (dia, mês e ano da apresentação do PRAD ao interessado) 
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INTRODUÇÃO 

Relatar os antecedentes que levaram a degradação ambiental objeto do PRAD e o contexto legal 
que se refere a matéria. 

ATIVIDADES E PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS 

No processo de recuperação das Areas degradadas deverão ser aplicados procedimentos e 
metodologias especificas que visem estabilizar os processos erosivos, a revegetação dos 
ambientes e a conservação dos recursos regionais, priorizando-se etapas e atividades que devem 
ser planejadas de maneira a minimizar custos e elevar a eficiência dos processos de 
recuperação. 

Um projeto de recuperação de areas degradadas, segundo Rodrigues & Gandolfi, 1998, deve 
apresentar em sua essência as seguintes etapas mínimas: 

1) avaliação das Areas degradadas; 

2) levantamento da vegetação remanescente da região e/ou uso dos solos; 

3) seleção do sistema de revegetação (que pode ser, implantação do sistema, enriquecimento do 
sistema; ou apenas regeneração natural de sistemas pouco perturbados, e/ou outros); 

4) escolha das atividades de recomposição (uso de métodos ajustados As peculiaridades da Area 
e As características regionais); 

5) plantio e distribuição das espécies no campo (quantidade, forma e local buscando-se imitar a 
distribuição natural das espécies, segundo as características ambientais das áreas de entorno); e 

6) manutenção; acompanhamento e avaliação dos sistemas de recuperação adotados. 

AÇÕES DE RECUPERAÇÃO 

Para se recuperar uma Area resultante de atividades garimpeiras deve-se considerar as seguintes 
atividades mínimas para o êxito da recuperação: 

- Caracterização das Areas degradadas 

✓ Caracterização do tipo de degradação (enumerar e caracterizar os tipos, por exemplo: cavas 
com ou sem Agua, água com interceptação de lençol freatico, ou apenas acumulada, 
abandonada ou utilizada, presença de poços, filões, trincheiras, bacias de contenção de 
rejeitos, represas etc...). 

✓ Condição do substrato (avaliação que pode ser qualitativa ou quantitativa, ou ambas, porém 
que seja esclarecedora). 

✓ Cobertura vegetal (descrever características da cobertura vegetal dos locais degradados). 
✓ Mecanismos de fornecimento de propágulos (se existe presença ou não de remanescentes de 

vegetação natural ou secundária ou Area antropizada com usos múltiplos, devem ser 
descritas e avaliadas as suas capacidades de fornecimento de sementes, mudas, banco de 
propágulos, estólons, e/ou outros). 

- Levantamento da vegetação e uso dos solos da região onde se inserem as Areas 
degradadas (para se indicar espécies nativas ou exóticas e/ou outras deve-se conhecer a 
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vegetação regional que orientará na adoção de técnicas de revegetação adequadas aos diferentes 
tipos de locais degradados). 

- Definição de sistemas de revegetação 

✓ Implantação (quando se tem elevado grau de degradação ambiental). 
✓ Enriquecimento (que pode ser através de transferência de bancos de sementes ou plantio de 

mudas ou mesmo semeadura de espécies complementares e/ou outros, porém, quando se 
tem moderado grau de degradação ambiental). 

✓ Regeneração Natural (quando já se tem baixo grau de degradação ambiental e ambientes 
favoráveis no entorno das areas degradadas que funcionam como fontes de propágulos) 

- Recomposição topográfica (esta atividade busca estabilizar ao máximo ao ambientes 
degradados a fim de torna-los pouco susceptiveis ao desenvolvimento de processos erosivos). 

- Limpeza da Area (atividade recomendada quando se tem a presença de materiais 
incompatíveis com a implantação do modelo de recuperação, a exemplo da existência de 
resíduos sólidos indesejáveis). 

- Escolha das atividades de recomposição (os itens seguintes obedecem uma certa seqüência 
lógica,com ações consideradas prioritárias para se implementar um modelo de recuperação 
ambiental, podendo ser complementadas ou modificadas dependendo das características e 
peculiaridades locacionais). 

✓ Isolamento da Area (normalmente recomenda-se o isolamento da Area degrada para se obter 
maior êxito na implementação do modelo de recuperação). 

✓ Retirada dos fatores de degradação (6 condição sine qua nom). 
✓ Eliminação de competidores naturais (que pode ser por exemplo apenas o desbaste de 

espécies muito agressivas, pois normalmente as Areas degradadas, iniciam o processo de 
recuperação funcionando como ambientes de bordas ou clareiras onde a luminosidade 
favorece ao estabelecimento e desenvolvimento de espécies agressivas, caso de gramineas, 
lianas e muitas leguminosas). 

✓ Adensamento de espécies com mudas ou sementes (considera-se adensamento a introdução 
de indivíduos na area a ser recuperada, mas cuja densidade foi baixa na caracterização 
prévia dos locais degradados, e normalmente feito com espécies pioneiras). 

✓ Enriquecimento com mudas ou sementes (refere-se a introdução de espécies que não foram 
encontradas na Area, embora sua presença seja típica nos ambientes naturais da região em 
que se insere a área degradada, e em geral, correspondem àquelas espécies finais de 
sucessão). 

Implantação de módulos de mudas ou sementes (prática empregada no sistema de enriquecimento 
ou implantação na qual se estabelece no campo uma combinação das espécies escolhidas para a 
recuperação garantindo os mecanismos da sucessão secundaria em cada unidade de area e são 
normalmente denominados módulos de combinação das espécies dos diferentes estágios 
sucessionais). No caso da região de Poconé onde predominam os ambientes savânicos pode se 
indicar a seguinte combinação utilizando-se um módulo com 9X9metros e area de 81m2, serão 9 
indivíduos, na proporção de 6 indivíduos pioneiros, para 2 secundários iniciais e 1 secundário 
tardio ou climax. 

Nesse modelo de distribuição de plantas, em 1 hectare tem-se 124 módulos (com 9 plantas em 
cada um), formando um total de 1.116 indivíduos, onde 744 são de espécies pioneiras; 248 de 
secundárias iniciais e 124 indivíduos de secundárias tardias ou mesmo de climaces. Uma repetição 
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de dois módulos, no 10. alinhamento, teria o seguinte aspecto, considerando-se o espaçamento de 
3X3metros (entre mudas e entre módulos) e a proporção de 4 espécies de pioneiras (P1, P2, P3 e 
P4), para 2 secundárias iniciais (Sil e Si2) e 2 tardias (St1 e St2): 

3m 3m 

P1 

P1 

SDI 

stt 

P 

Si! 

P 

módulo1 

£3 

si2 

£4 

st1 P3 

P3 

módulo 2 

3m 

1 Seleção de espécies pioneiras e secundárias nativas 

Recorrendo-se As informações fornecidas pela literatura voltada para recuperação de Areas 
degradadas e utilizando-se os resultados de estudos floristicos realizados na regido de Poconé, 
recomenda-se a escolha das seguintes espécies da comunidade arbustivo-arbórea da flora 
regional para se recuperar areas de ambientes degradados, principalmente aqueles relacionados 
As Matas Ciliares no âmbito dos Cerrados: 

Lista de famílias, espécies, nome vulgar, categoria sucessional (pioneira - P, secundária inicial - 
Si e secundária tardia - St) e ambientes preferenciais de ocorrência: Umida a Encharcada (U), 
Intermediária (I), Seca (Sc), da região de Poconé/MT, onde predominam os Cerrados com 
Matas Ciliares. 

FAMÍLIAS ESPÉCIES N.VULGAR SUCESSÃO OCORRÊNCIA 
Anacardiaceae Astronium fraxinifolium GoKaleiro St Sc 
Annonaceae Xylopia brasiliensis Pindaíba Si Sc 
Arecaceae Desmoncus cf Cuyabensis Urubamba St I, U 

Desmoncus leptoclonos 
Arecaceae Copernicia alba Carandeiro St U, I, Sc 
Bignoniaceae Jacarandá caroba Carol:do I, Sc 
Bignoniaceae Tabebuia caraiba Ipê-amarelo St I, Sc 
Bignoniaceae Tabebuia aurea Paratudo Si I, Sc 
Bignoniaceae Tabebuia impertiginosa Ipê-roxo St U 
Bixaceae Bixa aureleana Urucum U. 
Bombacaceae Chorisia speciosa Paineira U, I 
Burseraceae Protium Heptaphyllum Almescla Si U, I, Sc 
Burseraceae 
Cecropiacae 

Protium almecega 
Cecropia pachystachya 

Aroeira-mescla 
Embaúba 

St U, 
U, I, Sc 

Clusiaceae Callophyllum brasiliense Guanandi St 
Combretaceae Buchenavia tomentosa Tarumarana Si I, Sc 
Euphorbiaceae Mabea fistuliftra Leiteiro Sc 
Euphorbiaceae Croton urucurana Sangra-d'água 
Euphorbiaceae Sapiurn sp Sara' U 
Flacourtiaceae Casearia sylvestris Lambari Sc 
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Continuação... 
FAMÍLIAS ESPÉCIES N.VULGAR SUCESSÃO OCORRÊNCIA 

Guttiferae Rheedia brasilienesis Bacupari Si U 
Malvaceae Bastardiopsis densiflora Pau-jangada U,' 
Mimosaceae Enterolobium sp. Tamboril Si I, Sc 
Mirnosaceae Inga uru guensis Ingá 
Polygonaceae 
Rubiaceae 

Trzplaris americana 
Genipa americana 

Novateiro 
Jenipapo 

Si 
U,'

TI

Solanaceae Solanum erianthum Jurubeba Sc 
Solanaceae Solanum lycocarpum Fruta-de-lobo Sc 
Sterculiaceae Sterculia apetala Manduvi Si 
Sterculiaceae Sterculia stri ata Manduvi Si 
Sterculiaceae Guazuma ulmifolia Chico-magro I, Sc 
Tiliaceae Luehea divan cata Açoita-cavalo I, Sc 
Uhnaceae Trema micrantha Piriquiteira Sc 
Verbenaceae Vitex cymosa Tarumã St U 
Vochysiaceae Vocysia divergens Cambará I, U, Sc 

• Indução do banco de sementes ou sua transferência (considera-se banco de sementes o 
estoque de sementes existentes nos solos e podem ser autóctones relacionados ao próprio 
local, normalmente depositados próximo aos locais degradados quando houve planejamento 
da implantação da atividade garimpeira, com a retirada das camadas superficiais do solo, ou 
pode ser também, alóctones, provenientes de outros locais, porém da mesma regido. 
importante da adoção dessa atividade é se ter garantias do potencial germinativo das 
sementes). 

✓ Aproveitamento econômico (6 uma possibilidade que se cria quando se introduz espécies 
que podem fornecer algum proveito econômico ou cicatrizar ambientes degradados no 
âmbito de sistemas produtivos). 

- Plantio das espécies indicadas 

✓ Conservação dos solos (correspondem a práticas de manejo adequadas as características 
morfopedológicas dos ambientes degradados). 

✓ Abertura de covas (deve-se recomendar espaçamentos, forma e dimensões compatíveis cós 
o modelo adotado). 

✓ Correção dos solos e adubações (prática muito comum em solos degradados e depende dos 
resultados analíticos dos tipos de substratos existentes nas áreas degradadas). 

✓ Ações de plantio e tutoramento (o tutoramento é uma prática que permite melhor conduzir a 
muda e de se evitar danos mecânicos). 

- Monitoramento e avaliação do processo de recuperação 

Coroamento (limpeza ao redor das mudas implantadas para se reduzir a competição por 
nutrientes, espaço e luz). 

✓ Podas (manejo que deve ser bem conduzido para se reduzir custos na implementação do 
modelo de recuperação). 

✓ Controle de pragas e doenças (na região de Poconé deve-se combater pragas que são 
comuns atacar mudas e brotações, cupins, formigas, pulgões e lagartas; e entre as doenças 
fúngicas, a gomose, fumagina e antracnose são as mais comuns). 

✓ Aceiros (atividade executada para se evitar a entrada de fogo nos locais em processo de 
recuperação). 
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Apresentação de laudos técnicos do acompanhamento sistemático (a avaliação dos 
resultados obtidos em intervalos regulares, embora ainda pouco utilizada nas atividades de 
recuperação, parece ser o único meio de realmente correto de se estabelecer uma 
comparação coerente e eficácia dos métodos aplicados. Negligenciar essa medida pode 
representar um grande desperdício do principal capital investido no modelo que é a geração 
de informações). 
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Anexo 5— Ante Projeto I 

Pesquisa: avaliação da capacidade germinativa de sementes e desenvolvimento de 
plintulas de espécies de cerrado em condições de estresse 

46 



PESSOA INTERESSADA 

(Entidade ou órgão de pesquisa) 

PESQUISA: AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE GERMINATIVA DE SEMENTES E 
DESENVOLVIMENTO DE PLÃNTULAS DE ESPÉCIES DE CERRADO EM 

CONDIÇÕES DE ESTRESSE 

Local: identificar o local e o município em que se insere a pesquisa 

Responsáveis Técnicos: 

Arrolar os responsáveis técnicos e a identificação 
categoria profissional a que pertence 

profissional, com o número do registro da 

Local, e Data (dia, mês e ano da apresentação do Projeto de Pesquisa ao interessado) 
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INTRODUÇÃO 

No sistema brasileiro de classificação dos solos, em termos da sua aptidão agrícola e 
capacidade de uso, apresentam uma tendência no sentido de condicionar a seleção dos 
melhores solos As atividades que mais o exaurem (cultivos anuais) e os piores à conservação 
do ambiente. 

Apesar de evidente a necessidade do reconhecimento do potencial produtivo dos solos, é 
preciso igualmente considerar a importância do material bi6tico de ocorrência no ambiente 
natural, sob o risco de permitir o desenvolvimento de sistemas de produção agrícola 
convencionais em detrimento da perda de organismos ecologicamente adaptados e de relevada 
importância - fenômeno da erosão genética. 

Somente há alguns poucos anos é que um número expressivo de pesquisadores vieram a se 
interessar pelos recursos naturais originais do Cerrado. Algo que, a principio era considerado 
um ecossistema improdutivo na sua forma natural, passa a ser descoberto em suas verdadeiras 
potencialidades. 

Segundo Alvim (1996), os primeiros estudos do professor Félix Rawitcher e seus associados, 
no Departamento de Botânica da Universidade de São Paulo foi o inicio para incentivar os 
posteriores trabalhos sobre Ecologia dos Cerrados realizados em Minas Gerais (Alvim & 
Araújo, 1952) e em outros Estados. 

Segundo Ratter & Ribeiro (1996), o número de espécies vegetais arbóreas nativas que se tem 
conhecimento no Cerrado está em torno de 774. As principais famílias são Leguminosae, com 
153 espécies, Malpighiaceae, com 46 espécies, Myrtaceae, com 43 espécies, 
Melastomataceae, com 32 espécies e Rubiaceae, com 30 espécies. Os principais gêneros são 
Byrsonima, com 22 espécies, Myrcia, com 18 espécies, Kielmeyera, com 16 espécies, 
Miconia, com 15 espécies e Annona, com 11 espécies. 

Por um lado, a EMBRAPA vem contribuindo para despertar o interesse pelo germoplasma 
nativo dos Cerrados, com sucessivas publicações acerca de espécies comestíveis (Almeida et 
al., 1987; Silva et al., 1994). Por outro lado, pesquisadores também trabalham nesse sentido, 
indicando a importância além da alimentar, aquela medicinal, madeireira, paisagística, etc. 
(Siqueira S.J., 1981, 1988; Carvalho, 1994). Em Mato Grosso, Guarim Netto (1985), 
apresentou um trabalho sobre 22 espécies frutíferas utilizadas pelo homem. 

As plantas da regido dos Cerrados estão ecologicamente adaptadas As condições locais, por 
seleção natural , onde o requerimento edafoclimatico é compatível com a oferta ambiental. A 
exploração racional desse material vegetal parece uma forma inteligente de se tentar 
minimizar custos de produção e aumentar alternativas de oferta de alimentos e matéria-prima 
As atividades econômicas e sócio-culturais (para as indústrias, a produção artesanal, etc). 

Neste ante-projeto busca-se avaliar, sob condições de estresse, a capacidade gertninativa de 
sementes e o desenvolvimento de plântulas, por considerar dois aspectos importantes: 

1°) pelo fato da maioria dos solos dos Cerrados apresentarem condições naturais de estresses 
para o estabelecimento e desenvolvimento das plantas; e 

2°) pelo fato das áreas degradadas também apresentarem péssimas condições fisicas, químicas 
e biológicas, notadamente de seus substratos. Essas características podem simular um padrão 
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ambiental para se verificar a capacidade de colonização desses ambientes, com espécies de 
Cerrado. 

APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA 

0 sucesso da propagação sexual das espécies vegetais depende da capacidade germinativa das 
sementes e o desenvolvimento satisfatório das plântulas, as quais podem experimentar um ou 
mais fatores de estresse no ambiente que irão se desenvolver. 

Os solos naturais do Cerrado se caracterizam por possuir elevada saturação de alumínio, baixo 
pH e elevada flutuação na quantidade de água disponível. Esses solos, quando degradados por 
ações antrópicas, e em particular pela atividade garimpeira, apresentam-se completamente 
alterados, desprovidos de cobertura vegetal, por vezes compactados, erodidos, materiais com 
diferentes tipologias, fisico e quimicamente, resultando em uma alteração acentuada do 
balanço hídrico, térmico e de suas condições eddficas. 

HIPÓTESE DE TRABALHO 

Considerando que as espécies vegetais nativas do Cerrado devem, em tese, possuir certa 
capacidade intrínseca de resistir aos fatores de estresses naturais, torna-se importante avaliar 
os limites dessa capacidade para as condições de áreas degradadas por garimpo, com grau 
ainda muito maior de estresse, principalmente em termos de tipos de substrato. Ou seja, o 
estudo de indices de germinação de sementes e crescimento de plântulas, submetidas aos 
mesmos fatores de estresse, permite avaliar sobre um padrão de germinação e 
desenvolvimento de espécies em ambiente totalmente alterado. 

OBJETIVOS 

0 objetivo principal deste trabalho é contribuir com informações úteis para o processo de 
exploração de espécies vegetais do Cerrado, com elevada plasticidade e resistência 
ambientes totalmente alterados promovendo com isso, o processo de revegetação de areas 
degradadas e o enriquecimento de ambientes naturais com espécies de interesse econômico. 

Mais especificamente deseja-se avaliar uma metodologia rápida e de baixo custo que se 
propõe a seleção de material vegetal resistente aos seguintes fatores de estresse resultantes de 
atividades garimpeiras na regido de Poconé: substrato com baixo pH, pouca disponibilidade 
de água e de matéria orgânica, elevados teores de potássio, ferro e de alumínio 
(principalmente no saprolito e em rocha sã), e alta temperatura do substrato totalmente 
exposto à radiação solar. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Material vegetal - As espécies vegetais a serem escolhidas para este trabalho deverão ser 
aquelas que apresentam elevado interesse para a região de Poconé, como plantas frutíferas, 
medicinais, para produção de madeira, matérias primas para a indústria, e atualmente para o 
artesanato, que é uma atividade emergente em função do desenvolvimento da indústria 
turística. Devendo-se ainda estabelecer um limite máximo do material a ser estudado em 
função da capacidade humana e instrumental disponíveis. 

Avaliação do potencial germinativo das sementes - As sementes das espécies identificadas 
como importantes para a Comunidade Poconeana, serão colocadas para germinarem em 
canteiros de areia do viveiro do Módulo II da "Cascalheira" e, aquelas que apresentarem boa 
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capacidade germinativa no prazo de trinta dias serão selecionadas para serem plantadas 
diretamente em canteiros experimentais a serem instalados em ambientes de áreas degradadas 
por atividades garimpeiras que poderão ser indicadas pela FEMA para a realização desta 
pesquisa. 

A unidade experimental - Um conjunto de canteiros serão colocados em locais previamente 
estabilizados topograficamente, para que se possa evitar perdas por erosão e ter disciplinado o 
escoamento de água superficial. O desenho experimental será em blocos e parcelas. Cada 
parcela poderá apresentar dois tipos de tratamentos, um com e outro sem oferta de água. 

As espécies deverão ser selecionadas por parcela e os blocos serão tantos quantos forem os 
diferentes substratos existentes na área, previamente identificados utilizando-se a mesma 
metodologia do Projeto "Mapeamento e manejo de coberturas superficiais em ambiente 
urbano degradado por atividade garimpeira". 

Assim, os blocos representarão os diferentes tipos de substratos, as parcelas conterão as 
diferentes espécies a serem avaliadas, paras as condições de estresses do ambiente degradado 
e nelas dois tratamentos (com e sem oferta de água), sem contudo, negligenciar as diferentes 
condições de estresse micro-ambiental. Ou seja, além da disponibilidade de água, estarão 
sendo avaliados também os diferentes teores de matéria orgânica e de macro e micro 
nutrientes, o pH, o grau de exposição do substrato à luz solar, que influencia na temperatura 
do substrato, etc, resultantes das análises fisico-quimicas das amostras compostas das 
coberturas superficiais que formam as feições de alterações da área degradada. 

O tratamento de estresse hídrico - Em todos os tratamentos deverão ser consideradas duas 
condições, de máximo e de mínimo estresse hidrico. Isto 6: uma condição, a de menor 
disponibilidade de água para as plantas, como aquela resultante apenas das características 
micro-climáticas da área degradada, no âmbito da região de Poconé, refletindo a máxima 
capacidade de adaptação à condição natural do estresse hídrico. E, a outra, em que se deverá 
proceder ao suprimento de água, antes que ocorra o ponto de murcha permanente das plantas, 
como a referência da capacidade máxima da planta suportar um estresse hidrico mínimo. 

Além disso, os tratamentos consideram as condições fisico-químicas pontuais predominantes 
nas diferentes coberturas superficiais que formam a área degradada, o pH, o teor de matéria 
orgânica, a disponibilidade de fósforo, o teor de potássio trocavel, a saturação de bases e de 
alumínio, a disponibilidade de enxofre, os teores de zinco, cobre, ferro, manganês e boro, a 
textura do material e os valores de mercúrio. 

Variáveis a serem medidas no ensaio de germinação de sementes e de crescimento de 
plintulas - Para todo o experimento sell determinada a velocidade de germinação das 
espécies nativas. A capacidade germinativa das sementes será avaliada empregando-se o 
índice clássico de "velocidade de germinação", proposto por Timson (1965). 

Já o desenvolvimento das plântulas em condições de estresses, será avaliado através de taxas, 
de natalidade, de mortalidade, de crescimento absoluto e de crescimento relativo durante o 
período de três anos e com medidas semanais, de acordo com os métodos empregados por 
Almeida (1998), em ambiente natural da região de Poconé. 
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Anexo 6— Ante Projeto II

Pesquisa: monitoramento e avaliação da qualidade da Agua do lago e o uso de macráfita 
como indicador 
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PESSOA INTERESSADA 

(Entidade ou órgdo de pesquisa) 

PESQUISA: MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA AGUA DO 
LAGO E 0 USO DE MACRÓFITA COMO INDICADOR 

Local: identificar o local e o município em que se insere a pesquisa 

Responsáveis Técnicos: 

Arrolar os responsáveis técnicos e a identificação profissional, com o número do registro da 
categoria profissional a que pertence 

Local, e Data (dia, mês e ano da apresentação do Projeto de Pesquisa ao interessado) 
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INTRODUÇÃO 

A cava de 3 hectares resultante da atividade garimpeira, que se encontra na hi-ea urbana de 
Poconé no âmbito da hi-ea conhecida pelo nome de "Cascalheira" possui em seu interior, um 
lago artificial. A água, muito provavelmente relacionada ao lençol fredtico da cidade e 
também apresentando contribuição de águas de escoamento superficial, parece acompanhar a 
sazionalidade climática da região. 

De acordo com a caracterização limnológica do lago, ele apresentou concentrações de 
mercúrio no sedimento de fundo, da ordem de 19 ppb e no material em suspensão na água 
(21mg/L). Em outros estudos realizados em locais próximo aos garimpos do município de 
Poconé, como: o Rio Bento Gomes, foram registrados concentrações de 100 a 1.850 ppb de 
mercúrio por Rodrigues Filho (1995); sedimentos na sub bacia do córrego Piranema registrou 
até 240 ppb de mercúrio e na sub bacia de Piraputanga a concentração de <40 a 60 ppb de 
mercúrio por Pereira Filho (1995). 

Nos ecossistemas aquáticos, o mercúrio pode sofrer transformações químicas que os tornam 
ainda mais nocivos ao ambiente (Esteves, 1998). 

Harris (1971) mostrou que somente 1 ppb de qualquer complexo organo-mercúrio é 
suficiente para reduzir o crescimento do fitoplâncton à metade. A toxidez dos elementos-traço 
reside principalmente na sua capacidade de interferir em processos enzimáticos, e na sua 
pouca mobilidade no organismo. Esta baixa mobilidade faz com que estes se acumulem, 
provocando profundas modificações no metabolismo, podendo mesmo causar a morte do 
organismo afetado (Esteves, 1998). 

Este mesmo autor relata uma tragédia causada por mercúrio nas Aguas das cidades de Niigata 
e Minamata, na década de 50, os moradores se alimentavam de peixes contaminados por 
mercúrio e cerca de 52 pessoas morreram vitima de doenças provocada por distúrbios 
neurológicos. 

Lacerda et. al. (1987) cita a regido do Pantanal Mato-grossense e Amazônia como o principal 
foco de utilização do mercúrio na amalgamação do ouro. 

A possibilidade de se empregar macrófitas aquáticas como meio de reduzir a concentração de 
metais pesados e outros compostos tem sido muito discutida, e a Eichhornia crassipes é uma 
das macrófitas aquáticas que tem sido objeto de vários estudos (Esteves, 1998). 

Seidel (1973) ao utilizar a macrófita aquática Scirpus lacustris na absorção de cobre, chumbo, 
manganês e zinco, obteve resultados surpreendentes devido a altas taxas de absorção. E, 
outras macrófitas aquáticas têm sido utilizadas também com as mesmas finalidades, como por 
exemplo a Eichhomia crassipes, Pistia stratiotes e Salvinia auriculata. 

Segundo Jorga et al. (1979), um grama de biomassa seca de E. crassipes é capaz de absorver 
0,67 mg de cádmio e 0,5 mg de níquel. 

A absorção de metais pesados pelas macrófitas aquáticas não significa que estes foram 
eliminados da ciclagem do ecossistema, uma vez que quando a biomassa for decomposta, 
estes elementos tornam-se novamente disponíveis. 
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Entretanto, a absorção de metais pesados pelas macrófitas aquáticas, pode se encarada como 
uma alternativa para a minimizar os teores desses elementos do meio aquático, desde que os 
vegetais sejam continuamente retirados e substituidos por outros ainda não contaminados. 

A utilização de macrófitas aquáticas para a eliminação de metais pesados do meio aquático, 
deve ser bem controlada, uma vez que pode resultar na transferência do problema para o 
ecossistema terrestre. 

AÇÕES MONITORAMENTO 

0 lago artificial, deve apresentar-se seguro para a saúde da população principalmente por se 
constituir potencialmente em área de lazer, devendo apresentar um acompanhamento mensal ou 
bimensal da qualidade de suas Aguas e dos sedimentos de fundo. 

Assim, a cada coleta de Agua e de sedimento de fundo deverão ser apresentados os resultados 
das análises laboratoriais e um relatório de acompanhamento, contendo as seguintes 
informações: 

A Caracterização limnológica detalha da coluna da água tanto na regido limnética como na 
litorânia quanto A. temperatura da água, pH, condutividade, oxigênio dissolvido, matéria 
orgânica, material em suspensão, ion amônio, nitrato, ortofosfato, fósforo total, nitrogênio 
total, cálcio, magnésio, potássio, sódio e mercúrio. 

A Caracterização do sedimento de fundo analisando temperatura, pH, condutividade, oxigênio 
dissolvido, matéria orgânica, material em suspensão, ion amônio, nitrato, ortofosfato, 
fósforo total, nitrogênio total, cálcio, magnésio, potássio, sódio e mercúrio. 

A Caracterização bacteriológico. 
A Cobertura da superficie da coluna de água por macrófitas aquáticas como Eichhornia 

crassipes, Pistia stratiotes e Salvinia auriculata, espécies nativas. Monitorando o ciclo de 
vida, retirando as senescentes e analisando o conteúdo. 

A Caracterização química das macrófitas aquáticas, após a inclusão no lago, quanto a 
concentração de nitrogênio, fósforo e mercúrio e outros elementos. 

55 



'p.Nurdtk 

gitcNaciongio 

Ikga 

OEti 

Tunis Muodial ara • Program* ias Ziavae° Organizava° dos 

MOD AMbiexte lhatiaspara a Mob Estad" Ainerica"S 
Maim* 

PROJETO IMPLEMENTAÇÃO DE PRÁTICAS DE 
GERENCIAMENTO INTEGRADO DE BACIA 

HIDROGRÁFICA PARA 0 PANTANAL E ALTO PARAGUAI 
ANA/GEF/PNUMA/OEA 

Subprojeto 3.2 — Desenvolvimento de medidas para reabilitar terras 
degradadas pela atividade mineradora no Município de Poconé (MT) 

Relatório Final 

MAPEAMENTO E MANEJO DE COBERTURAS 
e\AIFLSUDPERFICIAIS EM AMBIENTE URBANO DEGRADADO 

POR ATIVIDADE GARIMPEIRA 

- MT 

Fundse,:i,e Estadual do Meio Autbiento 

Cuiabá — Mato Grasso 

" ‘'7f

ect16"( <1)L - Q-octenn-e-f 


